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Sou paraensista cem por cento. Assim, admiro todos aque- 
les que cuidam de conservar as tradições de nossa terra. Sendo 
nova, inclusive as que nos foram legadas, devem ser divulgadas, 
sempre que possível, para que as gerações mais modernas saibam 
o que fizeram seus avós e seus pais. 

Só assim saberão que nem tudo o que se faz hoje é novo, in- 
venção recente. Os antigos tinham, também, visão e é porisso 
cue o Brasil se agiganta, a cada dia, como nação moderna em 
contínuo desenvolvimento. 

Não é “paranata” dizer que o Estado do Paraná, hoje, é um 
dos de maior crescimento econômico, educacional e populacional 
do Brasil. 

Nele há homens, como Jamil Elias, que vivem para mostrar, 
através das letras, toda a sua pujança. 

“FATOS DO MEU PARANÁ”, publicação que merece a nossa 
melhor atenção, trata de tudo que se refere à terra, ao homem, 
€ às coisas que o enriquecem. 


VASCO JOSÉ TABORDA 
Presidente da Academia Paranaense de Letras 


AO MEU EMINENTE AMIGO HISTORIADOR E 
ESCRITOR JAMIL ELIAS 


Pensador de escol, esgrimista do saber, cultor inspirado da 
História, que vem com trabalhos como este registrando com maes- 
tria os fastos de nossa história — em particular da portentosa 
história do Paraná — apresento calorosos cumprimentos pela 
execução desta primorosa obra, que honra os fóros de cultura da 
gente paranaense ! 


(a) HÉLIO KERR NOGUEIRA 
Juiz Federal da 3.º Vara 
Criminal de São Paulo 


UMA INTERPRETAÇÃO SOBRE O LIVRO 
“FATOS DO MEU PARANA” 


“Surge um autor de livros no cenário paranaense, com ga- 
lhardia e civismo. Suas obras foram analizadas por aiguns inte- 
Jectuais de nosso Estado e de Sao Paulo. Seus trabalhos foram 
exaltados de modo admirável por órgaos da imprensa do Paraná, 
Sao Paulo e Rio de Janeiro. 


No meu modesto entender, portanto, após uma apreciação de 
seus trabalhos, convenci-me de que “Fatos do Meu Paraná”, cons- 
itui um lançamento inédito em nosso Pais, pela forma com que 
foi escrito num estilo romanceado. Seus livros retratam, com fi- 
delidade, os primórdios do nosso querido Paraná, em toda a sua 
pienitude, quando se situava na condição de Quinta Comarca de 
Sao Paulo. 


Pesquisador apaixonado pelas coisas dao nosso estimado Es- 
tado, Jamil Elias, vem reconstituindo a História Paranaense, 
eliás, com rara proficiência. Escrito num estilo agradável e har- 
monioso, este escritor revela-se possuidor de um amplo cabeda! 
de conhecimentos os mais diversos. A preciosidade do seu traba 
lho e suas aspirações elevadas e seu amor pelo Paraná passam 
pelo crisol diáfano de sua inspiração e, sobretudo, de sua espiri- 
tualidade. 

“Trata-se de uma leitura suavizante, capaz de impulsionar e 
produzir uma vibração salutar no espírito dos leitores”. 


DR. JORGE SARAIVA ANASTÁCIO 
Prof. da Faculdade Estadual de Direito de 
Maringá 





PRÓLOGO 


Em nossos trabathos de pesquisas pelos duzentos e noventa 
municípios visando mostrar ao povo de nosso Estado, aspectos 
singulares da vida paranaense, decidimos reconstituir toda sua 
história baseada em jatos palpáveis, veridicos, desde o ano de 1858, 
quando o atual Estado do Paraná, constituia a Quinta Comarck 
ae São Paulo. 


Um fato vital é que o Paraná a exemplo dos demais Estados 
da Federação, em grande parte, teve uma população indígena pre- 
-cabralina, de modo quantitativo, razao porque os mais categori- 
gados historiadores de nosso Estado, se ocuparam em suas narra- 
tivas, havendo focalizado as várias tribos de índios que serpen- 
teiavam e se alojavam em muitos lugares do Paraná, caracterizan- 
do o testemunho claro e irrefutável de Pero Lopes de Souza, de 
Cabeça de Vaca, de Ulrico Schmidt e de muitos outros cronistas 
que detalharam com rara proficiência a extraordinária epopéia que 
marcou época na História Paranaense. 


Para que pudéssemos realizar esse trabalho de fôlego, perma- 
necemos equidistante do espírito comodista que tem assaitado, de 
roldão, centenas de pessoas contemplativas impondo-se a seu bel 
prazer as superstições dogmáticas, pairando no borborismo trepi- 
dante da vida moderna. 


Fomos buscar no recôndito dos imortais, elementos valiosos, 
objetivando legar à posteridade uma coleção de dez volumes, re- 
tratando com fidelidade os primórdios do Paraná, sua admirável 
transformação, destacando-se nos dias contemporâneos, o segundo 
Estado mais importantes do contexto nacional, em virtude de sua 
extraordináira pujança econômica. 


Desde os primeiros anos do Paraná-Província até os dias atuais, 
descrevemos com dedicação os fatos históricos em nossas obras e 
que foram confirmados pelos renomados professores de universt- 
dades, que se dedicam a prelecionar história, geografia e sociolo- 
gia do nosso Estado. 


Os gentios se multiplicavam de modo alarmante no cenário 
paranaense, sendo necessário fundar com grande rapidez as mis- 
sões ou reduções jesuíticas, conforme já frizamos em nossas obras 
anteriores. 


O elemento ameríndio em terras do Paraná, sempre existiu 
em nosso Estado e em vários outros da federação, parecendo um 
verdadeiro formigueiro humano, razão pela qual os maiores cro- 
nistas da época, se preocupavam com a sua origem, traços de sua 
personalidade, a influência dos grupos nativos, a partir da pre- 
“história aos dias atuais, o que nós chamariamos o brasileiro ou 
neo-brasileiro, que de modo cruel e injusto, era depreciado por in- 
tegrantes de paises europeus ou mesmo da América do Norte. 


No decorrer dos longos anos, esse mesmo brasileiro, sojrdo, 
viipendiado, massacrado, esquartejado pelas multinacionais, con- 
seguiu provar ao mundo que tem condições competitivas com os 
povos mais avançados do nosso glovo, comprovando aquelas ma- 
vimas : “aa-me um ponto de apoio que abalarei o mundo”, 


Na própria História do Paraná, uma coleção valiosa de Wmu- 
meros autores, destacamos : “Segundo no-lo expos, expLenavaa- 
mente, o saudoso Professor Artur Ramos, em sua “iniroduçao à 
Antropologia brasiewa”, 1º vorume, com base nos ensinamentos 
ue imbetoni, Hrdliçãa, Rivei e outros, as mais disparatadas hi- 
poieses tem siao aveniadas sobre o povoamento primitivo do nos- 
so Continente, disiribuindo-se as teorias e hipóteses em pre e pa- 
rucientijucas, do seculo XIX e atuais e modernas. 


“Destarte, nao houve na primeira jase das cogitaçõoes, povo 
ou raça dao Velho Continente, apontado como responsável pelo ex- 
Lraoraunário cometimento”. . 

“Origens bíblicas (Caim, Jacob, Jafet e outros), origens de 
pretensos continentes desaparecidos (Atlântida, Lemúria, Antár- 
da eic.), origens de outros continentes (fenícios, táriaros, chine- 
ces, babilomios, troianos, hicsos, gregos, germanos, egípcios etc.) 
e, mesmo, origens autóctones (Ameghino e outros). 

Segundo afirmativas dos escritores dos tempos dantes essa 
primeira fase sobre coisas do passado foi um tanto imaginária, 
porem, equidistante de sua realidade. 

No século XIX, as disputas parecem às divergências entre 
monogenistas e poligenistas, ou seja, os autores que viam nos ho- 
mens uma só estirpe com uma só origem, e aqueles que lhes atri- 
buiam origens distintas”. 

iremos focalizar a história dos das espécies humanas, rela- 
vivas a cada qual dos seus continentes, em nosso sétimo livro. 
Mencionaremos a branca, na Europa, a amarela, na Ásia, a negra, 
na África e, a vermelha, na América, e a azeitonadas, na Oceânia. 

Como fato histórico é vital a publicação desses acontecimen- 
tos, no que tange ao racismo, a parcialidade, incompatibilidades 
e as pêias terríveis que dominavam inúmeras raças dos tempos 
remotos. 

Neste livro, que constitui o sexto, de uma série de dez, acre- 
ditamos piamente haver correspondido plenamente aos anseios 
de milhares de estudantes e professores, que aqui vivem, que aqui 
sonham, que aqui trabalham em prol de um Brasil maior. Com- 
provamos neste compêndio, a produção agrícola do nosso Estado, 


numa ascensão gloriosa, onde de toda a produção nacional, o Pa- 
raná, concorre com um quarto dessa produção — fato inédito na 
economia brasileira. Abordamos q setor da cafeicultura, agro- 
-pecuária, setor demográfico, geografia, biografias de verdadeiros 
heróis anônimos que lutam diuturnamente em prol do desenvol- 
vimento sócio-econômico do Paraná, que se agiganta de modo ad- 
mirável. no contexto desta grande Pátria. 

O progresso que se observa em todos os quadrantes deste fe- 
bricitante Paraná, é uma resultante da inquietude implicita em 
todos os meios sociais de nosso Estado. É preciso ter capacidade 
ideológica, a fim de que possamos atingir a nossa meta primacial. 

Em toda a história da humanidade, nenhuma juventude con- 
seguiu ver os seus sonhos totalmente realizados, por faltar uma 
harmonização perfeita e um ideal cheio de calor humano, intelec- 
tual, moral e espiritual. 


A juventude sempre está inquieta e procura renovar, na ex- 
pressão genérica da palavra. 

A juventude paranaense quer mostrar a sua virilidade atra- 
vés dos seus ideais sacrossantos. O Paraná está nas mãos dos jo- 
vens. Eles serão, dentro em breve, os timoneiros que irão dirigw 
os destinos gloriosos do nosso querido Estado. 

Somos testemunhas oculares do seu valor vital. Realizamos 
pesquisas em duzentos e noventa municípios paranaenses e, os do” 
nos do Paraná, numa proporção de noventa e cinco por cento, 
não cursaram o primário. São homens dignos e honrados, são os 
vanguardeiros do seu progresso — a lídima expressão do seu amor 
pelo Brasil. 

Esses homens, esses pioneiros, esses valores incontestes, pro- 
curam fazer da vida uma eterna canção de amor : amor para o 
trabalho, amor para sua família e amor por esse imenso país. 


Finalizando, deixamos consignados nesta obra, nossos profun- 
dos agradecimentos aos homens que nos ajudaram a confeccionar 
nossos livros, de modo direto ou indiretamente. Sem a sua ajuda 
material seria impossível o lançamento dos nossos livros. Espe- 
ramos que um raio de luz do Divino Mestre, ilumine todos seus 
lares, seus pensamentos e suas vidas. 

Transmitimos aos jornalistas do Paraná, São Paulo e Rio 
de Janeiro, os nossos agradecimentos, pelas publicações inseridas 
em seus jornais, divulgando sempre o nosso trabalho, que em seis 
volumes conseguiu polarizar a opinião pública do Paraná. 


Aos radialistas de todo Brasil e aos apresentadores de televi- 
são, os agradecimentos sinceros do autor. Esperamos e pedimos 
aos mentores espirituais, que iluminem os seus espíritos e os seus 
corações. Fazemos mil votos calorosos para que a grandiosidade 
ao Universo, esteja bem perto de todos que amam o nosso querido 
Paraná e o Brasil. 


JAMIL ELIAS 
O Autor 
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HISTÓRICO DE CIANORTE E SUA EVOLUÇÃO 


O desenvolvimento do Norte Paranaense, se deve a Compa- 
nhia de Terras Norte do Paraná, nos dias atuais, Companhia Me- 
lhoramentos Norte do Paraná. Foi, inegavelmente, a extraordi- 
nária epopéia que marcou época no cenário brasileiro. 


Essa companhia, além do Norte, penetrou no Oeste e fundou 
mais uma cidade, obedecendo os mesmos padrões usados na fun- 
dação de outras unidades. 


Inteligentemente, foi feita a demarcação e a divisão de uma 
gleba de terras em lotes urbanos e rurais, com objetivos prima- 
ciais de esquematização, planificação e urbanização moderna, on- 
de a técnica predominou de modo admirável. 

Cianorte, por sua vez, encontra-se entre as dezenas de cidades 
espalhadas pelos quadrantes deste norte gigantesco, que expe- 
rimentou um crescimento jamais visto em todo Território Nacio- 
nal. Cianorte constitui a sigla da Companhia de Terras Norte do 
Paraná, por sinal, uma sigla de oito letras. 

Poderíamos acrescentar um acróstico: Civilização encanta- 
dora, Imagem de um Brasil varonil, Amando e vencendo os obstá- 
culos, Navegando sempre num rumo certo, Onde reina paz e har- 
monia, Razão pela qual permanece o encanto, Terra altaneira 
vislumbrando amplos horizontes, Empunhando a força do traba- 
lho e da sabedoria. 

Eis a maravilhosa Cianorte — símbolo do amor, trabalho, per- 
sistência, magnitude, paz, concórdia, e encantos mil. 

O surgimento do pequeno povoado deu-se em 1950, quando 
uma leva de pioneiros se deslocava do Estado de São Paulo e das 
regiões Norte e Nordeste de nosso país, com destino à Cianorte. 

Eram os colonos humildes que saíam dos mais longínquos lu- 
gares, com o fito de criar raízes nas terras paranaenses. 

Ao chegarem nestas paragens, procuravam por todos os meios 
comprar um pedaço de chão, onde pudessem auferir resultados 
compensadores através do seu trabalho diuturno no amanho da 
terra. 

A maioria chegava em Cianorte, sem nenhum recurso finan- 
ceiro, porém, no decorrer dos anos, os caminhos se foram aplai- 
nando, e numa sequência interminável de realizações, o fututro 
desses humildes viajores já estava assegurado: 

Todos cantavm em uníssono. Era a terra dadivosa que ofe- 
recia meios adequados para sua grande evolução. 

Cianorte, aos poucos se foi projetando. Outras legiões iam 
chegando, e dentro de poucos anos verificou-se uma explosão de- 
mográfica, em condições competitivas com as unidades mais im- 
portantes do contexto nacional. 
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Cianorte, tornou-se uma cidade encanto, onde o gorjear dos 
pássaros é mais intenso em relação ao que ocorre nas inúmeras 
unidades de nosso Estado. 


Uma selva inóspita circunda a cidade de Cianorte, represen- 
tando um verdadeiro tapete verde onde os nossos olhos vislumbram 
as belezas da natureza, matizadas pelo brilho do sol. Cianorte 
cresce vertiginosamente de modo horizontal. O comércio é sóli- 
do em virtude de vitalidade econômica existente no município. 


Nesta cidade nota-se o setor industrial de meio porte, e exis- 
tem algumas indústrias poderosas. 

A arborização das ruas cianortenses, nada fica a dever às mais 
expressivas unidades do Paraná. 

Existem centenas de casas residenciais super-luxuosas. Vá- 
rios hospitais modernos prestam serviços à comunidade. 

Em 1953, Cianorte foi elevada à categoria de Distrito, per- 
tencente ao município de Araruna, e a 13 de julho de 1955, de 
acordo com a Lei estadual n.º 2412, foi elevada à categoria de 
município, desmembrado que foi do de Araruna, e tendo sido ins- 
talado em dezembro de 1955. Estabelecemos o histórico de Ara- 
runa em nosso primeiro livro “Fatos do Meu Paraná”. O primei- 
ro Prefeito Municipal de Cianorte foi o sr. Wilson Ferreira Va- 
rela, que há quarenta e dois anos é funcionário da Companhia 
Melhoramentos Norte do Paraná, cuja biografia publicamos em 
nosso segundo livro — páginas 250 a 252. Seu nome encontra-se 
na perpetuidade de nosso Estado. 

O município de Cianorte limita-se com os municípios de 
Araruna, Rondon, Jussara, Tapejara, São Tomé e Tuneiras do 
CGeste. A Sede deste município encontra-se a quatrocentos e 
noventa metros acima do nível do mar; o clima é saudável e 
suas terras, de modo geral, estão dominadas pelo arenito ferru- 
ginoso, onde predomina o café em grande escala, seguindo-se o 
plantio de mandioca, arroz, feijão, batata doce, soja, milho, amen- 
doim, algodão e melancia. 


A pecuária do município exerce grande influência no mer- 
cado interno do Paraná. 


A área do Município, compreende um total de 790 km2: os 
principais acidentes geográficos são, Rios: Ivaí, dos índios e li- 
geiro. 

A população do município compreende um total de oitenta 
mil habitantes, trinta e dois mil eleitores. 


Distrito : São Lourenço, criado pela Lei n.º 5623 de 28 de 
agosto de 1967. Aos habitantes do Município dá-se a denomina- 
ção de cianortenses. 

Veículos de comunicação : A Tribuna de Cianorte, Rádio Por- 
ta-Voz de Cianorte e Folha do Paraná. 
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A Companhia Melhoramentos Norte do Paraná, realizou mui- 
to em Cianorte, a exemplo do que ocorreu nas demais cidades do 
Norte Paranaense. Iremos retornar aos primórdios da Compa- 
nhia. De 1944 — ano em que passou a se chamar Companhia 
Melhoramentos Norte do Paraná — a Companhia de Terras Nor- 
te do Paraná continuou executando a mesma política de ven- 
aas instituída com tanto êxito pelos ingleses e aplicada direta- 
mente por Arthur Thomas e pelo seu substituto Hermann Moraes 
Barros, que assim descreve o trabalho realizado : 


“A zona rural colonizada pela Companhia foi dividida em 
pequenos lotes, de área variável, demarcados de tal maneira a 
incluírem todos eles uma parte de baixada e uma de espigão. 
Contam, ainda, com água corrente e acesso por estrada de roda- 
sem. Na parte de baixada o colono geralmente constrói sua ca- 
sa, planta um pomar e uma horta, cerca um pasto, enfim, pro- 
duz o necessário para a subsistência. Nos trechos mais elevados, 
menos atingidos pelo frio, estende o seu cafezal, que constitui a 
sua fonte principal de renda. A consequência mais importante 
da obra realizada pela Companhia se traduz na oportunidade que 
ofereceu aos trabalhadores sem posses de adquirirem pequenos 
lotes agrícolas, cujas dimensões e modalidades de pagamento 
eram sempre amoldadas ao desejo dos compradores. 


Chegavam à região nos famigerados caminhões “paus de ara- 
ra” e logo se engajavam nas turmas de derrubada de mata para 
plantio de café. Neste trabalho, que era rude mas de boa paga, 
conseguiam amealhar algumas economias, já com o objetivo de 
adquirir um lote da Companhia. Quando suas economias atin- 
giam um certo valor, procuravam um dos escritórios de vendas 
da empresa colonizadora e manifestavam seu desejo de comprar 
terras. Visitavam as glebas disponíveis e escolhiam seu lote, re- 
gressando logo para fechar negócio e pagar os dez por cento exi- 
gidos para assegurar a posse da propriedade. Dentro de sessenta 
dias deveriam completar a entrada com mais vinte por cento do 
preço total e assinar o respectivo contrato de compromisso. O 
restante era pago em quatro anos, a saber : dez por cento ao fim 
Go primeiro ano, quantia esta módica por ser o ano de abertura 
da propriedade, e vinte por cento no final de cada um dos três 
anos seguintes. Os juros não ultrapassavam oito por cento ao 
eno. Esse plano, na sua simplicidade, veio possibilitar a solução 
Ge um problema multissecular, qual seja, o do assalariado, des- 
calço e prisioneiro de um sistema eccnômico que parecia inexo- 
rável, transformar-se em proprietário e mudar de categoria eco- 
nômica e social da noite para o dia. Mas voltemos ao compra- 
dor recém-chegado ao seu lote de terra coberta de mata. Iinsta- 
lava-se provisoriamente em rancho feito com folhas de palmeiras, 


planta dadivosa da mata virgem, que iria sustentá-lo nas pri- 
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meiras semanas de luta: de seus troncos fazia esteios para as 
construções pioneiras; do seu caule obtinha o saboroso palmito. 


À derrubada seguiam-se a queima, a coveação e o plantio de 
café. Nas ruas plantava cereais, à volta do rancho plantava ár- 
vores frutíferas, à beira d'água plantava capim para os lani- 
mais. Iniciava criações de porcos e galinhas. Estava, assim, 
iniciada uma nova vida, que foi a vida nova para milhares de 
famílias brasileiras. 

Era a reforma agrária, racional e democrática, que trazia 
prosperidade para o Estado e para o País. Até hoje a Compa- 
nhia Melhoramentos Norte do Paraná vendeu cerca de 40 mil 
desses lotes rurais, cuja área média não ultrapassa 14 alqueires. 


O acesso a essas propriedades é garantido graças a uma rede 
ge estradas vicinais que totaliza 5 mil quilômetros. Essas rodo- 
vias apresentam elevado índice de densidade de tráfego, o que 
demonstra não somente a pujança econômica da região, mas tam- 
bém como é elevado o número de famílias fixadas na sua zona 
rural. Calcula-se que, nos lotes vendidos pela Companhia, resi- 
iam atualmente cerca de um milhão de pessoas, o que eleva a 
densidade demográfica da área colonizada ao índice de 90 habi- 
tantes por quilômetro quadrado. Falemos agora sobre a zona 
urbana. Todas as cidades fundadas na área colonizada pela Com- 
panhia Melhoramentos Norte do Paraná obedecem a um plano 
urbanístico previamente estabelecido. As praças e as ruas são 
abertas aproveitando o mais possível as características do relevo. 


* 


Um núcleo urbano dividido em datas, destinadas à constru- 
ção de prédios comerciais e residenciais, é circundado por um 
cinturão verde repartido em chácaras que servem ao abastecimen- 
to da população. 

Os núcleos básicos da colonização foram estabelecidos pro- 
gressivamente, distanciados cerca de 100 quilômetros uns dos ou- 
tros, na seguinte ordem : Londrina, Maringá, Cianorte e Umuara- 
na. São cidades planejadas nos mínimos detalhes para se trans- 
formarem em grandes metrópoles. Por entre esses núcleos ur- 
banos principais, fundaram-se de 15 em 15 quilômetros, pequenos 
patrimônios, cidades bem menores cuja finalidade é servir como 
centro de abastecimento para a numerosa população rural. AlI- 
guns desses patrimônios, porém, mercê do extraordinário pro- 
gresso da região, desenvolveram-se e transformaram-se também 
em grandes cidades, como por exemplo: Apucarana, Cambé, Ro- 
lândia, Arapongas, Astorga, Mandaguari, Nova Esperança, Jan- 
daia, etc., as quais nasceram e cresceram praticamente por si, 
pois a Companhia se limitou a planejá-las e a construir um escri- 
tório, uma estação de jardineiras e uma escola. 

Apenas exigia, em contrato, que os compradores de datas ur- 
banas construíssem dentro do prazo máximo de um ano. 
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Cidades e patrimônios ligam-se por uma rede de estradas de 
rodagem. A estrada de ferro procedente de São Paulo alcança 
Londrina, passa por Cambé, Rolândia e Arapongas, e atinge Apu- 
carana, onde se verifica um entroncameto com o ramal que pro- 
cede de Curitiba e Ponta Grossa. Continuando de Apucarana, 
essa ferrovia penetra na área colonizada pela Companhia Melho- 
ramentos Norte do Paraná, passa por Mandaguari e por Marialva, 
e atinge Maringá. Daí se estende para Sudoeste, até Cianorte, na 
direção de Guaira”. 

Temos em nosso poder muitos depoimentos valiosos de ho- 
mens autênticos, que se encontram ligados à Companhia Melho- 
ramentos Norte do Paraná. O material de pesquisas que realiza- 
mos é enorme. Daria para enfeixar numa obra tudo o que foi rea- 
lizado por essa gigantesca Companhia, concorrendo de modo no- 
tável para a evolução brasileira. 

Cianorte, constitui um exemplo bem frisante de nossas con- 
sideracões. Nos dias atuais ocupa um lugar de destaque no cená- 
rio paranaense. Sua pujança econômica tem condições competi- 
tivas com os municípios mais avancados do Brasil. 

A administração atual, na pessoa do eminente Dr. Francisco 
Honório Arieta Negrão, Prefeito Municipal de Cianorte, está co- 
tocada entre os dez municípios mais bem administrados de nosso 
país. , 

Faltaria até mesmo adjetivos para qualificar a grandiosidade 
do seu governo. Cianorte, encontrava-se à beira da falência. Mer- 
cê da decidida vocação para a causa pública do Chefe do Executi- 
vo, esta cidade ganhou dimensões das mais admiráveis, conse- 
guindo atrair milhares de pessoas oriundas de vários Estados do 
Brasil. 


| 


RECONSTITUIÇÃO HISTÓRICA DO PARANÁ 


Nós os autores de seis livros denominados “FATOS DO MEU 
PARANÁ”, estivemos na Biblioteca Pública do Paraná, com o fito 
de doarmos o nosso quinto livro. A nossa visita deu-se em 27 de 
novembro de 1977. 


Observamos milhares de livros, numa só repartição, que dis- 
correm a respeito de nosso Estado, desde ao tempo de PROVÍN- 
CIA, quando situa-se na condição de QUINTA COMARCA de São 
Paulo. Notamos poucas obras que relatam episódios a respeito 
úos seres que ainda vivem. Centenas de livros focalizam persona- 
gens dos tempos dantes, que não vivem mais neste mundo. Sem 
sombra de dúvidas, são obras valiosas, que caracterizam o amor, 
a pesquisa, e a dedicação dos seus historiadores, que nos legaram 
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um amplo cabedal de conhecimentos sobre a realidade paranaen- 
se. Vários compendios não afirmam com exatidão o dia, mês e 
ano do nascimento dos seus personagens. Indubitávelmente são 
obras de real valor histórico, mas em determinados casos não 
oferecem aos leitores a imagem concreta dos tempos dantes e que 
tem causado enorme dificuldade aos historiadores contemporá- 
neos. 


Decidimos realizar pesquisas in-loco dos duzentos e noventa 
municípios paranaenses, mantendo contatos com pioneiros de car 
da unidade do Paraná, visando legar às gerações presentes e futuras, 
um trabalho digno de ser apresentado à todas as bibilotecas, para 
que os estudantes e professores, possam abeberar-se dos seus co- 
nhecimentos, visto que, mencionamos com exatidão a epopéi. 
paranaense, em toda sua plenitude, daí porque todos poderão co- 
nhecer a realidade clara e insofismável desde os primórdios do 
nosso Estado até os dias contemporâneos. O nosso ideal jamais 
será conspurcado. Referimo-nos desta forma, porque temos ob- 
servado várias antologias publicadas, havendo faltado vários ele- 
mentos para complementação dos trabalhos biográficos. 

Para citar um exemplo, estamos mencionando um trabalho 
vazado nos seguintes termos: “Morro feliz pelo povo do Maranhão!” 
— tal frase teria sido dita por Manuel Beckman, em 1685, em São 
Luiz do Maranhão, antes que o laço do carrasco se enroscasse em 
seu pescoço, castigando o líder da revolta maranhense contra o 
monopólio do comércio impôsto pela coroa portuguêsa. Teria 
sido dita, diga-se a bem da verdade, porque não há qualquer do- 
cumento escrito — naquele tempo era proibido editar jornais no 
Brasil — que prove ter alguém ouvido a frase do condenado. 
Aliás, a história brasileira, especialmente a dos compêndios esco- 
lares, é pródiga em frases grandiloquentes que jamais foram 
citas. 

Há, por exemplo, a frase do comandante holandês Adrian 
Jansen Pater, que, ao ser derrotado numa batalha naval, ao lar- 
go de Recife, embrulhou-se na bandeira de seu país e se atirou 
ao mar, bradando: “O oceano é a única sepultura digna de um 
almirante batavo!” Há historiadores que afirmam ter Pater, no 
fragor da batalha, escorregado no tombadilho de seu barco e caí- 
do no mar. Antes de chegar à água, porém, conseguiu agarrar 
uma corda pendurada do velame e. durante algum tempo, en- 
quanto teve forças, alí ficou, gritando. Mas gritando por socor- 
ro, que não veio, e ele acabou caindo ao mar, morrendo afogado. 


A revolta do Maranhão teve corno causa fundamental a ação 
dos jesuítas que, liderados pelo padre Antônio Vieira, que gozava 
de grande conceito junto a D. João IV, empreendiam cerrada 
campanha contra a escravização dos índios. Para os colonos, 
porém, a utilização do braço servíl era absolutamente indispen- 
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savel, pois não havia quem realizasse os duros trabalhos de plan- 
tações de cana. Pressionado pelos jesuítas e, também, pelos in- 
terêsses dos colonos — que em última instância também eram os 
seus, pois era deles que saíam os impostos — D. João IV deter- 
minou, em 1682, a criação da Compvanhia do Comércio do Mara- 
nhão, que ficaria responsável pelo tráfico de 500 escravos africa - 
nos por ano, para as lavouras maranhenses. 

A companhia, porém, ficava com o benefício do monopólio 
do comércio de trigo, azeite, vinho e bacalhau, isto é, com o mo- 
nopólio dos principais artigos de alimentação dos colonos. Para 
desespero dos maranhenses, a companhia nunca cumpriu sua 
tarefa de importar escravos negros e, pior ainda, aumentou sen- 
sivelmente os preços dos gêneros monopolizados. Irritados com 
a proibição da escravização de índios, os proprietários de terras, 
rontando com a adesão de carmelitas e franciscanos — que tam- 
bém não viam com bons olhos a proteçãço que a coroa dava aos 
jesuítas — promoveram a revolta. 

O movimento insurrecional eclodiu a 24 de fevereiro de 1684, 
quando os revoltosos prenderam o capitão-mor (o governador da 
província estava no Pará), invadiram os armazens da Companhia 
de Comércio do Maranhão, deram fim ao monopólio e expulsaram 
os jesuítas. Formou-se uma junta revolucionária, formada por 
Gois representantes de cada classe — clero, nobreza e povo e se 
enviaram emissários a Belém, a fim de obter a adesão dos paraen- 
ses, o que não conseguiram. O governador do Maranhão, que se 
encontrava em Belém, fez uma série de promessas aos revoltosos 
para que depusessem armas, mas as propostas não foram acei- 
tas. Manuel! Beckman também conhecido por “Bequimão”, um 
rico fazendeiro, era o líder da rebelião e resolveu enviar um emis- 
sário a Lisboa, o seu próprio irmão, Tomás Beckman. Este, ao 
chegar a Lisboa, foi imediatamente prêso, pois, Portugal já havia 
tomado medidas contra revolucionárias, nomeando um novo go- 
vernador para o Maranhão — Gomes Freire de Andrade, que ti- 
nha a tareita de dar fim a insurreição. Quando o novo governa- 
dor chegou ao Maranhão, o movimento revolucionário estava 
quase extinto, pois a maior parte dos seus participantes, diante 
da reação da coroa, resolveram tomar atitudes mais moderadas. 
Beckman permaneceu em São Luiz, à espera do novo governa- 
dor, pois sabia que o mesmo navio trazia de volta, para ser julga- 
do seu irmão Tomás. Gomes Freire restabeleceu a ordem, reabriu 
a Companhia de Comércio e ofereceu um prêmio peia captura de 
Beckman, que foi atraiçoado por um afilhado, sendo entregue à 
prisão. O julgamento do revoltoso foi sumário, sendo condenado à 
morte na fôrca, o que ocorreu a 2 de novembro de 1685. 

Em 1700, ocorreu a Guerra dos Emboabas, que foi uma re- 
belião dos paulistas e mineiros contra os reinos que chegavam 
atraídos pelo ouro e que lhes disputavam as minas. Tal atitude 
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assumiu a beligerância entre paulistas e emboabas (nome dade 
aos estranhos) que resultou na separação de São Paulo e Minas 
da capitania do Rio de Janeiro, por carta régia de Dom João V. 


A mais importante revolta dêsse periodo e que foi precurso- 
ra da Inconfidência foi a de Vila Rica (1720) contra a cobrança, 
pela coroa portuguêsa, de 20% sobre todo o ouro produzido pelas 
minas. 

Para tornar mais fácil a cobrança do impósto, conhecido 
como o “quinto”, foi proibida a circulação do ouro em pó. Todo 
o ouro produzido devia ser fundido e transformado em barras nã» 
fundições reais, uma recebia um sinête com as armas da coroa, 
era o ouro “quintado”. Compreendendo que a cobrança do im- 
pôsto, numa época em que as minas começavam-se a se exaurir, 
provocaria tumultos, o govêrno português enviou para a regiao 
mineira um regimento de dragões de cavalaria para servir ao go- 
vernador, o Conde de Assumar. 

A chegada dos soldados, em lugar de arreiecer, provocou o 
acirramento dos ânimos, contra a nova legislaçãoç. tm 1720 a 
revolta eclodiu em Vila Rica e, entre os líderes revoltosos, estava 
Filipe dos Santos, que era um homem pobre, não produzia ouro 
e o impôsto nenhuma alteração traria à sua vida. Orador vibran- 
te, participou do ievante simplesmente por se convencer da jus» 
tiça das reivindicações da população revoltada. Quando o Con- 
de de Assumar esmagou o levante, mandou enforcar Filipe dos 
Santos, cujo corpo foi depois atado a caudas de cavalos e arras- 
tado pelas ruas da cidade. Evidentemente o relato que colhemos 
da Enciciopédia Compacta, constitui uma verdade inconteste. 

O ponto alto de nossas considerações prende-se única e ex- 
ciusivamente ao dia, mês e ano, em que os fatos ocorreram na 
quela fase do Brasi? Colônia, que vivia sob o jugo de Portugal. 
Temos plena convicção de que os nossos dez volumes “Fatos do 
Meu Paraná”, rão terão esses problemas, porquanto a nossa pes- 
quisa é completa e verdadeira, jamais pairando dúvida no espí- 
rito dos leitores. 

Para citar mais alguns exemplos, observem: Martim Afonso 
de Souza (1564), um dos dois donatários que foram bem sucedi- 
dos em suas capitanias. Príncipe Maurício de Nassau (1604-1675). 

Os cativos brasileiros na Holanda, aprisionados na Bahia e 
enviados a Europa em 1624. 

O corsário francês, René Duguay-Trouin (1673-1736). 

Poderíamos mencionar centenas de fatos que marcaram 
época na história brasileira, porém, a História do Brasil, deixa 
muito a desejar, porquanto os historiadores do passado e mesmo 
dos dias contemporâneos, jamais poderiam colher os depoimentos 
das personagens dos tempos antigos, porquanto eles já haviam 
morrido, e os informes seriam mais difíceis. 
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NORTE DO PARANÁ E SEU DESENVOLVIMENTO 


A colonização, o desenvolvimento sócio-econômico, a trans- 
formação e o progresso do Norte do Paraná, se deve ao esfôrço, à 
coragem, a persistência, a fé inquebrantável, e a tenacidade do 
homem brasileiro, somando tudo quanto foi realizado, numa apo- 
1ogética admirável, de homens oriundos de vários países do mun- 
ao. A grande epopéia do Norte Paranaense, teve início nos idos 
de 1924, quando havia imensas florestas que desafiavam a intre- 
pidez dos mais arrojados desbravadores de sertões. 


Naqueles tempos dantes tudo era sonho e encantamento. As 
primeiras clareiras ioram abertas e aos poucos se formaram pe. 
quenos núcleos populacionais. Surgiram, também, muitos aven- 
tureiros vindos de outras paragens desconhecidas. 


No início dessa extraordinária epopéia, o assunto era Lon- 
drina e que dentro de poucos anos começou atrair pessoas de inú- 
meros Estados da Federação. A febre pelo café envolveu milhares 
ae homens, que vislumbravam um futuro mais promissor. Tor- 
nou-se, mais tarde, o centro polarizador desse produto — que 
a.em de haver enriquecido centenas de aventureiros — represen- 
tava por consequinte a maior fonte de divisas em prol de nosso 
Pais. Muitos cronistas do Norte do Estado, se ocuparam em seus 
escritos, focalizando o problema caíeeiro. Todos os planos foram 
delineados peia Companhia de Terras Norte do Paraná (nos dias 
atuais Companhia Melhoramentos Norte do Paraná). Citamos 
como exemplo o respeitável administrador Arthur Thomas; o pio- 
neiro George Smith, que traçou a primeira jornada; a percepção 
de Gordon Fox Rule, que desde o início havia participado do em- 
preendimento. 


O clarividente Engenheiro Topógrafo Vladimir Babkov, cuja 
biografia estabelecemos em nosso livro “FATOS DO MEU PARA- 
NA”. Devemos frisar que esse homem era um autêntico observa- 
dor e tudo documentava, visando legar à posteridade tudo quanto 
ioi realizado pela Companhia Melhoramentos Norte do Paraná. A 
grande preocupação do Dr. Vladimir Balbkov, foi botar nome em 
todos os rios e riachos, existentes no município de Maringá e mu- 
nicípios vizinhos. Aristides de Souza Mello, exerceu papel impor- 
tante, representando o continuador da obra de Willie Davids em 
Londrina, um valor inconteste da companhia. Outro fato vital é 
que Alfredo Werner Nyffeller, Diretor Adjunto, foi o executor do 
projeto de Maringá. 


Inúmeros diretores e funcionários estiveram ligados às ativi- 
dades agro-pastoril da Companhia. 
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Outros valorosos cidadãos prestaram sua efetiva cooperação 
em prol do desenvolvimento progressista do Norte do Paraná, e 
são os seguintes: Dr. Paulo Moraes Barros Neto e Dr. Anibal 
Bianchini da Rocha, Diretores Adjuntos; Engenheiros Agrônomos 
Luiz Ferraz de Mesquita Filho, Maury Sade, Mauro Zanini Ros- 
seto, Leonardo Zanatta e Leonel Zimermann; Engenheiro Civil, 
Altivo Rubens Marques; Médico Veterinário, Dr. Irajá Prado Zaba- 
tella. Incluímos os professores Aziz Nacib Ab'Saber e Ricardo Ma- 
ranhão, que prestaram informações valiosas sobre fatos daqueles 
tempos. Descreveram a fertilidade da terra roxa e assuntos rela- 
cionados ao café. 


Jamais poderíamos deixar de mencionar o Dr. Cássio Vidigal: 
exerceu a presidência da Companhia, cuja biografia fôra publi- 
cada no “Livro Histórico e Biográfico do Norte do Paraná”, de 
nossa autoria, obra lançada com enorme sucesso em todos os qua- 
drantes do nosso querido Paraná. Essa obra mereceu o prefácio 
do famoso Escritor e Teatrólogo Ladislau Romanowski, laureado 
pela ACADEMIA BRASILEIRA DE LETRAS. 


Havíamos lançado esse livro em 10 de setembro de 1965, em 
cujo compêndio focalizamos toda a história da Companhia de Ter- 
ras Norte do Paraná e seus integrantes. 


Em outras oportunidades iremos mencionar os nomes de to- 
dos os jornalistas e escritores que narraram a epopéia do Norte 
do Paraná e sua evolução impressionante, verificada em pouco 
mais de duas décadas. 


Queremos deixar bem claro que todo o mérito, cabe a essa 
Companhia e várias outras que surgiram mais tarde, com a co- 
laboração de pioneiros, que derramaram seu sangue no afã de 
ajudar o progresso do Norte do Estado. Jamais poderíamos es- 
quecer dos homens de mãos calejadas, que durante uns quarenta 
anos, enfrentaram e vêm enfrentando as árduas lutas do campo, 
sob a influência de um sol escaldante. São esses homes que im- 
pulsionam o progresso da Nação Brasileira. São esses homens que 
lutam diuturnamente, no amanho da terra, derramando seu san- 
gue, suor e lágrima em prol do engrandecimento desta grande 
Pátria. 

Verdadeiramente, na década de vinte os ingleses, liderados 
por Lord Lovat, vislumbraram a potencialidade do Norte do Es- 
tado, o mesmo ocorreu na região do Texas, nos Estados Unidos, 
onde outros visionários, também, enxergaram as fertilíssimas ter- 
ras, daquele país. São essas duas regiões que mais cresceram no 
contexto mundial. 


Enfim, o mérito cabe aos integrantes da Companhia e a todos, 
sem distinção de credo, cor e nacionalidade, por tudo quanto rea- 
lizaram em prol do progresso vertiginoso de nosso Estado. 


+ 
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HISTÓRICO DO MUNICÍPIO DE TAPEJARA 


Tapejara, um dos mais pujantes municípios do Paraná, cres- 
ce vertiginosamente a exemplo de várias outras unidades que ex- 
perimentaram idêntico progresso, mercê da iniciativa louvável de 
um pugilo de homens destemidos, que não vacilando levaram de 
vencida empreitadas meritórias, conforme já estabelecemos em 
nossas obras anteriores. 

Sabe-se, contudo, e com abundância de documentos, de que o 
Norte do Paraná constitui a única região de nosso Pais, que de- 
senvolveu-se de modo galopante, a exemplo do texas, nos kstados 
Unidos da América do Norte. 

No início dessa extraordinária epopéia, a mata virgem domi- 
nava toda a região Norte do Estado, como que a desafiar a cora- 
gem dos mais autênticos desbravadores de sertões. 

Formaram-se pequenos núcleos populacionais e dentro de 
poucos anos a fama ao seu progresso ultrapassou além de nossas 
ironteiras, conseguindo atrair gente de vários Estados do Brasil 
e mesmo do estrangeiro. 

Tapejara, constitui um exemplo típico de nossas considera- 
ções, e quem examina o seu desenvolvimento sócio-econômico há 
ae constatar uma constante ascensão material e cultural. Nessas 
paragens tudo é sonho e encantamento e que ao longo dos anos 
transformaram numa comprovada realidade. 

isto se deve a fertilidade de suas terras, onde predomina em 
grande escala a produção cafeeira, razão de ser do progresso es- 
tupendo que se observa em todos os quadrantes desse município, 
que atuaimente tem condições competitivas com os mais impor- 
tantes do nosso Estado. 

As condições naturais do clima existente no municipio, con- 
correm sobremaneira para um maior impulso em su2 estabilização 
econômica. A qualidade ubérrima do solo atesta a mais pura 
realidade. Por outro turno, a elevada produtividade da chama- 
da lavoura branca, determinou com a maior rapidez possível, o 
crescimento da zona urbana, caracterizando o dinamismo do seu 
povo e uma administração dinâmica, que se uniram em torno dos 
ideais de fraternidade humana, com um único escôpo primacia., 
qual seja o de alcançar uma posição de destaque no cenário para- 
naense. 

Tapejara, inquestionavelmente, está se tornando um polo de 
irradiação econômica e social dos mais expressivos no contexto 
deste febricitante Paraná, que se agiganta de modo admirável. 

Desde há longos anos até os dias atuais, o café ocupa um 
lugar de destaque na vida brasileira, e o Paraná, em que pese 
sua grande responsabilidade, mais uma vez deveria cumprir em 
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terras do nosso Estado, o mesmo que ocorreu na História da ca- 
feicultura de São Paulo, onde uma fortuna incalculável fora car- 
reada para fortalecer as nossas divisas. De todo esse progresso 
que se verifica nesta grande pátria, Tapejara, também deu seu 
quinhão em prol da evolução de nosso país. 

Houve uma luta tenaz, um catalizador de seu progresso. O 
progresso vertiginoso que se nota em Tapejara, testemunha cla- 
ramente o arrojo e a tenacidade do seu povo, que acredita em 
seu destino glorioso. O seu desenvolvimento sócio-econômico e cul- 
tural, cinzela um testemunho eloquente da capacidade criativa de 
sua gente, que tudo tem feito para a grandeza dessa terra dadi- 
vosa, e que segue seu curso normal em busca de horizontes mais 
amplos. 

SÍNTESE HISTÓRICO GEOGRAFICA — TAPEJARA está lo- 
calizada na micro-região 11 do Estado do Paraná, no entre-rios 
ivaí-Piquiri-Paraná, na região Noroeste, limitando-se com os Mu- 
nicípios de Cruzeiro do Oeste, Roncon, Cidade Gaúcha, Indianó- 
polis, Cianorte e Tuneiras do Oeste. 

TIPO DE SOLO — Ali observa-se Arenito Caiuá em alta 
cscala. Sua altitude é da ordem de setecentos e cinquenta e três 
metros. A área total do município é de 632.424 Km. quadrados. 
O setor demográfico experimenta uma evolução muito ampla, 
contando atualmente com 28.030 habitantes, sendo na Zona Ur- 
bana 7.211 e Zona Rural 20.819 habitantes. 

LOCALIZAÇÃO E CLIMA — Tapejara está localizada numa 
posição convidativa para o turismo, devido as belezas naturais 
existentes. Encontra-se na posição geográfica de 53, 30.º na la- 
titude sul e 249, 30” de longitude de oeste de Greenwich, em ple- 
ra zona fisiográfica do Ivaí. 

Esta cidade está localizada na zona quente de nosso Estado. 
O clima é muito agradável e ameno nos meses de inverno. No- 
ta-se um calor intenso na época de verão, a exemplo de inúme- 
ras unidades do Norte do Estado. As temperaturas máximas fo- 
ram registradas de 38 graus no verão, mínimas de 15 graus € 
compensadas de 26,5 graus, tendo ocorrido eventualmente tem- 
peraturas que oscilaram em torno de O (zero) grau. 

— DATA DA CRIAÇÃO E INSTALAÇÃO — A criação do Mu- 
hicipio de Tapejara se deu em 05-07-63, através da Lei nº 4 738. 
A instalação do Município se deu em 11-04-64. Tapejara que nos 
dias atuais encontra-se jurisdicionada à Comarca de Cruzeiro do 
Oeste, foi desmembrada dos municípios de Cruzeiro do Oeste e 
Tuneiras do Oeste, está subordinada à faixa de fronteiras. 

ORIGEM DO NOME — No ano de 1 -959, fixa residência nesta 
região a família de Joaquim Vicente, um pioneiro autêntico, que 
ao a colonização da Gleba São Vicente, atualmente Vila São 

icente. 
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A seguir pisa nestas terras o grande colonizador Benjamim 
Bianquini, onae radicou-se e passou a eietuar a venda do lotea- 
mento da Companhia Tapejara. Do nome da Companhia surgiu 
o nome da então Tapejara. | 

O sucesso do empreendimento foi aceito com muito interesse 
€ oito anos depois, toi criado o Município de Tapejara, conforme 
Ja dissemos em linhas gerais, desmembrados dos municípios de 
Cruzeiro do Oeste e Tuneiras do Oeste. 

PRIMEIROS HABITANTES — Os primeiros habitantes che- 
garam nestas paragens, nos idos de 1.955, destacando-se Joaquim 
Vicente, Felix Baravieira, Loires Jakimiu, Pedro Rosão Pinto, Si- 
nésio Gomes, Targino Correia, Caruto Vilela, Benjamim Bian- 
quni, Joaquim Ananias, José Pereira de Freitas e João Carro. 

DATA DA PADROEIRA — 12 de outubro. 

PREFEITOS QUE ADMINISTRARAM O MUNICÍPIO — Loi- 
res Jakimiu — 1964 a 1968; Abnoel de Castro Rezende — 1969 a 
1972; Noé Caldeira Brant — 1973 a 31-1-77; Loires Jakimiu de 
vl de janeiro de 1977 até os dias atuais, vem governando o mu- 
nicípio de Tapejara, aliás, com rara proficiência. 

COMUNICAÇÃO — Tapejara está situada entre as mais im- 
portantes cidades do nosso Estado, no que tange à comunicação. 
bstá interligada ao Sistema Nacional de Telefonia, pois desde o 
início do ano passado, faz parte do sistema DDO. 

TAPEJARA — Cidade por onde passam os amigos, palavra 
oriunda do Tupi-Guarani. 

GINÁSIO ESTADUAL DE TAPEJARA — Coletamos farto ma- 
terial histórico de Tapejara. Seria justo e admissível que publi- 
cassemos nesta bibliografia paranaense, alguns aspectos do que 
se realiza ali, no setor de imprensa. Em 11 de abril de 1977, foi 
editado pelos ginasianos um jornal bem impresso, trazendo em 
sua primeira página os seguintes dizeres: Trabalho, Amor, Pros- 
peridade, Esperança, Justiça, Altivez, Respeito, Abrigo. Procura- 
remos dar interpretação sucinta sobre tais palavras, que deve- 
riam acompanhar todos aqueles que guardam no recesso dos seus 
corações a tese dos Direitos Humanos. Trabalho, constitui uma 
prece a Deus. 

Amor, eleva, dignifica e santifica o Ser-Humano. “No mundo 
nada vive e próspera senão à somira do amor. Correi a série 
orgânica inteira e encontrá-lo-eis por toda a parte e presidindo 
aos destinos da vida”. Palavras do grande filologo e profundo 
literato Benjamim Franklin Ramis Galvão. 

Prosperidade representa um ponto alto na vida dos viajo- 
ies terrenos. As riquezas devem ser utilizadas para auxiliar aque- 
les que vivem numa penumbra cinzenta. Esperança, constitui 
palavra bela e divinal. No linguajar do povo a esperança é a úl- 
tima que morre — em nosso entender — a esperança é a estrela 
que norteia as nossas mais belas aspirações; é a estrela que ilu- 
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mina as noites tenebrosas de vida e nos faz vislumbrar a estân- 
cia de salvamento. Perca o homem tudo : bens, fortunas, saúde, 
parentes e amigos — mas se a esperança filha do céu o envol- 
ve, ele prosseguirá em sua ascensão para o bem, para a vida, pa- 
ra a imortalidade. Justiça, sem justiça jamais o homem pode- 
rã experimentar a paz e prosperidade. Aquele que segue os pos- 
tulados da justiça na terra, terá um lugar garantido no Paraíso 
Eterno. Altivez, deveria existir em cada integrante de nosso pais. 
Respeito, uma palavra que deveria ser repetida uma centena de 
vezes, para que o homem saiba compreender, onde termina o nos- 
so direito, começa o direito dos nossos semelhantes. Abrigo, de- 
veria existir nos mais puros sentimentos dos brasileiros. Temos 
por um dever indeclinável de proporcionar abrigo aos deserda- 
cos deste mundo. Jamais deveríamos esquecer dos enfermos, 
encarcerados, as viúvas, os Órfãos, os aflitos, os necessitados e os 
que soírem tribulações. Aqueles que cultivam as palavras im- 
pressas no jornal de Tapejara, terão forças para deter os impuil- 
sos da iniquidade; paralizariam a força do mal. O acróstico lan- 
Çado íoi muito craneado. 

TAPEJARA — O jornal, ainda, acrescenta : “Da língua Tu- 
pi-Guarani, extraiu-se a palavra “Tapejara”, ou seja, “Senhor dos 
Caminhos”. “Como podemos relatar aqui alguns fatos que pro- 
vam que os caminhos encontrados pelos colonos e pesquisadores 
levaram-nos a se firmarem em seus objetivos ou seja dar às suas 
tamílias dias melhores. 

Por volta de 1955, aqui chegaram os primeiros habitantes 
que se instalaram e com o passar do tempo várias famílias de co- 
lonos, ou proprietários de terras, munidos dos mesmos ideais se 
fixaram, dando assim o fruto que é hoje uma população equiva- 
lente a 7.211 habitantes”. Que obteve a criação do município 
através da Lei n.º 4.738 no dia 11 de abril de 1964, sendo seu. 
primeiro legislador o sr. Loires Jakimiu o qual deu início a ins- 
talação da prefeitura, aberturas de ruas, instalação do Grinásio 
Estadual, a primeira praça da cidade entre a Av. Presidente Var- 
gas e Rua do Bráz, que deu o nome de Vera Salete, e vários ou- 
tros benefícios à cidade”. Parte do comentário de Maria Odila 
Ferrorezi Gomes Leite — na época 6.2 série C. Tapejara conta 
com planejamento administrativo, que tem condições de confron- 
tar-se com as maiores unidades do Paraná. 

Várias ruas estão asfaltadas; o prédio onde funciona o Giná- 
sio Estadual, constitui um dos mais modernos de nosso Estado. 
Está munido de Gabinete Dentário. O prédio da Prefeitura Mu- 
nicipal representa o que há de mais belo no campo da Engenharia 
Moderna. Em Tapejara funciona a Escola Normal e o Sindicato 
dos Trabalhadores Rurais. No prédio da prefeitura funcionam 
a Biblioteca Pública, Câmara Municipal, COFAP, Serviço Mili- 
tar. Conta com um bem equipado Serviço Telefônico, Sistema 
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DDO, Sistema de Abastecimento de Água Potável, Praça 11 de 
Abril, Parque Infantil, Grupo Escolar, Quadra de Esporte, etc. 
Frizamos, ainda, a existência de um novo prédio da Delegacia de 
Polícia. Todos poderão conhecer a praça Nicolina Tramalli Madeira 
e o novo prédio da Unidade Sanitária. Nota-se também a Amplia- 
ção do Correio, Estação Rodoviária, Agência do Funrural, Mo- 
bral, Educação Integrada, Escola Profissionalizante, Moderno Par- 
que Motorizado, e Fábrica de Tubos. 

Devemos salientar que o primeiro nascimento assentado foi 
de Natalino Mariano Ramos. O primeiro casamento realizado 
em Tapejara, registrou-se no dia 1.9 de julho de 1960, e os nu» 
bentes eram : Luiz Ferreira Gonçalves e Djanira Gonçalves Qui- 
tério. A primeira família a se radicar nesta cidade foi a de José 
Pereira de Freitas. 

A primeira casa foi do sr. Joaquim Vicente. O primeiro mê- 
dico foi o Dr. José Sampaio da Costa Barros, sendo que seu con- 
sultório fora instalado no Hotel Cantina. O primeiro Juiz de 
Paz, foi o sr. Joaquim Goulart Siqueira. O primeiro dentista foi 
o Dr. Carlos Wintors. Pedro Rozão Pinto, foi o primeiro farma- 
cêutico. Em Tapejara foi fundada a Cooperativa Escolar. Um 
fato digno de nota é que a professora Regina Maria Jakimiu é 
Diretora da Escola Normal e Coordenadora Pedagógica do Ginásio. 

O jornal de Tapejara publicou inúmeras poesias, revelando 
o lirismo de sua gente e alma nobre que reina nessas paragens. 
Iremos transcrever em linhas gerais o “HINO A TAPEJARA”. 


Tapejara jóia rara, incrustada no norte do Paraná, Tapeja- 
ra em tua história, Existem nomes cobertos de glória, Em tua 
marcha para o progresso, Nós teremos um futuro de esplendor. 
Tapejara Tapejara, Tapejara jóia rara. A passarada a cantar, 
Com muito mais harmonia, Parece anunciar, O raiar de um novo 
dia, Tapejara jóia rara. Quem se agasalha em teu manto, Ja- 
mais se esquecerá. És Tapejara um encanto, Do querido Paraná, 
Tapejara jóia rara. 

TAPEJARA EM VERSOS — Tapejara, a cidade gentil, Do 
meu querido Brasil, Faz mais um ano de idade, no dia onze de 
abril. As crianças de Tapejara, com amor e alegria; saúdam nos: 
sa cidade, na passagem do seu dia. Mais uma velinha se acende, 
no dia onze de abril, A nossa querida Tapejara, Cidade de gente 
amiga e gentil. Tapejara, a cidade, de nossa terra querida, na 
administração do Noé; com amor foi construída. 

Eu me lembro muito bem; foi a onze de abril, que nasceu nos- 
se cidade, Grande filha do Brasil. Esta cidade tão linda, Que 
tanto queremos bem, Devemos muito ao Noé e ao Loires Jakimiu. 

Aluna: Neusa Aparecida Nunes. Homenagem”. Tapejara 
cidade pequenina, mas vivemos com união, queremos os nossos 
amigos, como nossos próprios irmãos. Tapejara tem ginásio, tem 
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ACARPA e Telepar, Temos também outros meios, E o nosso Gru- 
po Escolar. Parabéns Tapejara ! 


Por tudo isso que produz ! Temos nessa pequena cidade, água, 
asfalto e luz. Temos também o Prefeito, Que é o sr. Loires Jaki- 
miu, pois vai trabalhar pela cidade e para o bem do Brasil! Na 
última página do jornal, lemos uma crônica escrita por Vera Cris- 
tina Jakimiu, com o seguinte título : “ODE à Tapejara”. No iní- 
cio: apenas a solidão, a selva e grandes idéias. Acabando por 
tornar-se logo mais. 

Nesta que vemos com orgulho, planejada e ardilosamente 
construída por homens do futuro. 

“Tapejara” jóia rara situada no norte do Paraná. Em tre- 
chos de sua história, vemos, que não só de mantos de glória tor- 
naste como agora estás. Tapejara, terra de paz, luz e amor. No 
lumiar desta década. Há que se salientar a pujança desta terra, 
cue estamos a habitar. O raiar de um novo dia. Torna-se para 
nós a esperança de grandes alegrias. 

Eis Tapejara, exemplo de virtude e harmonia. Seus dirigen- 
tes de extrema bondade. Mas, jamais deixando de lado austeri- 
dade e dedicação. 

Austeridade, no que se refere ao seu progresso dedicando-se 
cada vez com mais veemência no sentido de seu ingresso definiti- 
vo na história deste grandioso Estado do Paraná. 

E nós diríamos algo a respeito de Loires Jakimiu, um dos me- 
lhores prefeitos do Estado do Paraná, que em meados de um ano 
de governo conseguiu transformar a cidade, colocando-a num pe- 
destal de glórias. O trabalho realizado neste município, cinzela 
um testemunho eloquente de sua capacidade criativa. 

Loires Jakimiu : sempre sempre para a frente, em busca da 
vitória, quem luta sempre alcança e há de ter um dia a glória. 
Loires, simboliza lealdade, Bastante lealdade tem, Ajudando sem- 
pre seu povo, não lhe tirará um só vintém. Jakimiu, significa 
a jura, que ele fez para trabalhar, quanto mais ele sofre governan- 
do, recebe mais forças para lutar. Loires, é mais que um navio, 
que navega pelo mar, quando terminar seu governo, pretende 
ir navegar. Desculpem: esses versos são nossos. 

COMPLEMENTO DO HISTÓRICO DE TAPEJARA, ELABO- 
RADO EM 1977 — A área do município compreende um total de 
vinte e oito mil alqueires Ge terras, contando com uma altitude 
de 650m. Existem nada menos que quatrocentos e cinquenta qui- 
lômetros de estradas municipais. 

Predomina em grande escala a produção de café. Nesse mu- 
nicípio nota-se a produção de amendoim, algodão, mamona, mi- 
lho, soja, arroz, madeira e a pecuária exerce grande influência. 

O comércio é estável e o município conta com pequenas in- 
dústrias. O setor demográfico é da ordem de trinta e dois mil 
habitantes. 
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As margens da PR-86, observa-se grande faixa de café, ca- 
racterizando a riqueza desse pujante município. Conta, ainda, 
com quarenta e cinco estabelecimentos de ensino. Um ginásio, 
uma Escola Técnica de Comércio e uma Escola Normal Colegial. 

No coração da cidade de Tapejara, funciona o Banco Bame- 
rindus do Brasil S/A. A cidade conta com Correio, Energia Elê- 
trica, Iluminação Pública, várias nascentes e riachos . A receita 
para 1977, está orçada em dezesseis milhões de cruzeiros. Esta- 
mos mencionando pioneiros e antigos moradores do municipio 
de Tapejara : Loires Jakimiu, Joaquim Vicente, Américo Ugolini, 
Sinézio Gomes, Laurindo Teider, Abnoel de Castro Resende, Joao 
Negrão de Mello, Luiz Quarelli, Carlito Vilella, Raul de Mello Ma- 
teus, Augusto Baraviera, Dr. Hermes Baraviera, Dr. Mitsuo Hi- 
sayasu, José Alexandre da Silva, Antonio Montoro, que venceu O 
concurso de maior produtor de algodão do município, João To- 
reli, Geraldo Zampieri, Roque Papa, Ricieri Pedrão, João Teixeira 
Mendonça, Manoel Teixeira de Mendonça, já falecido; Pedro Ci- 
rino, falecido; Henodes Higino dos Santos, Pedro Lima, Neocides 
Antunes de Almeida, já falecido; Felício Papa, presidente do Sin- 
dicato dos Trabalhadores Rurais, eleito pela segunda vez; Vicen- 
te Alves Madeira, Pedro Rozão Pinto, Pedro Segura, José Pereira 
de Freitas, Emílio Pêrrego, João Batista Pêrrego, falecido; An- 
tonio Quintino de Paula e João Lopes. 


DATA FESTIVA DO MUNICÍPIO — 11 de abril, motivado 
pelo aniversário da cidade. 


DISTRITO DE BELA VISTA DO TAPIRACUÍ — O muni- 
cípio de Tapejara, conta com o Distrito de Tapiracuí. 


SETOR DEMOGRÁFICO — Cinco mil habitantes na zona 
urbana e vinte e sete mil na zona rural. 


Número de eleitores inscritos : 7.296. 


RIOS QUE BANHAM O MUNICÍPIO — São Vicente, índio, 
Capricórnio, Água do Macuco, Água da Areia, Água da Onça, 
Água do Andrade, Tapiracuí, Córrego do Saltinho, Água do Pin- 
guim, Água do Meio, Água Funda, Água Bonita, Córrego do Ma- 
to, Córrego São Cristovão, Água da Preguiça, Água Itaguarí, Cór- 
rego do Macaco, Rio Águas Belas. 

PRODUÇÃO — A produção do município de Tapejara, é co- 
mercializada nas seguintes praças : Umuarama, Cruzeiro do Oes- 
te, Cianorte, Maringá, Paranavaí, Astorga, Arapongas, Rolândia, 
Cambé, Londrina, Apucarana e Mandaguari. 

CAFÉ — O município conta com um milhão duzentos mil 
pés de café plantados. 


LEGISLATIVO MUNICIPAL — A Câmara Municipal desde 
o início contava com os seguintes cidadãos : presidente: Abnoel 


JAMIL ELIAS Pág. 39 


ae Castro Resende; vereadores : João Francisco Ramos, Pedro 
Segura Alda, Armando Sprícigo, Américo Ugolini Filho, Antonio 
Quintino de Paula, Pedro de Lima, Euclides Guelsi. Suplentes : 
Sebastião Zampieri, Pedro Pereira, Felício Pela, Mário Severiano 
de Araújo, e Antonio Carlos Guimarães. 

PERÍODO DE 1964 A 1968 — Segunda Gestão: Prefeito Mu- 
nicipal: Abnoel de Castro Resende; vice-prefeito : Antonio Mar- 
tins Garcia. A Câmara Municipal estava assim constituída : Noé 
Caldeira Brandt e demais vereadores : Antonio Quintino da Pau- 
la, Laurindo Teider, Antonio Silvino, Salvador Alves Madeira, 
Antonio Murrer, Rubens Negrão de Mello, Pedro Segura Alda, 
Armando Sprícigo, Acácio Moreira Ramos, como suplente. 

1973 A 1976 — Prefeito Municipal : Noé Caldeira Brandt; e 
Francisco Mena Fernandes como Vice-Prefeito. 

O Poder Legislativo estava constituído pelos seguintes ve- 
readores : Hermes Baraviera, presidente; Eurico dos Santos, Sau- 
lo Negrão Ferreira, Laurindo Teider, Antonio Gomes, Alcides Flo- 
ro de Oliveira, Valter Botan, Loires Jakimiu e Salvador Alves 
Madeira. 

1977 — Atual Prefeito Municipal : Loires Jakimiu; Vice-Pre- 
feito : Antonio Martins Garcia. 


PODER LEGISLATIVO — Presidente da Câmara : Laurindo 
Teider; Vice-Presidente : Salvador Alves Madeira; 1.9 Secretário : 
Alfredo Martins Rodrigues; 2.º Secretário : Laércio de Oliveira; 
Vereadores : Luiz Carlos Quarelli, Auzi Cora, João Quaresma de 
Moraes, João José Rodrigues e Sebastião Bratti. Secretário Exe- 
cutivo da Câmara : Jurandir Gimenez. 

Devemos salientar, ainda, que o município de Tapejara, cons- 
titui o maior produtor de mamona do Brasil. Realizamos um le- 
vantamento completo desse pujante município, com a participa- 
ção do sr. Loires Jakimiu, Prefeito Municipal e seus auxiliares e, 
cremos que o histórico publicado nesta bibliátrica, condiz plena- 
mente com a realidade dos seus primórdios até os dias atuais, 
servindo como fonte de pesquisas para os estudantes e professo- 
res, incluindo todas as classes produtoras dessa região dadivosa. 

ESPORTE — No setor esportivo Tapejara conta com um Es- 
tádio Municipal, Bosque Municipal, Clube de Jovens e uma sede 
social. No Ginásio Estadual há uma quadra para a prática dos 
seguintes esportes : Futebol de Salão, Voleibol, Basquetebol e 
Handebol. 

COMÉRCIO E INDÚSRIA — 156 casas comerciais, e as se- 
guintes indústrias: 1 laticínio, 5 sezrrarias, 3 cafeeiras, 2 fábricas 
de farinha, 2 fábricas de móveis, uma fábrica de máquinas agri- 
colas, 4 máquinas de benefício de arroz, 3 oficinas mecânicas, 2 
alfaiatarias. 

SAUDE — um hospital, um posto de saúde, três farmácias, 
dois gabinetes odontológicos, três médicos, um laboratório de aná- 
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lise, sindicato dos trabalhadores, já mencionado neste histórico, 
uma Associação de Proteção à Maternidade e a Infância, uma 
casa de produtos veterinários, e um escritório da ACARPA. Um 
Cartório de Registro Civil, uma rodoviária, Serviço de Abasteci- 
mento de Água e Esgotos, servido pela Prefeitura Municipai, Ener- 
gia Elétrica, fornecida pela COPEL, correios e telégrafos e Servi- 
ço Telegráfico urbano e interurbano servido pela TELEPAR. 

TELEVISÃO — A cidade conta com uma torre receptora. A 
população recebe som e imagens do canal 11, TV Tibagi de Apu- 
carana. 


FUNDAÇÃO E ASPECTOS HISTÓRICOS DE UMUARAMA 


Umuarama constitui uma das cidades mais importantes do 
contexto brasileiro, devido a sua pujança econômica e o dinamis- 
mo do seu povo. 

Nos idos de 1924, chega ao Brasil Lord Lovat, de nacionalida- 
de inglesa e técnico em agricultura. Lord Lovat, tinha o dom de 
ubiqu'dade, pelo fato de haver percorrido o nosso país, visando 
conhecer as fertilíssimas terras e suas reais possibilidades para 
grandes investimentos. 

Seu alto espírito de discernimento lhe permitiu conhecer o 
Norte do Paraná, assombrando-se com o potencial de suas terras 
inexp'oradas. 

Dominado por uma fé inquebrantável, certo de que atingiria 
um fim colimado, resolve fundar a “Brasil Plantation Syndicate”, 
objetivando colonizar a região por ele visitada. Posteriormente, 
essa companhia foi substituída por uma outra, denominada pela 
seguinte razão social: “Paraná Plantatiton Ltda”., que por sua 
vez também foi absorvida pela Companhia de Terras Norte do Pa- 
raná”, que possuia escritórios na Capital de São Paulo. 

Daí em diante a companhia em epígrafe, fundou Londrina, 
Cambé, Rolândia, Arapongas, Apucarana, Mandaguaçu, Maringá, 
Mandaguari, Cambará e inúmeras outras, caracterizando a força 
criadora dos seus diretores, que num esforço apologético, legaram 
à posteridade várias civilizações que marcaram época na extraor- 
dinária epopéia paranaense — fruto. aliás, de um trabalho diu- 
turno bem racionalizado, conseguindo de modo notável o desen- 
volvimento sócio-econômico do Norte do Paraná, na época a re- 
gião mais produtiva do Brasil. 

Ao eclodir a segunda Guerra Mundial, que havia abalado to- 
dos os quadrantes do globo terrestre, essa companhia e a Compa- 
nhia de Estradas de ferro, já atravessavam séria crise financeira, 
o Dr. Gastão de Mesquita Filho, cuja biografia estabelecemos em 
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nosso “Livro Histórico e Biográfico do Norte do Paraná”, coadju- 
vado pelo Dr. Gastão Vidigal, também, mencionado em nosso li- 
vro, adquiriram dos ingleses as duas companhias; que se retira- 
ram defintivamente do Norte do Estado. 

A Companhia, dentro dos Seus planos já delineados, passou a 
adquirir novas terras, levando adiante os trilhos, dando continui- 
dade aos trabalhos dos ingleses, Arthur Thomas, arrojado bata- 
ihador parte para a eternidade e para substituí-lo, assume como 
diretor Dr. Hermann Moraes Barros, um dos homens proeminen- 
tes, que muito contribuiu com seus esforços em prol do engran- 
decimento do norte-paranaense. 

Mediante reunião levada a efeito depois de sua posse, o nome 
da Companhia passa a ser “Companhia Melhoramentos Norte do 
Paraná”. 

Com a nova diretoria, novos sonhos, novas arrancadas, deter- 
minaram à ânsia indômita de colonizar e criar novos núcleos po- 
pulacionais, com a construção de várias outras unidades. Surgi- 
ram Cianorte, Cruzeiro do Oeste e a seguir Umuarama. 

A fundação de Umuarama se deu em 26 de junho de 1955 na 
presença dos diretores da Companhia Melhoramentos: Drs. Gas- 
tão de Mesquita e Hermann Moraes Barros, além de mais, cente- 
nas de pessoas que prestigiaram o acontecimento. Destacamos 
Raimundo Durães, Frei Estevão Maria, Durval Seifert, Isa Mes- 
quita e José Vieira. 

No mesmo dia foi celebrada missa campal com a presença dos 
fundadores, e ergue-se o “CRUZEIRO”, marco primeiro de um 
processo desenvolvimentista, dentro de pouco tempo, iria atraves- 
sar além de nossas fronteiras. 

Através da Lei Estadual nº 4.521, publicada no Diário Ofi- 
cial do dia 26 de dezembro de 1956, foi criado o Distrito Judiciário 
ce Umuarama, do Município de Cruzeiro do Oeste. 

À emancipação política se deu através da Lei Estadual nº .. 
4.245 de 25 de julho de 1960, sendo que a instalação do Municí- 
pio, aconteceu a 17 de agosto de 1.960, com a nomeação de Wal- 
ter Zanotto Lopes, que passou a ocupar a Chefia do Executivo, por 
força do Decreto 31.468, assinado por S. Excia., Moisés Lupion, 
então Governador do Estado do Paraná. 

A 8 de outubro de 1961, realizou-se a primeira eleição gerai 
do Município e no dia 13 do mesmo ano, fez-se a abertura das ur- 
nas, sagrando-se Prefeito Municipal de Umuarama Henio Romag- 
nolli, com 2.405 votos. 

A 3 de outubro de 1965 Marciano Baraniuk, com 4.018 votos, 
sagrou-se o segundo Prefeito Municipal de Umuarama. Segundo 
comentários Marciano Baraniuk, representa o homem mais sábio 
do Brasil e teria condições de exercer a Presidência da República. 
Marciano Baraniuk, teria condições de sentar-se numa cadeira da 
ACADEMIA BRASILEIRA DE LETRAS. 


e 
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Segundo outros medíocres, sua cultura suplantaria o próprio 
Rui Barbosa, lídima expressão da cultura brasileira. 

Por outro lado, aos 30 de novembro de 1969, com 8.051 votos, 
João Cioni Neito, elegeu-se o terceiro a comandar o destino de 
Umuarama. 

Henio Romagnolli, a 15 de novembro de 1972, com 11.718 
votos, é eleito como quarto prefeito do Município, não concluindo 
o seu mandato tendo em vista sua cassação pela Câmara Munici- 
pal, assumindo seu vice senhor Durval Seifert. Finalmente, a 15 
de novembro de 1976, João Cioni Netto, se elege o quinto Prefeito 
Municipal de Umuarama, com 18.774 votos. 

O vocábulo UMUARAMA, segundo o seu autor, professor Dr. 
Francisco da Silveira Bueno, catedrático emérito da Universidade 
de São Paulo, significa “lugar ensolarado, alto de bom clima, pa- 
ra encontro de amigos”. A criação deste verbete tem o seguinte 
histórico: em 1927, o Dr. Willian Wadoll, presidente do Marcken- 
zie College, solicitou ao Dr. Francisco da Silveira Bueno para que 
formasse um nome para a então recém-fundada colônia de férias 
co Marckenzie College, preferentemente com elementos tupis. 
Desejava que o neologismo indicasse um lugar alto, cheio de cla- 
ridade, onde os amigos do Marckenzie pudessem encontrar. 

“A primeira forma que demos foi EMBUARAMA — explica 9 
professor Francisco da Silveira Bueno — de “embu” (lugar), 
“ara” (claridade, dia, sol), “ama” (sufixo com idéia coletiva). 

Consultando o então presidente &o Instituto Histórico e Geo- 
gráfico de São Paulo, Aforso A. de Freitas, de comum acordo, 
suavisamos o vocábulo, transformando-o em UMUARAMA. 

O significado continuava o mesmo. Feito o neologismo e da- 
do, pela primeira vez, à colonia de féras do Marckenzie College, 
nos Campos do Jordão, fez fortuna a palavra, tornando-se hoje, 
nacional, aplicada a hotéis, clubes, cinemas, e até a cidade. A 
maioria, porém, ignora o significado exato do vocábulo e mais 
ainda quem foi o autor dessa afortunada criação. O autor fomos 
nós, então, professor de português e Latim do Marckenzie College, 
em 1927”. 

O verbete UMUARAMA já está consignado no “Grande Di- 
cionário Etimológico — Prosódico da Língua Portuguêsa”, Vo- 
lume IX, terceira edição 1975 de autoria do Professor Dr. Fran 
cisco da Silveira Bueno, catedrático da Universidade de São Paulo. 

Por outro lado, a cidade UMUARAMA também é conhecida 
em todo o território nacional, e até mesmo no exterior, pelo 
“slogan” CAPITAL DA AMIZADE”. Recentemente recebemos a 
visita do ilustre Professor Francisco da Silveira Bueno, quando da 
passagem do 229 aniversrio de Fundação do Município. 

Essa foi a primeira vez que Silveira Bueno visitou nossa ci- 
dade, recebendo aqui várias homenagens, deixando a mais viva 
impressão de cultura e dignidade humana. Nos dias atuais, o mu- 
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nicípio de Umuarama, constitui o mais importante do Noroeste do 
Estado. O setor demográfico atesta m total de cento e oitenta e 
três mil habitantes (terceiro do Estado) sendo o quinto em arre- 
cadação de ICM. 


POTENCIAL ECONÔMICO 


Aproximadamente 04 milhões de cafeeiros espalhados pelo 
município e um rebanho bovino superior a 300.000 cabeças, ga- 
rantem para Umuarama um grande potencial econômico. A agri- 
cultura também encontra na região, grande guarida, e a cada 
ano que passa aumenta a sua produção, colaborando com o Es- 
tado, um dos maiores produtores agrícolas do país. 


PARQUE EMILIO GOMES 


Com a criação do Parque Exposição “Emilio Gomes”, e con- 
sequentemente a realização de Feiras Exposições, a pecuária da 
região teve um grande impulso, resultando no crescimento e so- 
bretudo a qualidade do rebanho, onde predominam as raças : Ne- 
lore, Hindubrasil e Gir. 


EDUCAÇÃO E CULTURA 


A Faculdade de Filosofia, Ciência. e Letras de Umuarama, re- 
presenta o esteio da vida cultural, não só no município como na 
região. A Faculdade é mantida pela Associação Paranaense dc 
Ensino e Cultura e foi inaugurada no primeiro semestre de 1972. 


Além da Faculdade, existem ainda 12 estabelecimentos de 
ensino fundamental e de 2º grau, e, uma rede de escolas de ensi- 
no primário, superior a 130, que atende a sempre crescente pro- 
cura de matrículas. O Mobral e o Projeto Minerva já se desen- 
volvem normalmente. Existem várias escolas particulares, jar- 
dins de infância, escolas de datilografia, conservatórios musicais 
e outras. 


PODER JUDICIÁRIO 


Na área do Poder Judiciário, que foi instalado no dia 3 de 
agosto de 1963, pelo então desembargador Antonio Franco Ferrei- 
ra da Costa, na ocasião, presidente do Tribunal de Justiça do Pa- 
raná, conta atualmente com 5 varas, que garantem a tranquili- 
cade do município. 


COMUNICAÇÕES 


Desde o ano de 1974 Umuarama está integrada no sistema 
de DDD — Discagem Direta a Distância, passando a ter contacto 
direto com os mais importantes centros do país. Em breve sera 
inaugurada moderna sede da Telepar, em fase de acabamento, e 
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que possibilitará a implantação de mais 5.500 terminais e tam- 
bém a utilização dos modernos telefones de teclados. 

Atualmente, Umuarama conta com imagem de duas estações 
Ge televisão e brevemente a de mais uma, perfazendo um total de 
tres canais, facilitando em muito sua população, para estar em 
dia com as mais recentes notícias do Brasil e do mundo. 

Na parte regional conta com os préstimos de 3 jornais local: 
sendo 1 diário (A Tribuna do Povo), 1 tri-semanário (A Gazeta de 
Umuarama) e 1 bi-semanário (Umuarama Ilustrado) informando 


e divulgando as coisas de maior interesse da população e do mu- 
nicípio. 


HISTÓRICO DE JAPURÁ 


O município de Japurá, constitui um dos mais pujantes do 
Estado do Paraná, devido a sua vitalidade econômica, em condi- 
ções competitivas com as unidades mais importantes do nosso 
país. As terras de Japurá são fertilíssimas predominando de mo- 
do todo especial a cafeicultura, que em menos de uma década, 
agigantou-se admirávelmente, a ponto de carrear uma enorme 
tonte de divisas à nação brasileira. 

O progresso que se observa em todos os quadrantes de Japurá, 
significa o arrojo, a persistência e a tenacidade de um povo, que 
soube plantar, com pulso firme, o primeiro marco dessa expressi- 
va civilização que caminha a passos galopantes, em busca de ho- 
vizontes mais amplos. 

Homens destemidos, trabalhadores humildes, radicaram-se 
nessas paragens, oriundos de vários Estados do Brasil, visando 
abrir as principais clareiras, cultivar suas terras, criar raízes, 
construir suas casas, criar seus filhos e formar, de fato e de direi- 
to, uma nova civilização, que pudesse figurar na História Para- 
naense. 

No início predominava imensas florestas que desafiavam a 
coragem dos mais arrojados desbravadores de sertões. 

A mata verde e inóspita, simbolizava a esperança viva, que 
iamais iria perecer nos mais puros sentimentos dos brasileiros. 

As primeiras famílias iriam formar o primeiro núcleo popu- 
lacional, a fim de que, dentro de poucos anos, seria construído 
um pequeno patrimônio, onde todos pudessem se irmanar dentro 
de um verdadeiro ideal de fraternidade humana. 

O trabalhador humilde, sem recursos, de mãos calejadas, 
equidistante dos Podêres do Estado, prestou a sua colaboração 
efetiva em prol do desenvolvimento sócio-econômico de Japura, 
que de simples lugarejo que era, esperimentou uma evolução 
muito ampla, tornando-se, mais tarde, uma cidade respeitada no 
cenário paranaense. 
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A exemplo de Japurá, cidade encantadora, podemos citar Lon- 
arina, Arapongas, Apucarana, Jandaia do Sul, Maringá, Nova Es- 
perança, Paranavaí, Cianorte, Umuarama, Cascavel, Toledo, Gua- 
rapuava, Ponta Grossa, Curitiba, Cornélio Procópio, Engenheiro 
Beltrão, Campo Mourão, Fóz do iguaçu, Loanda, Nova Londrina, 
Terra Rica, e muitos outros municipios, que atestam clara e inso- 
iismáveimente, a sua pujança econômica, graças aos pioneiros, 
oriundos de inúmeros tistados Brasileiros, que impulsionaram o 
seu desenvolvimento econômico, fruto do labor cotidiano desses 


heróis anônimos, que deixaram seus nomes gravados com letras. 


ce ouro na História Brasileira. 

E o movimento burbuihante de corretores à procura de com- 
pradores de terras, propagando suas milagrosas qualidades, fi- 
xando-os nos povoados que surgiram nos tempos de outrora. Sao 
os caminhoes que cruzam por todos os quadrantes do Estado, le- 
vando o trazendo riquezas. 

Sao esses motoristas sofredores e incompreendidos, que en- 
irentam o sol inclemente ou as chuvas torrenciais, trazendo no- 
vas tamílias de paragens distantes, em busca de melhores dias 
para seus filhos. É a primeira cruz que se levanta, repetindo o 
ato do Frei Henrique ae Coimbra, num episódio muito conheci- 
do por todos, que simboliza a fé crista. 

E o homem derruba a mata virgem, lavra a terra, lança a 
semente. Os cereais apresentam os primeiros resultados finan- 
ceiros, garantindo a tranquilidade daqueles que procuram o pão 
nosso de cada dia. Depois dessas realizações surgem os movi- 
mentos políticos. O povoado toma forma de vila e caminha fir- 
me e resoluto, em busca de sua emancipação, visando o seu aper- 
feiçoamento para galgar mais tarde, à condição de município. 
Alicerçada suas bases, eis que despontam os líderes políticos, 
cria-se o Distrito e com ele o cartório, Juiz de Paz, e delegado. 
Emancipa-se políticamente. Elege-se o primeiro Prefeito Muni- 
cipal de Japurá. Tudo é festa e encantamento. As vibrações sur- 
gem de todos os lados. Antes, uma esperança, mais tarde uma 
realidade. 

No início dessa civilização — a esperança brilhava tão dis- 
tante, como um astro perdido no Espaço Infinito. 

Hoje todos contemplam Japurá, uma cidade pujante, povo 
bom e hospitaleiro — cidade encanto, capaz de elevar a criatura 
humana na própria grandiosidade do Universo. O desbravamen- 
to da região de Japurá, remonta há anos atrás, ocasião em que 
a Companhia Melhoramentos Norte do Paraná (ex-Companhia 
de Terras Norte do Paraná) adquiriu a demarcação e o loteamen- 
to de novas cidades, numa área aproximadamente de cento e cin- 
quenta e cinco mil alqueires. 

Em fins de 1953, dando prosseguimento ao plano elaborado, 
essa companhia mediu e demarcou a área, onde surgiu o patri- 
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mônio de Japurá. Em 1954 iniciou-se a grande epopéia com a 
derrubada das matas. Começaram a chegar os primeiros povoa- 
cores : Irineu Batista Câmara, Eurico G. Berbet, Hermenegildo 
Lanaro, etc. Os primeiros comerciantes da cidade foram : Irineu 
B. Câmara, Eurico Berbet. As primeiras datas foram cedidas no 
Cia onze de outubro de 1956. O nome da cidade foi escolhido pe- 
la Companhia Melhoramentos Norte do Paraná. 

— Em 28 de novembro de 1963, toi criado o município de Japu- 
ta, peia Lei n.º 4.788, quando se desmembrou do município de 
Sao Tomé. 

No setor político, quando começou a colonização, Japurá per- 
vencia ao Distrito de Cianorte, Municipio de Araruna. Com a ele- 
vação de Cianorte à Categoria de Município, pela Lei Estadual n.º 
2.412, dia 13 de julho de 1955, e consequentemente instalação em 
dezembro do mesmo ano, o Patrimônio de Japurá, passava a per- 
tencer aquele município. Mais tarde com a criação do Munici- 
pio de Sao Tomé, desmembrado de Cianorte, pela Lei Estadual n.º 
4.245, pertencia a Sao Tomé. Finalmente, a 29 de dezembro de 
1964. O motivo da demora da instalaçao prende-se ao fato da 
Revolução de 31 de março, quando somente foram realizadas elei- 
ções em novembro de 1y64. O país se encontrava numa fase de 
intensa perplexidade. 

O primeiro Prefeito Municipal de Japurá, foi Irineu B. Câ- 
mara, um dos pioneiros e o primeiro a instalar uma casa de co- 
mércio na localidade. lvesmo sem recursos financeiros, deu pro- 
vas de sua capacidade de trabalho, havendo realizado verdadeiro 
milagre, sempre procurando corresponder aos anseios da popu- 
lação. Com o falecimento de sua esposa, desviou-se virtualmen- 
te da linha constitucionalista, vindo desviar verbas expressivas 
dos cofres municipais. 

Seus bens foram confiscados e revertidos em nome da Pre- 
feitura. Findo esse periodo, eis que Manoel Peres Filho, de com- 
provada envergadura moral, assumiu a segunda gestão, e con- 
seguiu polarizar a opinião pública, pela maneira com que se con- 
duzirá à frente dos destinos desse pujante município. Ao finda 
o mandato do sr. Manoel Peres Filho, na condição de terceiro 
Prefeito Municipal, assumiu o sr. Onofre Tertuliano Rodrigues, 
que durante sua administração deu provas de fidalguia, como 
Chefe do Executivo — e ainda de tudo, governou o município com 
rara proficiência. Seu acentuado timbre administrativo, fizeram- 
-no credor da admiração de todos que residem na cidade e mou- 
rejam no campo. O município de Japurá, está tomado por si- 
tiantes, porcenteiros, colonos, arrendatários. No começo da co- 
lonização haviam os empreiteiros e que mais tarde, se tornaram 
grandes proprietários, graças as fertilíssimas terras, ali existen- 
tes, e que proporcionavam rentabilidade satisfatória, aos que tra- 
balhavam com fé e amor. 
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O tipo único predominante nessas paragens, é o branco, ha- 
vendo uma percentagem mínima de amarelos (japoneses) e re- 
auzidíssima de negros, principalmente de São Paulo e Minas Ge- 
rais. Japurá conta com dois hospitais, um posto de saúde, Le- 
gião Brasileira de Assistência, Associação de Proteção à Mater- 
aidade Infantil e Serviços de Obras Sociais (S.0.S.), dois cine- 
mas, dois estabelicimentos bancários e todas as repartições pú 
bicas indispensáveis ao município. 

No setor do ensino : uma Escola Normal (extensão de São 
Tomé), um Ginásio Estadual, dois Grupos Escolares e várias es- 
colas isoladas, na zona rural. No setor de comunicações, há um 
Posto Telefônico. São captadas as imagens dos canais de televi- 
são : Canal 3 de Londrina e do Canal 11-TV Tibagi de Apucarana. 

O sistema rodoviário municipal é bom, mas o intermunicipal! 
é bastante deficiente, isto se acentuando nos dias chuvosos. Ja- 
purá, encontra-se totalmente integrada na realidade paranaense. 

Um fato vital é que o desenvolvimento econômico de Japurá, 
no 1.º decênio de colonização esteve exclusivamente voltado para 
a lavoura cafeeira, por ser um produto de primeira grandeza no 
mercado internacional. Sendo um produto exportável, sempre 
alcançando bons preços, o povo se preocupou grandemente com 
o plantio de café, e obteve uma rentabilidade quantitativa, dando- 
-lne entusiasmo para prosseguir nessa trilha constante, objeti- 
vando um lucro mais rápido. 

As geadas que assolaram o Paraná, por várias vezes, causan- 
do enormes prejuízos aos cafeicultores, modificaram o pensamen- 
to desses homens, passando a diversificar suas lavouras. No mu- 
nicípio de Japurá, cultiva-se o arroz, feijão, milho, algodão, soja. 
Suas áreas estão tomadas pelo plantio de soja e café. A pecuária 
é de pequenas proporções predominando a criação de bovinos e 
suínos. ! 

No setor da indústria, nota-se a exploração de cerâmica, com 
a fabricação de telhas, lajotas e tijolos. A excelente argila en- 
contrada às margens do Rio Ivaí, irá proporcionar a instalação de 
uma fábrica de manilhas. O comércio é bem diversificado e de- 
senvolvido para as exigências locais, suprindo quase todas suas 
necessidades. 

Área do município : 162,08 km2; perímetro urbano : 424 hab.; 
Altitude Média 550 acima do nível do mar; Latitude Meridional : 
239 e 27”; Longitude Ocidental : 52,5 — 33'7'; Localização : Zona 
fisiográfica do Oeste. 

Limites : São Carlos do Ivaí-Norte; São Tomé-Sul; São Car- 
los do Ivaí-Leste; Indianópolis-Oeste. 

Outros aspectos sobre Japurá, foram estabelecidas por nós 
na biografia do sr. Manoel Peres Filho e na biografia do sr. Ono- 
fre Tertuliano Rodrigues. 
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DR. FRANCISCO HONÓRIO ARIETA NEGRÃO 
PREFEITO MUNICIPAL DE CIANORTE 


a pn 


Nasceu em Cambará, Estado do Paraná, aos 24 de abril de 
1957, sendo filho de Oscar Dias Negrão e da sra. Maria Luzia Ne- 
grão. 

Sua genitora já atravessou os umbrais da morte, deixando 
recordações imperecíveis. Os sentimentos de sua mãe marcaram 
ndelevelmente os corações dos seus filhos. Ela criou os seus fi- 
lhos com disciplina e amor, dentro dos princípios de religiosidade. 

O Dr. Francisco Honório Arieta Negrão, um dos proeminentes 
valores do contexto paranaense, pela sua inteligência proverbial, 
tornou-se credor da aâmiração de todos que residem no município 
de Cianorte, tanto daqueles que exercem atividades no comércio, 
na indústria e por todas as classes produtoras desta região dadi- 
vosa. Casado com a sra. Luiza Stalut Negrão, advieram-lhes pela 
graça do Altíssimo os seguintes filhos : Francisco Arieta Negrão 
Filho e Olavo Arieta Negrão Sobrinho. Família estimadíssima 
em todos os meios sociais de Cianorte. Esse homem dono de 
uma invulgar capacidade de trabalho e discernimento, viveu 
em sua terra de origem por treze anos, onde cursou o primário 
e ginásio. Fez o clássico em Curitiba no Colégio Estadual de 


Curitiba. A seguir ingressa na Faculdade de Direito da Univer- 
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sidade do Paraná, onde se formou em Ciências Jurídicas e So- 
ciais, em 20 de dezembro de 1960. 

É concursado para o Ministério Público em maio de 1965, 
conseguindo passar entre os doze unicos aprovados, num total de 
cento e vinte candidatos para vinte vagas. 

É 29 Tenente do R-2 do Exército. É Diretor de Intercâm- 
bio da União Paranaense de Estudantes. Secretário Geral da 
União Paranaense de Estudantes Secundários. Presidente do Grê- 
mio da Intendência do Exército. Fez vinte e seis cursos de exten- 
são universitária. Presidente da Comissão Ante-Corrupção e An- 
te-Subversão e Ante-Comunista de Bandeirantes em 1.964. 

Publicou mais de cem artigos em jornais de Bandeirante, 
Cianorte, referindo-se à nacionalidade, inclusive a política econô- 
mico e social do Brasil. Pronunciou mais de quinhentos discur- 
sos doutrinários e políticos, sendo que mais de cem foram gra- 
vados. 

Após sua formatura, exerceu trabalhos advocatícios em Ban- 
deirantes até 1965. Realizou mais de duzentos júris no Estado 
do Paraná, caracterizando seu conhecimento profundo sobre a vi- 
da jurídica de nosso País. Estudou Direito Romano, Direito In- 
ternacional Público Privado, Direito Civil, Direito Comercial, Di- 
reito Penal, Direito Constitucional, Direito Administrativo, Di- 
recito Processual Civil, Direito Processual Penal, Teoria Geral do 
Estado Economia Política, Finança. Além desses estudos consti- 
tui um dos mais autênticos poliglotas dos dias contemporâneos. 
Estado, Economia Política, Fnança. Além desses estudos consti- 
União Paranaense de Estudantes, jamais permitiria a entrada de 
ideologia esquerdista nos meios culturais. Foi Tesoureiro do 
Centro Acadêmico Hugo Simas de Curitiba, por um ano. 

A primeira casa de alvenaria construída no Norte do Paraná 
ioi construída pelo seu avô Francisco Arieta. Seu genitor foi 
chefe político de Cambará durante vinte e cinco anos. Perten 
cia ao P.S.D. já extinto no Brasil. 

Antes da revolução mantinha campanha, visando a extinção 
de todos os partidos e criação de no máximo três. Lutou muito 
em prol do parlamentarismo até que se findasse o mandato ds 
João Goulart. Políticamente tem lutado desde o tempo de es- 
tudante secundário até a presente data. Vem há longos anos lu- 
tando pela estrutura política Nacional ora em vigor independente 
de partido, que considerava secundário em relação aos interesses 
nacionais, ainda que líder e Delegado da ARENA de Cianorte. O 
que visa é a estrutura nacional baseado em progresso, em todos 
os campos, com segurança — ou seja democracia plena a todos 
mas vigiada, para que não seja perturbado o andamento normal 
da nação brasileira em sua evolução histórica. Prega uma demo- 
cracia que os contrários à nossa estrutura não entendem. São 
requisitos dessa democracia pura : liberdade de palavra, liberdade 
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de locomoção, liberdade de ir e vir, liberdade para uma evolução 
muito ampla e liberdade para servir a Nação Brasileira, com amor 
e patriotismo. 

Não se deve em nome dessas liberdades conspurcar as mentes 
dos menos avisados, nem em nome dessa democracia conturbar a 
paz social e a paz nacional. 

O Dr. Francico Honorio Arieia Negrao, íioi candidato a De- 
putado Federal em 1.970 obtendo mais qe quinze mui votos, senao 
possuidor de um enorme colégio eieitoral em nosso kistado. 

Em 1976, foi eleito Preíeito Municipal de Cianorte, com dez 
mil votos, pela ARENA, concorrendo com mais três candidatos. 
Obteve essa votação num total de 20.400 votos válidos. Sua pos- 
se deu-se em 31 de janeiro de 1977. 

Em cento e vinte dias realizou as seguintes obras : via de 
acesso da cidade, com três quiijômetros de extensão. Construiu 
mais de quatro quilômetros de Galerias Piuviais; seis quilômetros 
de sarjetas e meio-fios; construiu trinta e seis mil metros qua- 
drados de asíalto; colocou mais de três mil lâmpadas na cidade. 
Recuperou mais de seiscentos kms. de estradas, antes intransi- 
táveis; recuperou o serviço de água no Distrito de Vidigai; colo- 
cou mais de duzentas lâmpadas nos dois distritos; recuperou todo 
parque motorizado da preíeitura, onde nenhum veículo funcio- 
nava a contento quando assumiu. Pagou cinco meses de salário 
atrasado dos funcionários. Amortizou um milhão e quatrocentos 
mil cruzeiros da dívida que recebeu de dezessete milhões e qua- 
trocentos mil cruzeiros. Determinou o exame físico de sete mil 
escolares do município, bem como o fornecimento de remédios pa- 
ra escolares que necessitavam. Adquiriu dois caminhões basculan- 
tes a Diesel em junho de 1977. 

Adquiriu uma Brasília, um Volkswagen e uma Pick-up. Ad- 
quiriu oitenta e quatro pneus para o parque motorizado; adquiriu 
duas luminárias de vinte metros de altura para iluminar o bosque 
da Igreja Matriz. Recuperada todas as praças, jardins, árvores 
da cidade. Construída uma praça e urbanizada quatro praças. 
Construiu mais de cem metros de pontes; encascalhado mais de 
quarenta kms., de estradas; colocados mais de centena de tubos 
nas estradas. Reorganizada a prefeitura. Instalado o PBX. Es- 
tá fornecendo merenda escolar em prol de mais sete mil crianças. 
Transporta mais de quinhentos estudantes diariamente das gle- 
bas rurais para a sede do município e vice-versa. Iniciada a cons- 
trução de duzentas e trinta e duas casas populares e a constru- 
cão do Forum. Recuperada a Estação Rodoviária que se encon- 
trava interditada, em parte há quatro anos. Controladas todas as 
erosões da cidade; quase tapada a maior erosão do Paraná, que 
demandará um total de quarenta mil caminhões de terra. Aber- 
tas várias estradas ligando à outras, nas glebas rurais; concluído 
o prédio da Delegacia de Polícia local, e já concluído o Centro 
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Regional de Saúde; concluído o Ginásio Novo em São Lourenço. 
Já realizados os cursos profissionalizantes e outros estão em an- 
damento. Isentou de impostos todas as carroças do município e 
todos os de pouco rendimento; plantou mais de seiscentas árvores 
novas. Recuperou a Zona 7, a três e a quatro da cidade. Recu- 
peradas todas as galerias veihas e bocas de lobos, com limpeza e 
recolocações de tubos. Construiu a Via-de-Acesso, num total de 
mil e duzentos metros de extensão por oito de largura; Asfaltou 
a Av. Amazonas, do lado direito até a Av. Maranhão, até o meio 
fio dos canteiros. A mesma Av. Maranhão até encontrar a Av. 
Pará. Esta avenida asfaltada até encontrar a avenida América. 
Avenida América até encontrar a avenida Maranhão, cujos tra- 
balhos foram levados a bom termo. Construiu a pista esquerda 
da avenida Pernambuco até encontrar o largo dos Patriotas. Des- 
se largo até a BR-86, pela direita. Dentro do mais breve tempo 
será feito o restante da pista a esquerda. Está sendo feita a se- 
gunda pista da via-de-acesso da Gold-Scrin. Já iniciado o asfalto 
perto da ex-maior erosão do Brasil. Com duas pistas já asfalta- 
das. Foi asfaltada a Rua Alvares Cabral e Cristovão Colombo. 
Avenida Mato Grosso e parte da Avenida Curitiba; Av. Goiás, dos 
dois lados, com quatro quarteirões. Avenida Piauí, em frente ao 
Campo de Futebol. Numa atitude digna dos melhores aplausos, 
construiu a via-de-acesso de Rondon. Páteo do Tiro de Guerra, 
totalizando oitenta e cinco mil metros de asfalto. Sarjeta: quin- 
ze quilômetros. Meio-fio — incluindo-se a avenida Paraíba e Ma- 
ranhão, e Pernambuco: 15 quilômetros. Galerias Pluviais : oito 
quilômetros. Mais de seiscentos quilômetros de estradas são con- 
servados permanentemente, nas estradas rurais, visando dar mais 
amparo aos lavradores e agricultores, no que diz respeito ao es- 
coamento dos seus produtos. A Prefeitura dá atendimento total 
gratuito à todas as pessoas que não possuam o I.N.P.S. ou Fundo 
Rural, nada pagando essas pessoas por qualquer tipo de trata- 
mento. São internadas e tratadas no Hospital São Paulo, e que 
segundo as opiniões do nosso biografado constitui o melhor hos- 
pital da região. 

Duas vezes por semana a ambulância da prefeitura, total- 
mente reformada, leva doentes para Curitiba a fim de tratá-los, 
sem nenhuma despesa. Nada menos que sessenta e duas escolas 
municipais estão totalmente recuperadas inclusive colocando-se 
égua para as mesmas e vizinhos das escolas. A merenda escolar 
é distribuída todos os dias, para quatro mil e trezentos alunos. 
Todos os colégios foram reformados e feitas de salas de aulas. 
Incluindo-se, ainda, duas canchas para esporte cimentadas e um 
campo de futebol suíço. Praticamente está em dia o funciona- 
lismo, apesar de haver recebido com cinco meses de atraso. O 
Parque Motorizado está totalmente recuperado, tendo adquirido 
ainda mais um trator de esteira, e um trator Ford 4.600, com 
implementos, e uma Kombi para as professoras. 


aa a a 
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A Prefeitura que apresentava até trinta e um de janeiro de 
t.977, um déficit patrimonial de quinhentos e sessenta mil cru- 
zeiros, apresentou em trinta e um de dezembro de 1977 um su- 
peravit orçamentário de mais de um milhão e quinhentos mil 
cruzeiros. Todas as obras de galerias e meios fios, e parte de as- 
faltamento, tem sido a cooperação sob forma de convênio SUCE- 
PAR — Superintendência de Controle à Erosão do Paraná, sem 
a qual, Cianorte não teria levantado como levantou. Sem o au- 
xílio deste órgão, bem como de todas as Secretarias de Estado do 
Governo Jayme Canet Júnior, não poderia ter sido feito nem 
mesmo a metade do que foi realizado. 

No setor de iluminação pública — além de três super postes 
ja instalados, foi gasto mais de dois milhões de cruzeiros, somen- 
“e com a reposição de lâmpadas, colocação de postes e braços de 
luz, e para breve, Cianorte, será uma das cidades melhor ilumi- 
nada de todo Brasil. 

Foram construídas três pontes e recuperadas várias, bem 
como construídas inúmeras passagens com aterros e tubulação 
nas glebas. 

Foi debelada uma das maiores erosões rurais do Brasil, loca- 
tizada na Gleba Pão de Açucar, sendo transportados mil e duzen- 
tos caminhões de terras e colocadas dezenas de tubos no locai. 
Na ex-maior erosão do Brasil, já foi colocado mais de treze mii 
caminhões de terra, e todas as adjacências desta ex-erosão, estão 
tubuladas, graças ao trabalho da prefeitura e o auxílio quase to” 
tal da SUCEPAR. A prefeitura, em convênio firmado com a SUCE- 
PAR, órgão da Secretaria do Interior, firmou convênio para pro- 
gramação em três anos, para aplicação de recursos da ordem de 
noventa milhões de cruzeiros, sendo que trinta milhões será a par- 
te da prefeitura nas obras já realizadas, que estão se realizando 
e estão a realizar. 

Outro fato vital é que além desse um terço, há ainda as dife- 
renças de preço entre os valores recebidos e o custo real da obra. 

Outras obras vitais estão sendo realizadas, e faremos ampla 
divulgação em nossos trabalhos futuros. 

Verdadeiramente, o Dr. Francisco Honório Arieta Negrão, 
constitui um dos melhores prefeitos do interior dos Estados da 
Federação. Sua vida, seu exemplo dignificante, e suas realiza- 
ções fizeram-no credor da admiração pública de Cianorte e quiçá 
do Paraná. 

Seu nome já está consagrado pela opinião pública. Muitos 
iá nos disseram: “O Dr. Negrão transformou Cianorte. Realizou 
muito mais que todos os prefeitos que passaram pela administra- 
ção deste município”. 

Todos afirmam taxativamente: “Este homem é um fenôme- 
no”. 

Ele realizou de fato. Ele ama Cianorte. Para ele não impor- 
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ta os vilipêndios. Seu lema é trabalhar com afinco, lutar em 
prol da coletividade, visando colocar Cianorte em condições com- 
petitivas com as unidades mais importantes do contexto nacional. 
Poderíamos chamá-lo: “O gigante do progresso Cianortense. Po- 
lítico valente e realizador, o Dr. Francisco Honório Arieta Negrão, 
constitui a lídima expressão da cultura de nosso Estado. Orador 
de primeira grandeza, esse homem representa uma reserva moral 
para o futuro do Paraná e do Brasil. É oriundo de uma árvore ge- 
nealógica das mais sólidas que se tem notícia no cenário bra- 
sileiro”. 

Invencível por natureza pode-se afirmar com muita convic- 
ção e fé inabalável, de que esse homem não mede sacrifícios, vi- 
sando dar à Cianorte vida própria e estabilização econômica. Ci- 
dadão disciplinado na conceituação do termo, sua dimensão para 
o trabalho consagra perfeitamente seu nome na História Para- 
naense. 


EULER GONÇALVES — CIANORTE 


Neste trabalho sociológico, estamos destacando o nome e a 
vida de um hornem, que mercê do seu esforço diuturno, muito já 
realizou em prol do bem comum. 

Seus sentimentos de brasilidade jamais foram conspurcados 
pelas vinditas da própria existência. 

Pioneiro de Cianorte, o sr. Euler Gonçalves, numa dinâmica 
admirável de realizações, tornou-se credor da confiança de todos 
que integram o município de Cianorte, um dos mais pujantes do 
contexto brasileiro. 

Euler Gonçalves, cidadão devotado às causas nobilitantes, 
lançou-se na política, visando prestar serviços em prol do desen- 
volvimento do município cianortense e de todo o Estado do Para- 
ná. É candidato a Deputado Federal pela ARENA, sendo possui- 
dor de um colégio eleitoral vastíssimo na região do Médio Ivaí. 

Euler Gonçalves nasceu em Capitólio, Estado de Minas Ge- 
rais, a 24 de outubro de 1940, sendo filho do sr. Waldemar Gon- 
calves Lemos e d. Maria Marieta de Jesus. O biografado viveu 
em sua terra de origem por dez anos. A seguir muda-se com seus 
pais para Santos, onde permaneceu por doze anos. Em sua terra 
natal cursou o primário, e o ginásio em Santos. Estudou música 
e fez um curso de Inglês sendo possuidor de uma inteligência ad- 
mirável. Em Santos trabalhara numa farmácia do seu tio (Far- 
mácia Lemos) Nelson Gonçalves Lemos. 

Em 1959 transferiu-se para Cianorte, onde reside até os dias 
atuais. 
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Quando fixou-se em Cianorte, gerenciava uma das farmácias 
do seu tio. Prestou serviços alí por dois anos. A seguir desliga-se 
dessa firma, e organiza a Farmácia Santos, em Vidigal, perten- 
cente ao município de Cianorte. 

Permaneceu alí por dois anos e meio. Enquanto permanecia 
no Distrito em epígrafe, ingressara na política como candidato & 
vereador, tendo sido eleito em 3 de outubro de 1962, pelo PDC, já 
extinto no Brasil. Sua posse deu-se em 1963. 

Obteve 198 votos. Naqueles tempos foi presidente da Juven- 
tude do PDC. Em 1965 fixa residência em Cianorte, havendo or- 
ganizado a Farmácia Santos e Farmácia Curitiba, onde exerceu 
seus trabalhos profissionais até 1969. 

Na mesma sequência resolve adquirir sítios e fazendas, sen- 
do hoje um abastado fazendeiro. Cultiva cento e sessenta mil pés 
Ge cafeeiros. Em Cianorte é proprietário de várias casas residen- 
ciais. De 1963 até os dias atuais, vem exercendo a vereança no 
município de Cianorte, caracterizando seu alto prestígio em to- 
das as camadas sociais, comerciais, industriais e agrícolas do 
município. 

Por várias vezes foi presidente do Legislativo Municipal. 

Sempre se houve com dignidade e respeito. Em 15 de novem- 
bro de 1976 foi eleito vereador, sendo empossado em 31 de janeiro 
de 1977, com mais de mil votos. 

Sempre tem procurado seguir os sadios princípios de fideli- 
dade partidária. Atualmente, é presidente do Legislativo Munici- 
pal de Cianorte. É presidente do Sindicato Patronal Rural de 
Cianorte. É Secretário Administrativo da Micro-Região da AME 
DIVA. 

Recebeu vários diplomas de vereador, farmácia, etc. Duran- 
te sua longa jornada pela vida pública, apresentou mais de qua- 
trocentos projetos e requerimentos. Esse homem dedicado, hu- 
milde e benevolente, sempre ajudou os menos favorecidos da sor- 
te. Tem dado assistência aos pobres e desamparados, e seu lema 
é ajudar o progresso de sua cidade. 


WASHINGTON DE OLIVEIRA TELLES — CIANORTE 


Um pioneiro que na luta pela vida — muito ajudou o desen- 
volvimento sócio-econômico do norte paranaense 


Na progressiva evolução e progresso do Norte do Paraná, es- 
tamos focalizando os responsáveis POR ESSA DINÂMICA INTER- 
MINÁVEL e que poderíamos caracterizá-la dentro da própria bi- 
bliografia do Estado do Paraná, segundo da federação brasileira. 
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A foto mosira o sr. Washington de Oliveira Telles e família. 


O desenvolvimento progressista desse norte admirável, se 
deve únicamente a ação efetiva de homens oriundos de vários Es- 
tados do Brasil, que aqui chegaram — fixaram residência — tra- 
caram planos bem delineados a fim poderem formar os pequenos 
núcleos populacionais. 

Verdadeiramente surgiram erros primitivos no que diz res- 
peito à inúmeras cidades do Norte do Paraná, que sofreram heca- 
tombes as mais diversas, por força da própria lei da natureza. 
Tais erros aos poucos foram sendo corrigidos pelos homens de 
valor, e hoje, c Norte do Estado, situa-se entre as melhores re- 
giões do nosso globo. 

Sabemos de antemão, que o Norte do Paraná e outra do Te- 
xas nos Estados Unidos, foram as que mais se destacaram sobre à 
face da terra. 
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Washington de Oliveira Telles, na condição de um pioneiro 
autêntico do Norte do Estado, desde há muitos anos, que vem so- 
mando seus esforços junto a outros pioneiros de vanguarda, obje- 
tivando alcançar um fim colimado. 

Predeterminaríamos a estagnação do Norte do Paraná, não 
fôsse o trabalho arrojado de um pugilo de homens destemidos, 
que conseguiu colocar esta região em primeiríssimo plano no con- 
texto nacional. 

Washington de Oliveira Telies, cidadão humilde, dinâmico, 
justo, arrojado e hospitale'ro, há trinta e um anos que se encon- 
tra integrado na Cia. IMelhoramentos Norte do Paraná, onde 
sempre vivia no anonimato, cuidando dos seus afazeres diários e 
sempre cumprindo com os mais sadios e inalienáveis princípios de 
dignidade e retidão. 

Nos dias atuais, está a caminho de sua aposentadoria, a pro- 
nósito, bem merecida. Foram longos anos de lutas e sacrifícios, 
dedicados em prol da Cia. Melhoramentos Norte do Paraná — 
única responsável, aliás, pelo desenvolvimento sócio-econômico 
desta região, onde o pó vermelho desafia o brilho do sol e onde 
o verde dos cafezais, oferece aos visitantes a esperança viva que 
jamais deveria morrer nos mais puros sentimentos dos brasileiros. 

Washington de Oliveira Telles, através deste compêndio terá 
seu nome divulgado em todos os quadrantes deste imenso Brasil, 
por justo merecimento. Nasceu em São José do Calçado, Estado 
ão Espírito Santo, a 7 de abril de 1926, sendo filho de Agostinho 
Telles de Oliveira e de dona Belizia Lopes Telles (seu progenitor 
já partiu para o outro lado da vida deixando eternas recordações). 

Washington de Oliveira Telles, é consorciado com a sra. 
Jandira Toito de Oliveira Telles, tendo pela graça do Supremo Ar- 
quiteto Universal os seguintes filhos:: Edmar Washington de Oli- 
veira Telles, 5º ano de medicina; Edméia Aparecida Telles, 3º ano 
de Psicologia; Edmara Rita Telles, ginásio. Conta com uma filha 
adotiva de nome Cleuza Maria de Souza. 

Todos são benquistos no “society” de Cianorte e em várias 
unidades do Norte Paranaense. 

Washington de Oliveira Telles, viveu em sua terra de origem 
por dezesseis anos, onde cursou o primário e ginásio. Dali trans- 
feriu-se com seus pais para Rolândia, Estado do Paraná, onde per- 
maneceram por dois anos. A seguir muda-se para Mandaguari, 
onde permaneceu até o ano de 1949, ocasião em que transferiu-se 
para Maringá, onde residira até 1955. 

Nesse mesmo ano transfere sua residência para Cianorte, on- 
de reside até os dias atuais, sempre no afã de prestar serviços à 
comunidade. 

Em 1945, ingressa na Cia. de Terras Norte do Paraná, na 
condição de Auxiliar de Almoxarifado. Nessa função permaneceu 
por dez anos. Na mesma sequência passou a exercer o cargo de 
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Almoxarife e até os dias atuais continua prestando serviços à com- 
panhia. Washington de Oliveira Telles, é fundador do Lions 
Clube de Cianorte e por oito anos foi tesoureiro dessa importante 
entidade social. Atualmente exerce o cargo de 39 vice-Presidente 
e muito tem realizado em favor da entidade em apreço. 

Por quatro anos foi tesoureiro do Cianorte Clube e há dois 
anos que vem atuando na tesouraria da Loja Maçônica de Cia- 
norte: “Tiradentes VIII”. Um fato de vital importância é que 
Washington de Oliveira Telles, exerceu o mandato de vereador, 
quando esta cidade fora elevada à categoria de município. 

Apesar das dificuldades que enfrentavam nos tempos de ou- 
trora, Washington de Oliveira Telles, foi um dos vereadores mais 
atuantes no Legislativo Municipal. 

Todos os problemas que afligiam a população eram debatidos 
por ele, na certeza de que havia cumprido os mais sacrossantos 
deveres perante o povo que o elegera. 

Washington de Oliveira Telles, é possuidor de uma personali- 
dade marcante e uma inteligência comprovada. 

Seus méritos são incontestáveis. Por outro lado Sua Exma. 
esposa, nasceu em Cedral, Estado de São Paulo, a 22 de maio de 
1929, sendo filha de Manoel Toito Filho e de d2 Rosina Passeti 
Toito. É formada pela Faculdade de Filosofia, Ciências e Letras 
de Maringá. Na condição de mulher-mãe, exemplar conduta e 
mulher virtuosa, seu nome brilha num pedestal de glórias, como 
um sol sem ocaso. 

Essa senhora possuidora dos mais puros sentimentos, cente- 
nas de vezes, levara estímulo a seu esposo, num entrelaçamento 
espiritual inédito em nosso país, em virtude do que se observa na 
trepidação da vida moderna. Esse casal constitui um exemplo de 
virtudes às gerações sucessivas. 


CAPITÃO FRANCISCO RODRIGUES LEITE 
CIANORTE 


Estava faltando em nossa bibliática algo que pudesse carac- 
terizar a vida e os feitos de um homem, que havendo moldado 
seu caráter desde os primeiros anos de sua infância, tornou-se um 
dos homens mais importantes e respeitados no contexto cianor- 
tense. 

Referimo-nos ao Capitão Francisco Leite, um paladino das 
causas nobilitantes que tanto perpetua a sua marcante persona- 
lidade. Nasceu em Conceição, Estado da Paraiba, aos 19 de abri! 
de 1925, sendo filho de José Rodrigues Leite e da sra. Sabina Ro- 
drigues Leite, seu genitor já partiu para o outro lado da vida es- 
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Capitão Francisco Rodrigues 
Leite 





piritual, deixando recordações que jamais se apagarão na vora- 
gem dos tempos. 

Casou-se com d. Fátima Gonçalves Leite, tendo pela graça 
do Supremo Arquiteto Universal os seguintes filhos: Letícia Ro- 
drigues Vieira, Leopoldo Gonçalves Rodrigues Leite, Luiz Gon- 
calves Rodrigues Leite. A sra. Letícia Rodrigues Vieira, é consor- 
ciada com o Dr. Francisco Vieira Filho, médico. O Capitão Fran- 
cisco Rodrigues Leite, conta com uma netinha de nome Tatiana 
Rodrigues Vieira. Essa família desfruta de largo prestígio em 
todas as camadas sociais de Cianorte. 

O biografado viveu em sua terra de origem por 'dezenove anos, 
onde cursou o primário. O ginásio fê-lo no Rio de Janeiro. Quan- 
do havia completado vinte e um anos, ingressou no Exército Bra- 
sileiro, havendo feito os seguintes cursos: cabo, sargento, aper- 
feiçoamento de sargentos, acesso ao oficialato e vários outros. 
Militou por doze anos no paraquedismo no Brasil, sendo inclusi- 
ve pioneiro dessas atividades em nosso país. Foi monitor do para- 
quedismo no Brasil. Ao conseguir galgar o oficialato, prestou 
serviços ao Estado Maior do Exército, por dois anos, ocasião em 
que foi designado para chefiar uma delegacia do serviço militar 
em Cataguazes, Estado de Minas Gerais, permanecendo alí por 
dezesseis anos. Estava subordinado ao Comando da 42 Região Mi- 
litar, sediada em Juiz de Fora. 


Em 1975 foi transferido para a Reserva de primeira classe e 
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no ano seguinte muda-se para o Estado do Paraná, fixando-se na 
cidade de Cianorte, onde reside atualmente. Permaneceu inativo 
durante quinze meses. Depois de trinta anos de serviços presta- 
dos ao Exército, resolve transferir-se para a Reserva, visando um 
descanso merecido, junto a seus familiares. Um fato vital é que 
o Capitão em apreço quando se encontrava em sua residência, fôra 
surpreendido pelo convite que recebera do eminente homem pú- 
blico Dr. Francisco Honório Arieta Negrão, Prefeito Municipal de 
Cianorte, a fim de fazer parte da atual administração. 

O Capitão Francisco Rodrigues Leite, nunca havia pleiteado 
cargos eletivos e jamais passara pela sua mente tais pretensões. 

Em 1º de julho de 1977, fôra convidado para assumir a Che- 
fia de Gabinete. Após a sua investidura no cargo o Chefe do Exe- 
cutivo, decorrido alguns meses, demonstrou enorme contenta- 
mento com sua atuação — salientando que o Capitão, vem cor- 
respondendo plenamente aos anseios daqueles que solicitam os 
préstimos da municipalidade. Eis aí um grande valor, que sem 
sombra de qualquer dúvida, vem dando seu quinhão em prol do 
engrandecimento de Cianorte — cidade encanto e que tem atrai- 
do centenas de turistas de todos os recantos do Brasil. 


LAURO APARECIDO MAURÍCIO — CIANORTE 





A sua contribuição em prol do desenvolvimento sócio-econô- 
mico de Cianorte permanece na crônica como pioneiro, e que mui- 
to já realizou em prol das causas nobilitantes. Fixou-se nesta 
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cidade, visando vencer na vida, mediante o seu esforço diuturno, 
e que se estendeu por muitos anos, certo de que venceria os mais 
duros obstáculos. 

Esse homem de grande valor sempre permaneceu equidistan- 
te dos homens senis que não trabalham e nem pensam, que são 
frios esqueletos de culturas surradas. Durante os longos anos que 
reside em Cianorte, procurou repudiar os sofismas dos mercado- 
res. Sua vida, seu exemplo e sua magnitude fizeram-no credor 
da admiração de todos que lutam nestas paragens, pugnando pe- 
los mais altos princípios de brasilidade. 

Lauro Aparecido Maurício, cidadão dinâmico, humilde e cla- 
rividente, sempre fêz da vida uma eterna canção de amor: amor 
para sua família, amor para o trabalho e amor pelo Brasil. 

Nasceu em Arapongas, Estado do Paraná, aos 15 de janeiro 
de 1947, sendo filho do sr. Argemiro Maurício e de d2 Amélia 
Guilherme Maurício. 


É consorciado com a sra. d2 Maria Neide Maurício, tendo 
pela graça do Altíssimo os seguintes filhos: Márcio Wagner Mau- 
ríco, 9 anos e Angélica Aparecida Maurício, de 5 anos. Represen- 
ta uma família estimadíssima em todos os meios sociais de Cia- 
norte. O biografado viveu em sua terra de origem por cinco anos. 
A seguir muda-se com seus pais para Mandaguari, onde perma- 
neceu por sete anos. 

Alí cursou o primário, e o ginasial fêlo em Cianorte. Em 
1959 transferiu-se para Cianorte, onde reside até os dias atuais, 
com o fito de progredir e prestar serviços em prol do bem comum. 

Em 1965 fora admitido como funcionário do Banco Bamerin- 
aus do Brasil S/A., agência de Cianorte, havendo prestado servi- 
ços por doze meses. 

Ao desligar-se desse importante estabelecimento creditício, 
passou a trabalhar numa firma denominada: “Ribeiro & Franco - 
Engenharia e Construções”. Atuava no Departamento Pessoal, onde 
permaneceu por dois anos. 

De 1968 a 1970, exerceu outras atividades por conta própria. 
Nesse período realizava trabalhos para a Loteria Esportiva, e le- 
vava todo material para São Paulo, em cujo trabalho permane- 
ceu por um ano. 

No momento em que foi liberado o Paraná, foi credenciado 
às mesmas atividades lotéricas em Cianorte. Essa firma foi cre- 
denciada, e Lauro Maurício, fora incumbido de gerenciar essa 
organização lotérica nesta cidade, e se encontra em plena ativi- 
dade. Essa firma está constituída pela seguinte razão social: “Lo- 
térica & Esportiva Brasil Ltda.”, localizada à Av. Maranhão, nº 
42, com telefone: 22-1134. 

São seus irmãos: Adelia Idalina Maurício, Maria Aparecida 
Maurício e Milton Natalino Maurício. 
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Um fato vital é que desde o início da construção do Arma- 
zém 2, do I.B.C. de Cianorte, e na construção da ponte sobre 9 
Rio Ligeiro — na rodovia, indo para Maringá, o sr. Lauro Apare- 
cido Maurício, permaneceu até o final. 

Prestou serviços no I.B.C. — Instituto Brasileiro do Café, 
por seis meses, em Cianorte. 

Esse homem constitui um dos mais autênticos valores de nos- 
sa contemporaneidade. 

É possuidor de uma retintiva das mais admiráveis, e repre- 
senta uma reserva moral para o futuro de Cianorte, 


PATRICIO CUSTODIO JORGE — CIANORTE 





Não há maior privilégio do que o de conservá-lo até a mais 
avançada idade viril; é dom de poucos e parece milagre por parte 
de quem consegue entesourá-lo até a ancianidade, como Sócrates 
o seu gênio inspirador. “É nesse único segredo que reside a efi- 
cácia dos escritores, fiéis à sua doutrina, e que sabem afirmá-la, 
proclamá-la, repetí-la; em torvelinho, por cem maneiras apaixo- 
nadas. São os arautos do seu tempo e encontram eco no coração 
da juventude, sempre esquiva aos frios argumentos, inimiga dos 
sofistas solapados e dos capciosos contemporizadores”. São pala- 
vras de um dos maiores imortais e pensadores da velha Argentina 
e que se tornou admirado por várias nações do nosso globo. Hoje, 
iremos falar sobre a vida de um homem que, mercê de sua vo- 
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cação para o trabalho, tornou-se um cidadão realizado. Patrício 
Custodio Jorge, constitui um desses exemplos. Nasceu em Monte 
Azul, Estado de Minas Gerais, a 14 de janeiro de 1931, sendo fi- 
lho do sr. Lourenço Custódio Jorge e de d2 Riqueta Custódio Jor- 
ge (seu progenitor já partiu para o outro lado da vida). É ca- 
sado com a sra. Geni Zerbinati Jorge, tendo pela graça do Oni- 
presente os seguintes filhos: Vera Lucia Zerbinati Jorge e Joel 
Zerbinati Jorge. Essa família é muito solicitada nos meios so- 
ciais de Cianorte. Patrício Custódio Jorge, viveu em sua terra de 
origem até 1949. 


Segundo suas afirmativas, não chegou a cursar o pricário; 
contudo, é dono de uma inteligência admirável. Durante os lon- 
gos anos de sua vida, sempre dedicou-se aos trabalhos da lavoura 
e pecuária juntamente com seus pais. Dali mudou-se para Alva- 
tes Machado, na Alta Sorocabana, havendo morado ali por um 
ano. A seguir transferiu-se para Alvorada do Sul, onde permane- 
ceu até o mês de fevereiro de 1952. 


Nesse mesmo período mudou-se para São João do Caiuá, ci- 
dade paranaense, situada na região do Paranapanema, onde re- 
sidira até 1964. Era comerciante. Depois transferiu-se para Cia- 
norte, onde reside até os dias atuais. No início de sua fixação 
nestas paragens adquiriu uma área de vinte e um alqueires de 
terras, próximo à cidade e posteriormente adquiriu outra área de 
quarenta e nove alqueires de terras no município de Cianorte, ha- 
vendo organizado uma fazenda. Dedica-se à pecuária, sendo pos- 
suidor de um plantel de duzentas cabeças de gado bovino da raça 
nelore e gir. Cultiva, também o plantio de café e cereais. 

Em sua fazenda construiu uma casa luxuosa, onde tem recep- 
cionado figuras representativas do alto comércio de Cianorte. Ci- 
dadão dinâmico e trabalhador. 


DALVINO SLOMP — CIANORTE 


Nesta bibliografia paranaense estamos destacando um cida- 
dão previdente, dinâmico, minucioso no que faz, sob uma rígida 
disciplina característica, aliás, da tradição catarinense. 

É essa perspicácia que o conduziu numa situação privilegia- 
da no cenário cianortense. 

Durante a sua longa jornada pelos Estados do Paraná e San- 
ta Catarina, sempre soube assimilar, com inteligência e criativi- 
dade, apoiando-se em seu dinamismo, coragem e fé, razão porque 
venceu as mais duras borrascas que surgiram em seus caminhos. 

Referimo-nos ao sr. Dalvino Slomp, um valor inconteste de 
Cianorte. Nasceu em Timbó, Estado de Santa Catarina, em 18 de se- 
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Dalvino Slomp 





tembro de 1943, sendo filho do sr. Hermínio Slomp e de D. Tere- 
za Slomp. 

O sr. Dalvino Slomp, consorciou-se com a sra. Gema Slomp, 
tendo pela graça do Altíssimo os seguintes filhos : Rubia Regina, 
Rubens Rogério e Telma Cristina. 

O biografado viveu em sua terra de origem por vinte e seis 
anos. Ali cursou o primário, ginásio e a seguir ingressa na Es- 
cola Técnica de Comércio, onde se formou contador em 1964. Du- 
rante quatro anos foi auxiliar de contabilidade para uma empre- 
sa daquela cidade. 


Em 3 de agosto de 1959 até 1965 foi contador da filial “In- 
dústria de Fécula & Cia. Lorenz. Pelo fato de haver prestado 
inestimáveis serviços em prol dessa poderosa indústria, foi pro- 
movido a gerente. 

Essa organização vem comprando toda produção de mandio- 
ca da região do Médio Ivaí e conta com sessenta empregados ca- 
tegorizados. Conta com dez alqueires de terras e mantém ma- 
quinários modernos em condições de industrializar os produtos 
da região. Dalvino Slomp, sempre se houve com dignidade e res- 
peito. É dono de uma inteligência dmirável e muito valente pa- 
ra o trabalho. Durante sua infância Dalvino ajudava seus pais 
na lavoura, havendo sofrido os mais duros embates da vida sob 
a influência de um sol causticante. Jamais entregou-se ao de- 
sânimo. Sua vida, seu dinamismo e sua honradez, caracterizam 
a sua marcante personalidade. 

Um fato que jamais deveria ser esquecido pelos brasileiros 
é que o sr. Dalvino Slomp, quando menino, ia à escola e percor- 
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ria de bicicleta nada menos que onze quilômetros. Fez esse per- 
curso durante três anos de dia, e mais três a noite. Quando me 
aino seu sonho era estudar, pois sabia de antemão, que através 
dos estudos — mais tarde, poderia penetrar aos grandes portais 
de sua vida prática. 


Sua exma. esposa, nasceu em Laurentino, Estado de Santa 
Catarina, a 3 de fevereiro de 1946, sendo filha do sr. Martins Lo- 
si, de saudosa memória, e da sra. Maria Losi. 


- Constitui uma família tradicional de Santa Catarina. A sra. 
q. Gema Silomp, sempre tem sido a mulher-mãe, mulher-exemplo 
e mulher virtude. Em todos os momentos de lutas do seu com- 
panheiro, ela se fez presente, levando-lhe o estímulo necessário 
a fim de que ele pudesse trilhar o caminho da perfectibilidade. 
kla cursou o primário, ginásio e fez um curso complementar. 
Cidadã notável pelas suas qualidades morais, a sra. d. Gema Slomp, 
representa o apanágio da mulher civilizada, na conceituação exa- 
ta do têrmo. 

Esse casal desfruta de enorme prestígio em todos os meios 
sociais de Cianorte, servindo de exemplo dignificante às gerações 
presentes e futuras. 


JORGE SILVESTRE DA SILVEIRA — CIANORTE 


Nasceu em Tubarão, Estado de Santa Catarina, aos 15 de 
julho de 1949, sendo filho de Antonio Silvestre da Silveira. É 
consorciado com a sra. Rosely Boeing Silvestre da Silveira, tendo 
pela vontade do Altíssimo uma filha de nome Adriana Carla 
Boeing da Silveira. Todos são estimados no “society” de Cianor- 
te. Jorge Silvestre da Silveira, viveu em sua terra de origem por 
nove anos. A seguir muda-se com seus pais para Cianorte, onde 
reside atualmente. Nesta cidade cursou o primário, ginásio e a 
seguir ingressa na Escola Técnica de Comércio de Cianorte, onde 
se formou contador em 1972. Sempre no afã de progredir, visan- 
do ampliar seus cabedais de conhecimentos, tomou a iniciativa 
de ingressar na Universidade Estadual de Maringá, onde está cur- 
“sando Administração de Empresas (2.9 ano). Em 1970 iniciou 
sua vida prática como Auxiliar de Datilógrafo na Prefeitura Mu- 
nicipal de Cianorte — depois Auxiliar de Contabilidade. Em 1971 
fora gu'ndado a ocupar o cargo de Chefe de Tesouraria, encon- 
trando-se até os dias atuais. Elemento de raras qualidades Jorge 
“ilvestre da Silveira, tem participação ativa na vida social de Cia- 
norte. Jovem, ainda, representa uma reserva moral para o fu- 
turo desta importante cidade que não pára de crescer e que se 
confronta com as mais pujantes do interior paranaense. É sócio 
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do clube de Cianorte, e em todos os acontecimentos que se re- 
gistram nesta cidade, Jorge se faz presente, dando sempre de- 
monstração de alto espírito de discernimento e sentimentos de 


sociabilidade. Não se descuida um só instante de suas atribui- 
ções à frente da tesouraria, onde todos os problemas vitais, rela- 
tivos à administração, são resolvidos inteligentemente. Jorge 
Silvestre da Silveira, constitui um exemplo dignificante de tra- 
balho. 


PAULO DA SILVA — CIANORTE 


A epopéia paranaense testemunha, os acontecimentos que se 
registraram durante uma centena de anos. Isto se deve ao es- 


tôrço de um pugilo de homens arrojados que plantou em vários 
pontos deste querido Paraná, muitos núcleos populacionais e que 
no decorrer dos anos, foram multiplicando, tornando-se hoje, O 
segundo Estado da Federação Brasileira. 


Entre os mais expressivos valores dos dias contemporâneos, 
destacamos o nome e a vida do sr. Paulo da Silva, que vem em- 
prestando a sua parcela de colaboração em prol do desenvolvi- 
mento sócio-econômico de Cianorte, uma nova unidade que sur- 
ge com galhardia no cenário deste gigantesco Paraná. 


Nasceu em Assaí, Estado do Paraná, aos 11 de julho de 1942, 
sendo filho do sr. Vergilio Geraldo da Silva e da sra. Carmem da 
Silva. Casou-se com a sra. Ercília Tissei da Silva, tendo pela gra- 
ca do Altíssimo os seguintes filhos : Vera Lucia da Silva e Tatia- 
ne Tissei da Silva. Todos são estimadíssimso em todos os meios 
sociais de Cianorte. Em 1961, Paulo da Silva, fixou-se em Cianor- 
te, onde reside até os dias atuais, sempre no afã de progredir e pres- 
tar serviços à coletividade. 


De 1951 a 1961, permaneceu em Maringá e a seguir fixa re- 
sidência em Cianorte. No início, organizara uma fábrica de Col- 
chões de Mola, permanecendo nessa atividade por doze meses. A 
seguir passou a trabalhar com serralherias, na condição de um 
competente serralheiro. Encontra-se em plena atividade, revelan- 
do-se um grande profissional. 


Atualmente é proprietário da “METALÚRGICA MOURÃO 
LTDA.”, instalada na Avenida Paraná, n.º 740, em Cianorte. 

Em sua indústria conta com nove empregados categorizados. 
Cidadão notável pela sua capacidade de trabalho, faz jus aos me- 
lhores encômios da população cianortense. 
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DELFINO PIO — CIANORTE 


Cianorte, uma das mais importantes cidades do interior pa- 
ranaense e que se desponta entre as mais destacadas do interior 
brasileiro, sempre contou com a participação ativa de homens pio- 
neiros, representativos, dinâmicos, hospitaleiros e que amam esta 
terra dadivosa e cheia de encantos misteriosos, pela formação do 
seu povo, alicerçado numa fé que não se quebranta nas lutas pela 
vida. Entre os mais expressivos valores que integram esta cor 
munidade, destacamos o nome e os feitos de Delfino Pio, um dos 
vanguardeiros do progresso de Cianorte. Nasceu em Birigui, Es- 
tado de São Paulo, aos 14 de junho de 1941, sendo filho de Otávio 
Pio e de d. Irene Fascina. É casado com Delci dos Santos Pio, 
possuindo desse matrimônio abençoado pelo Excelso Criador Uni- 
versal os seguintes filhos : Maria Aparecida Pio, Eurides Pio, Ma- 
ne Margarete Pio, Rosemeire dos Santos Pio, Adriane Luciane 
Viviane Cristina Pio. Todos são estimados nos meios sociais de 
Cianorte. O biografado viveu em sua terra de origem até 1963, 
ocasião em que transferiu-se para Cianorte, isto é, em 6 de abril. 
Quando havia chegado nestas paragens, passou a enfrentar os 
trabalhos duros dos campos. No decorrer dos anos conseguiu 
amealhar algumas economias, possibilitando-lhe meios necessá- 
rios para instalar-se na cidade. 


Foi assim e prestava serviços à Casa dos Retalhos, na qua- 
lidade de propagandista. Destacou-se de modo notável nessa or- 
canização, durante oito anos. Ao desligar-se dessa organização 
tora admitido numa firma que pertencia ao sr. Adib Fares Abbou 
Naban, cuja biografia já estabelecemos em nossos livros ante- 
riores. 

Sua atividade nessa firma era a de entregador de armarinhos. 
Havendo prestado serviços ali por dois anos. Posteriormente, 
assumira a responsabilidade de uma firma que se encontrava pa- 
ralizada. Delfino Pio, organizara a firma : “Comércio de Arma: 
rtinho Chavantes Ltda.”, instalada na Rua Monte Verde, 66, em 


Cianorte, onde se encontra em plena atividade. Mantém três 
Viajantes em sua organização. 


É proprietário de um caminhão e uma perua Kombi para 
entrega de mercadorias. É possuidor, portanto, de quatro veí- 
culos. Delfino Pio, merece o aplauso incontido do povo cianor- 
tense. Por outro lado sua exma. esposa, sempre tem sido a com- 
panheira certa para os momentos incertos na vida de seu esposo. 
Sua esposa sempre revelou-se possuidora dos mais nobres ideais. 
Essa mulher constitui um valor inconteste de nossa contempora- 
neidade. Rendemos a esse casal o tributo de nossa admiração 
por tudo quanto já realizou em prol do bem coletivo. 
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GAVINO MARQUES — CIANORTE 


Gavino Marques, tem consciência de sua grande responsabi- 
lidade no que diz respeito ao progresso vertiginoso de Cianorte, 
uma encantadora cidade que desponta de modo notável no cená- 
rio paranaense. Esse homem é dono de uma fibra admirável: 
seus feitos, suas realizações, seu amor para o trabalho e para as 
coisas belas da vida, fizeram-no credor da admiração de todos que 
residem nesta cidade hospitaleira. 

Gavino Marques, cidadão justo e honrado, trabalhador e 
magnânimo, é oriundo de Olival, uma cidade histórica das terras 
abençoadas de Portugal, onde nasceu a 18 de junho de 1926, sen- 
do filho do sr. Antonio Pereira Marques e da sra. Benedita de 
Jesus. Ambos já passaram para o outro lado da vida, deixando 
recordações que jamais se apagarão na voragem dos tempos. 


Gavino Marques, consorciou-se com a sra. Maria de Lourdes 
Vieira Marques, sendo que lhes advieram pela vontade do Sobe- 
rano Universal os seguintes filhos: Luciano Vieira Marques, Ire- 
ne Vieira Marques, Arminda Vieira Marques e Maria de Fátima 
Vieira Marques. Fixou-se em Cianorte, em 1962, procedente da 
cidade dos passarinhos, onde residira por doze meses. Constitui 
um pioneiro autêntico de Cianorte, onde seus préstimos se fize- 
ram sentir em vários setores de atividades. Tem participação ati- 
va na vida comunitária de Cianorte. Quando fixou-se em Cianor: 
te, adquiriu a “SERRARIA VENCEDORA”, que pertencia a Jose 
Fernandes. Atualmente denomina-se “Serraria Arapongas”. Ven- 
de madeira para o Norte do Paraná, São Paulo e Rio de Janeiro. 
Gavino Marques, constitui um valor inconteste dos dias atuais. 
Sua vida, seu exemplo e sua persistência para o trabalho, servem 
de estímulo aos que desejam seguir o caminho da evolução humana. 


PAULO CRISTIANNI E PEDRO CRISTIANNI 
CIANORTE 


Estamos focalizando em nossa bibliografia paranaense, dois 
expressivos valores do mundo industrial de Cianorte, uma das 
mais pujantes unidades de nosso Estado. Referimo-nos aos senho- 
res Paulo Cristianini e Pedro Cristianini, dois vanguardeiros do 
progresso vertiginoso de Cianorte. 

Paulo Cristianini, nasceu em Assis, Estado de São Paulo, aos 
30 de outubro de 1943, sendo filho do sr. Augustinho Cristianinh 
e da sra. Itália Zachel. É consorciado com a sra. Maria de Lour- 
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des Arenas Cristianini, tendo pela graça do Onipresente Criador 
os seguintes filhos: Paulo Sérgio Cristianini e Sandro Aparecido 
Cristianini. 

Esse homem de grande valor, fixou-se em Cianorte, em 1964, 
procedente de Terra Boa, vizinha cidade de Cianorte. Quando ra- 
dicou-se em Cianorte, viera como empregado da firma “Irmãos 
Berbel”. Sempre deu exemplo de dignidade, conseguindo gran- 
jear um largo círculo de amigos, tornando-se respeitado em todas 
as camadas comerciais e sociais de Cianorte. 

Paulo Cristianini, adquiriu juntamente com seu irmão Pedro 
Cristianin!, a “SERRALHERIA AMÉRICA LTDA”, onde se encon- 
tram em plena atividade. Constitui uma das melhores indústrias 
do Norte Paranaense. Sua especialidade prende-se à serralheria 
em geral e vende o material para toda a região Norte do Estado. 

São homens capacitados para esse tipo de trabalho, que sem 
sombra de dúvida, é válido pela maneira com que exercem tais 
atividades. Como industriais cumpre salientar seus laboriosos es- 
forços, visando a prosperidade e o desenvolvimento sócio-econô- 
mico de Cianorte. 


Esses dois homens dignos e honrados, construiram uma in- 
dústria poderosa, formando um verdadeiro lastro de trabalho, que 
somente poderá beneficiar aqueles que integram esta importante 
comunidade. 

Esses dois paladinos do bem, vem zelando pelas tradições e o 
progresso desta querida Cianorte, onde impera uma vibração mis- 
teriosa, devido a unificação do seu povo, dentro de um espírito 
cristão e caritativo. 


JOSE RODRIGUES CABELEIRA — CIANORTE 


Nasceu em Boa Esperança, Estado de São Paulo, a 18 de abril 
de 1922, sendo filho do sr. Augusto Rodrigues Cabeleira e da sra. 
Josefina de Jesus Cabeleira, ambos já partiram para o outro lado 
da vida espiritual, deixando recordações imperecíveis. 


O sr. José Rodrigues Cabeleira, casou-se com a sra. Júlia dos 
Santos Cabeleira, tendo pela graça do Altíssimo os seguintes fi- 
lhos: Nelson Rodrigues Cabeleira, casado com a sra. Rosa Feliz 
Cabeleira; Valdira Corazza, casada com o sr. Moacir Corazza; Se- 
bastião Rodrigues Cabeleira, casado com a sra. Terezinha de Me- 
lo Cabeleira; Eduardo Rodrigues Cabeleira, casado com a sra. 
Agda Saporeti Cabeleira; e Augusto Rodrigues Cabeleira. 

O biografado conta com onze netos. Constitui uma família 
estimadíssima em todos os meios sociais de Cianorte. 
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” 


O flagrante mosira o Sr. José Rodiigues Cabeleira e seus familiares. 


José Rodrigues Cabereira, tem uma longa trajetória em sua 
vida. Viveu em sua terra de origem por três anos. A seguir muda- 
se com seus pais para Araçatuba, cidade paulista, onde permane- 
ceu por onze anos. Em 1938 transferiu-se para Mandaguari, onde 
residira até 1959. É pioneiro de Mandaguari. Nesse mesmo perío- 
do transfere sua residência para o município de Cianorte, onde 
reside até os dias atuais. 

Durante os longos anos de sua vida, sempre prendeu-se às ati- 
vidades agro-pastoril. Quando fixou-se nessas paragens adquiriu 
uma érea de sessenta alqueires e mil e noventa metros quadra- 
dos. No decorrer dos anos fora comprando mais terras, sendo 
hoje proprietário de duzentos e nove alqueires de terra, havendo 
organizado a “FAZENDA FLORESTA”, localizada de Tapejara 
trinta e cinco quilômetros, e quinze de Cianorte. Em sua mara- 
vilhosa fazenda conta com setecentas cabeças de gado cruzado, 
sendo uma parte da raça nelore, incluindo gado holandês. 

José Rodrigues Cabeleira, constitui um dos mais autênticos 
valores dos dias contemporâneos. 

Por isso aiirmamos, com toda segurança, foram os pioneiros 
que heroicamente resistiram aos embates da vida com objetivos 
primaciais de transformar uma clareira da selva agreste em ci- 
dades poderosas, como é o caso de Cianorte, uma cidade encanto, 
repleta de sonhos misteriosos. 

José Rodrigues Cabeleira, constitui um exemplo dignificante 
de trabalho e possuidor de sentimentos nobres. Esse gigante do 
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progresso de Cianorte, é oriundo de uma família pobre. Com O 
perpassar dos anos, conseguiu amealhar fortunas, mercê de sua 
decidida vocação para o trabalho. Esse homem justo, dinâmico e 
benevolente, sempre faz do trabalho uma verdadeira prece à 
Deus. Seu ideal de brasileiro exprime correlação com o verdadei- 
ro patriotismo. Jamais permaneceu enclausurado nos convencio- 
nalismos das sociedades organizadas. 

Esse homem coloca a própria verdade, acima das influências 
religiosas inventadas pelo homem. Cidadão notável pela sua in- 
teligência singular. Isto vem comprovar uma tese de um extra- 
ordinário escritor: “o renascimento das artes e das ciências cons- 
tituiu tão grande revolução que o éco desse conflito persiste ain- 
da, entre o medieval não extinto e o moderno em formação”. E a 
força magnífica posta em ação por seus autores, foi a verdade, o 
desejo da verdade lógica, na ciência; o desejo de beleza, que é a 
verdade na arte; o desejo da virtude, que é a verdade na moral; O 
desejo da justiça, que é a verdade no direito”. “Amar a verdade 
é construir para elevação do mundo moral; por isso, nenhum 
sentimento é mais odiado pelos que progridem mentindo”. “Em 
todos us tempos e em todos os lugares, aquele que apregoa a sua 
verdade em voz alta, da forma como a julga, lealmente, causa in- 
quietação entre os que vivem à sombra de interesses criados”. “A 
verdade é a mais temida das forças revolucionárias; os pequenos 
motins forjam-se em armas de soldado, as grandes revoluções fa- 
zem-se com doutrinas de pensadores. José Rodrigues Cabeleira, é 
amigo da verdade, é amigo dos justos, é amigo dos trabalhãdores. 
Merece o título de Cidadão Honorário de Cianorte. 


LOIRES JAKIMIU — PREFEITO MUNICIPAL DE 
TAPEJARA 


DINAMISMO E TRABALHO 

Quem examina seu “curriculum vitae”, haverá de concordar 
conosco, a respeito de um homem com inquebrantável disposição 
para governar e com vocação idealista, destinado a galgar posição 
de destaque no cenário de nosso Estado. 

Referimo-nos ao sr. Loires Jakimiu, um homem marcado pelo 
destino no que tange ao trabalho que vem realizando em prol dos 
seus munícipes. Seu nome está perpetuado nos anais do Paraná, 
em virtude de suas realizações levadas a efeito no município de 
Tapejara, um dos mais pujantes do norte paranaense. 

A história que não se repete — que não fôr refundida de tem- 
pos em tempos, aos poucos vai se neutralizando e se perdendo na 
voragem dos anos intermináveis. Torna-se preciso reviver a his- 
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Nesta foto histórica, o sr. Loires Jakimiu, em 1º de fevereiro de 
1977, quando tomava posse, no Edifício da Câmara Municipal. 


Neste flagrante, aparece o Sr. Loires Jakimiu, Prefeito Municipal 
de Tapejara, quando recebia das mãos do Dr. Rui Cunha Sobra 
nho, Juiz de Direito, o Diploma de Prefeito Eleito 
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tória paranaense, difundir seus valores, colocá-los num pedestal, 
não por mero ciletantismo mas para levar-lhes o estímulo neces- 
sáric para que prossigam na mesma trilha de evolução humana, 
pugnando sempre pelos mais altos princípios de brasilidade. 


É função primordial do biógrafo enaltecer os verdadeiros 
construtores do progresso de nosso Estado. Para aqueles que rea- 
lizam de fato; para aqueles que são notados pela sua singular ca- 
pacidade de trabalho, serpenteiam forças contraditórias e mes- 
quinhas, visando cercear os passos galopantes dos mais autênti- 
cos realizadores. É indispensável esquadrinhar o passado, os fei- 
tos dos grandes homens, objetivando averiguar quais as virtudes 
praticadas peios homens de bem, que alçaram vôos maravilhosos, 
arrancando os aplausos das multidões. Loires Jakimiu, na sua 
humildade e pertinácia, conseguiu polarizar a atenção dos mora- 
dores do município de Tapejara, pelo modo com que vem dirigin- 
do os destinos gloriosos desse município, que não pára de crescer 
e que vislumbra o pináculo, sem as peias terríveis das degradações 
humanas. 

A probidade, o dinamismo, a tenacidade e a magnitude, tem 
sido alguns aspectcs que acompanham a vida de Loires Jakimiu, 
um homem certo que o povo escolheu para administrar o municí- 
pio de Tapejara. E o faz com tamanha envergadura moral, a pon- 
to de se tornar um dos homens mais respeitados no contexto para 
naense. 

Não sabemos que mistério envolve seus pensamentos — mas 
estamos certos que à frente do Executivo Municipal, vem dando 
provas de fidalguia e cavalheirismo. 

Loires Jakimiu, nasceu em Palmas, Estado do Paraná, aos 
17 de novembro de 1928, sendo filho de Stefano Jakimiu e de do- 
na Severina Jakimiu, ambos não vivem mais neste “vale de lá- 
grimas”. 

Loires Jakimiu, consorciou-se com dona Anita Bitencourt Al- 
ves Jakimiu, advindo-lhes pela vontade do Supremo Arquiteto os 
seguintes filhos: Regina Jakimiu Vilella, casada com Claudio 
Schimidt; Renato Jakimiu, cursa Engenharia Civil, Carlos Ro- 
berto, cursa Engenharia Civil; Rose Elizabeth, se formou em Pe- 
dagogia; Dulce Marli cursa Direito; Denise Jakimiu, cursa Bio- 
química; Plínio Leonel Jakimiu, científico; Gilberto Jakimiu, ci- 
entífico; Vera Cristina, faz curso ginasial e conta, ainda, com uma 
iilha adotiva de nome Luciana. 

Essa família é muito benquista no “society” de Tapejara. 
Loires Jakimiu viveu em sua terra de origem por quinze anos. A 
seguir muda-se para Santa Cecília, Estado de Santa Catarina, 
onde permaneceu até 1950. 

Nesse mesmo período transferiu-se para Tapejara, onde re- 
side até os dias atuais. 
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Quando fixou-se nestas paragens, viera plantar café, num 
total de oitenta mil pés. De 1950 a 1960, permaneceu na lavoura 
e a seguir assumira o Tabelionato Tapejara na condição de Ta» 
belião e Oficial de Registro Civil. Está licenciado pelo fato de en- 
contrar-se exercendo a Chefia do Executivo de Tapejara. 

Loires Jakimiu, há longos anos que vem exercendo militância 
política no município de Tapejara. Exerceu o mandato de verea- 
Gor em Cruzeiro do Oeste, quando Tapejara era Distrito Adminis- 
trativo daquele município. 

Em 1964 elegeu-se Prefeito Municipal de Tapejara, haven- 
do realizado uma administração digna dos melhores encômios. 
Correspondeu plenamente aos anseios da população. Governara c 
município até 1968. Todas as estradas existentes no município, 
foram abertas pelo sr. Loires Jakimiu. Construiu todas as esco- 
las nesse município. 

Suas atenções sempre estiveram voltadas para o setor do en- 
sino, pois reconhecia que através da cultura, surgiriam novos va- 
lores para o Brasil de amanhã. 

Durante seu primeiro governo, fizera a instalação de luz elé- 
trica, a motor, rêde-viária, calçamento e meio fio. De 1972 a 1976, 
exerceu o mandato de vereador, tendo sido um dos mais atuantes 
do Legislativo Municipal. 

Seus méritos são incontestáveis, por tudo quanto já realizou 
em prol da coletividade. Loires Jakimiu, não pretendia mais per- 
manecer na política, porquanto sua missão fora cumprida e ca- 
bia a outros prosseguiram em sua trilha, a fim de prestar serviços 
ao povo. 

Mas o povo de Tapejara pediu para que ele, Loires, voltasse 
na luta, porquanto seus préstimos eram de grande valia para o 
desenvolvimento sócio-econômico do município. Eis que pela se- 
gunda vez, Loires Jakimiu, sagrou-se vencedor em 15 de novem- 
bro de 1976, sendo empossado em 1.º de fevereiro de 1977. Obte- 
ve três mil votos pela ARENA, havendo disputado com cinco can- 
didatos. Obteve uma votação esmagadora caracterizando seu va 
lor pessoal e a estima pública que se faz credor em todos os qua- 
drantes deste município. Durante o atual Governo Municipal, 
realizou as seguintes obras : combate à erosão, ampliação do Ser- 
viço de Água; sua meta: curso profissionalizante, pelo SENAC. 

Loires Jakimiu, adquiriu um ônibus para transporte de alu- 
nos da zona rural para a cidade. Seu objetivo é trazer alunos 
de modo geral da zona rural para que estudem na cidade. Mantém 
três ônibus e três peruas Kombi para transporte dos alunos. Cons- 
truiu várias pontes e bueiros. Arborizou a cidade, deu um co- 
lorido todo especial à paisagem arquitetônica da cidade. Realizou 
inúmeras obras que consagram seu nome dos anais de Tapejara. 
Vem dando total incentivo à mocidade através de várias moda- 
lidades de esporte. No setor de assistência social, vem realizando 


o 
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verdadeiro milagre. Somos testemunhas oculares desses fatos, 
porquanto presenciamos pessoas de fora que lhe foram pedir au- 
xílio e foram atendidas magistralmente. 

Esse tipo de assistência cabe ao Governo do Estado e, no en 
tanto, Loires Jakimiu, Gotado de um coração boníssimo atendeu 
tais pessoas, dando-lhes alimentos e passagens de ônibus gra- 
tuitamente. Se fôssemos escrever minuciosamente a vida de Loi- 
res Jakimiu, teríamos que publicar uma obra capaz de enfeixar fa- 
tos pitorescos, que marcaram a epopéia de sua exsitência. Loires 
Jakimiu, temos certeza, já cumpriu com os sacrossantos deveres, 
perante Deus e a sociedade. 


DR. ANTONIO JORGE TENÓRIO DA SILVA 
TAPEJARA 


- 


4 ur; da. 


Médico jovem, integrado na comunidade de Tapejara, sua 
contribuição permanece na crônica da medicina, como um dos 
mais autênticos valores dos dias contemporâneos. Dr. Antonio 
Jorge Tenório da Silva, é oriundo das longínquas paragens de Ma: 
ceió, das velhas terras de Alagoas, onde nasceu aos 30 de janeirc 
ge 1950, sendo filho de Waldo Correia da Silva e de d. Antonia Te- 
nório da Silva. O curso primário, ginasial e científico, fê-lo em 
Maceió. 


A seguir empreendera uma viagem longa com destino à Por: 
tugal, onde ingressara na Universidade de Coimbra, visando cur- 
sar medicina. Ao chegar naquelas terras milenares, abraçara a 
causa com muito amor e carinho, e consegue seu objetivo : estu- 
dou durante três anos. Depois retorna para sua terra natal, e 
ali por mais três anos de estudo, conseguiu formar-se médico em 
1976. Participou de vários congressos médicos, levados a efeito em 
Curitiba, São Paulo, Rio de Janeiro, Rio Grande do Norte e em 
inúmeros Estados do Brasil. Em 1976, aquiescendo ao convite for- 
mulado pelo seu primo Dr. Ariel de Barros Menezes, que já se en- 
contrava em Tapejara, resolve transferir-se para esta cidade, onde 
se encontra até os dias atuais, prestando enormes serviços em prol 
da comunidade, sempre minorando o sofrimento daqueles que » 
procuram. 


O Dr. Antonio Jorge Tenório da Silva, é sócio-proprietário do 
Hospital Tapejara, em sociedade com seu primo Dr. Ariel, confor- 
me já frizamos em linhas gerais. Médico eficiente e dotado de 
um espírito cavalheiresco, vem dando pleno atendimento à Unida- 
de Sanitária de Tapiracuí, que é Distrito Administrativo de Tape- 
jara, ao Sindicato dos Trabalhadores Rurais e à A.P.M.I. de Ta- 
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pejara. Sua especialidade prende-se à Clínica Médica, onde de- 
sempenha sua missão com rara proficiência. 

Quando fez vestibular e se classificou em Odontologia, resol- 
veu optar pela medicina. Dedica-se também às obras assistenciais, 
cemonstrando possuir um alto espírito de discernimento e fidal- 
guia no trato com as pessoas. O dr. Antonio Jorge Tenório da Sil- 
va, constitui um facultativo de grandes méritos. Seu futuro está 
assegurado, mercê de sua decidida vocação para as causas da me- 
dicina. 


DR. ARIEL DE BARROS MENEZES — TAPEJARA 


É considerado um dos médicos mais abalizados no campo da 
medicina contemporânea. Confiante nas possibilidades que se 
abriam para todos que vivem nas paragens de Tapejara, um mu 
nicípio promissor, o Dr. Ariel de Barros Menezes — um dos proe- 
minentes valores dos dias atuais, resolve transferir-se para esta ci- 
dade, onde, através do seu trabalho diuturno e muitas vezes sa- 
crificando seu confôrto durante a noite, a fim de atender pessoas 
enfermas, aos poucos fora ganhando popularidade na condição de 
um bom médico — e hoje — graças aos seus esforços, ocupa um 
lugar invejável no cenário paranaense. 

Seu nome cresceu de modo admirável no município de Ta- 
pejara, pelo modo com que vem atendendo seu público. Sempre 
tem pautado seus atos, dentro do respeito, moral e honestidade. 
Constitui um médico justo e honrado, postulando os princípios da 
justiça social. 


Natural de Maceió, Alagoas, em 22 de abril de 1944, sendo filho 
de Eladio Menezes e Silva e Vitória de Barros Menezes, casou-se 
com dona Mirian dos Anjos Menezes, sendo pai de três filhos: 
Ariana dos Anjos Menezes, Cristian dos Anjos Menezes e Sheyla 
dos Anjos Menezes. Constitui uma família estimadíssima em to- 
os os meios sociais de Tapejara, onde granjeou um largo círculo 
de amizades. O Dr. Ariel de Barros Menezes, é formado pela Fa- 
culdade de Medicina da Universidade Federal de Alagoas, em 15 
de dezembro de 1967; curso de pós-graduação na Maternidade Cli- 
mério de Oliveira da Universidade Federal da Bahia. Fez está- 
gio de ginecologia no serviço do Professor Alípio Augusto, Moncor- 
vo Filho no Rio de Janeiro; curso de atualização em ginecologia 
Obstetrícia na Santa Casa de Misericórdia do Rio de Janeiro; cur- 
so de planejamento familiar da Sociedade de Bem-Estar Familiar 
do Brasil, Bemfam, Congresso Brasileiro de Ginecologia e Obstetri- 
cia em 1966 no Recife; congresso Ginecologia e Obstetrícia em 1968 
na Bahia; congresso de prevenção de câncer em Itabuna na Ba- 
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hia em 1968. Atividades: médico chefe da Maternidade Santa Mo- 
nica em Maceió, no período 1969-1971. 

Transferiu-se para Londrina, Estado do Paraná, a fim de tra- 
balhar no Hospital São Leopoldo. Finalmente transferiu-se para 
Tapejara, onde reside até os dias atuais, prestando inestimáveis 
serviços em prol da coletividade. 

Fixou-se em Tapejara em 4 de maio de 1971 e adquiriu o 
Hospital Tapejara, com oito quartos, duas enfermarias, dois apar- 
tamentos, sala de cirurgia, sala de parto, sala de curativos, se- 
cretaria, recepção, aparelhos de raios-X. Vem dando atendimen- 
to a sindicato, posto de saúde, I.N.P.S., etc. 

O Dr. Ariel de Barros Menezes, é dotado dos mais puros sen- 
timentos. Representa um expoente da medicina contemporânea. 
É afetivo por natureza e dono de uma inteligência proverbial. 


MARA RÚBIA FERREIRA — TAPEJARA 





Em nosso estudo de história, geografia, biografias e socio- 
logia do Paraná, que realizamos durante vinte anos consecutivos, 
o nosso espírito sentiu-se atraído pelas coisas belas da vida, quer 
nho campo sociológico ou nas relações humanas, procurando ra- 
biscar a vida social e econômica do nosso querido Estado, e dar- 
lhes uma visão mais ampla através desta biobliografia inédita em 
nosso país. O amor que dedicamos pelas coisas do Paraná en- 
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volveu os nossos corações, separando-nos das vicissitudes do mun- 
do, dando-nos forças para prosseguirmos nessa trilha interminá- 
vel de evolução humana. A comunicação que aplicamos em to- 
dos os quadrantes deste gigantesco Paraná, quando percorríamos 
os nossos duzentos e noventa municípios, nos proporcionaram 
meios necessários para o lançamento de cinco livros, premiados 
rela ACADEMIA PARANAENSE DE LETRAS. O nosso escôpo 
primacial, prende-se à reconstituição da História Paranaense, ser- 
vindo como fonte de pesquisas a todos quantos desejam conhecer 
a realidade de nosso Estado, desde os seus primórdios. 

Neste volume estamos publicando em outro local, o histórico 
do município de Tapejara e seus valores. Avistamo-nos com uma 
jovem de grande valor, possuidora de uma inteligência admirá- 
vel e proverbial e que vem prestando serviços na parte interna 
da Prefeitura Municipal desta cidade. Referimo-nos à senhorita 
Mara Rúbia Ferreira, que desde sua infância, encontra-se liga- 
ca ao estudo e ao magistério, servindo como exemplo vivo às ge- 
rações de hoje, que aos poucos está se perdendo no borborinho 
das degradações humanas. Mara Rúbia Ferreira, nasceu em Bela 
Vista do Paraíso, aos 26 de junho de 1955, sendo filha de Otavia- 
no Messias Ferreira e de d. Gelfissa de Castro Ferreira. 

Seu genitor já partiu para o mundo espiritual, cujos senti- 
mentos de espiritualidade, marcaram indelevelmente os corações 
dos seus filhos. Mara Rúbia Ferreira, viveu em sua terra de ori- 
gem por três anos. A seguir muda-se com seus pais para Tape- 
jara, onde reside até os dias atuais. Sua fixação nestas paragens 
deu-se em 1957. Ali cursa o primário, ginásio, secundário e Es- 
cola Normal. Na mesma sequência faz o vestibular em Umuara- 
ma, e ingressa na Faculdade de Filosofia, Ciências e Letras. Em 
1976 formou-se em letras Anglo-Germânicas. 

Há quatro anos vem exercendo o magistério em Tapejara, 
tornando-se respeitada pela sua cultura e, sobretudo, pela sua 
marcante personalidade. É professora de Português onde muitos 
se abeberaram dos seus conhecimentos. Em 1977 lecionou um 
curso de inglês em Tapejara e há oito anos que é funcionária pu- 
blica, onde vem prestando relevantes serviços em prol da admi- 
nistração Loires Jakimiu, um dos prefeitos mais dinâmicos do 
nosso Estado. Mara Rúbia Ferreira é auxiliar de secretaria. 


Há quatro anos que é professora primária em Tapejara e tem 
participação ativa na vida social desta comunidade. Gosta de mu- 
sica, teatro, cinema, leitura, etc. 


Pretende escrever um livro, capaz de transformar a juven- 
tude de hoje, visando dirigir os destinos gloriosos da grande na- 
ção brasileira. Seus sentimentos sao suaves e sua sensibilidade 
espiritual, eleva-se admirávelmente, às paragens luminosas além 
deste vale de lágrimas. 
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JOSÉ FRANCISCO CECCON — TAPEJARA 


Um dos mais expressivos valores destaca-se de modo notá- 
vel em nossa bibliografia, cujas realizações desse homem ultra- 
passou além de nossas fronteiras, conforme iremos ventilar mais 
adiante. Nasceu em Sumaré, Estado de São Paulo, aos 18 de 
março de 1917, sendo filho dme João Ceccon e de d. Joana Basso, 
seu genitor já partiu para o outro lado da vida, deixando eternas 
recordações. A memória do seu pai marcou indelevelmente o re- 
cesso dos corações de seus filhos. José Francisco Ceccon, casou-se 
na Capela de Cardeal, Estado de São Paulo, em 25 de novembro 
de 1939, sendo que lhes advieram pela graça do Altíssimo um 
tilho de nome Edson Antonio Ceccon, que cursou engenharia ci- 
vil até o último ano, havendo truncado seus estudos, a fim de 
ajudar seu pai nos trabalhos das fazendas. 

Essa família desfruta de enorme prestígio em todas as ca- 
madas sociais de Indaiatuba, participando, ainda, da vida so- 
cial de Tapejara. José Francisco Ceccon, viveu em sua terra de 
origem por nove anos. A seguir muda-se com seus pais para 
Cardeal, onde permaneceu até 1953. Nesse período muda-se pa- 
ra a “Fazenda Espírito Santo”, de setecentos e cinquenta alquel- 
res de sua propriedade — parte dessa fazenda fora adquirida pe- 
lo seu pai e o restante adquirida pelo sr. José Francisco Ceccon, 
um homem dotado de fé e esperança. 

Numa proporção de trezentos e cinquenta alqueires foram 
adquiridos por ele e encontra-se tomada pelo plantio de tomate. 
Devemos ressaltar que sua fazenda, é uma das maiores em pro- 
aução de tomate da região, incluindo lavoura branca. A produ- 
ção de uvas de mesa, constitui a maior de Indaiatuba. 

José Francisco Ceccon, vem produzindo tomate-exportação, 
cuja produção é vendida na Argentina, através de exportação. 
Um fato vital é que seu filho Edson, foi agraciado com uma vVia- 
gem-prêmio, concedida por um grande empresário argentino pe- 
lo fato de José ter sido o maior exportador de tomate para aque- 
le país. 

José Francisco Ceccon, é proprietário da “Fazenda Santa 
Idalina”, situada no município de Elias Fausto, Comarca de Ca- 
pivarí. Essa área encontra-se tomada pelo plantio de cana de 
açucar. É possuidor de uma área de setenta e dois alqueires no 
município de Taubaté, onde cultiva o plantio de arroz. Está lo- 
calizada há dez quilômetros da cidade. Nas proximidades de 
Indaiatuba, conta, ainda, com três chácaras, num total de trin- 
ta e dois alqueires e um sítio de vinte e um alqueires, cujas áreas 
estão tomadas pelo plantio de soja e trigo. 

No município de Tapejara, José Francisco Ceccon, é proprie- 
tário da “Fazenda São João”, de quinhentos e cinquenta e oito 
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alqueires, sendo considerada uma das mais lindas do Paraná. 
Constitui um lugar aprazível, onde todos poderão vislumbrar as 
belezas da natureza cheias de encantos misteriosos. Nesta fa- 
zenda conta com duzentos e trinta mil pés de café e um viveiro 
com duzentas mil mudas, tendo em sua sede cinquenta e cinco 
casas residenciais, para empregados e colonos. Sua casa residen- 
cial, foi projetada por ele e fora construída nos moldes da arqui- 
tetura moderna. . 

Nada menos que quinhentas pessoas vivem em suas proprie- 
dades. José Francisco Ceccon, numa demonstração de civismo e 
brasilidade, exercera o mandato de vereador no município de Elias 
Fausto, tendo sido um dos vereadores mais atuantes no Legisla- 
tivo Municipal. 

José Francisco Ceccon, procurou resolver os mais complica- 
dos problemas do município, através de sua palavra fluente e na- 
quelas paragens, prestou enormes serviços em prol da coletivi- 
dade. Por outro lado sua exma. esposa, nasceu em Salto, Estado 
de São Paulo, aos 4 de setembro de 1919, sendo filha de Antonio 
Bergamo e d. Rosa Maria Ferrari, ambos já atravessaram os um- 
brais da morte, deixando saudades imperecíveis que jamais se 
apagarão na voragem dos tempos. Dona Albina Bergamo Ceccon, 
é possuidora de um aspecto Divinal. Constitui a mulher-exem- 
plo, na expressão genérica do termo. Esse casal merece o aplau- 
so incontido do povo brasileiro. 


BRÁULIO BOLETA — PARANAVAÍ 


Destacamos na bibliátrica paranaense, um cidadão de real 
valor, que há longos anos vem dando de sí, todo esfôrço necessá- 
rio em prol do engrandecimento de Paranavaí, uma unidade que 
se desenvolve de modo galopante no cenário de nosso Estado, e 
quiçá do Brasil. 


Bráulio Boleta destaca-se meritóriamente na galeria dos ho- 
mens mais importantes de Paranavaí, na condição de um autên- 
tico industrial, e que marcou época na região nordeste do Paraná. 


Sua capacidade de realizações no mundo industrial de Para- 
navaí, lhe dá condições satisfatórias de tornar-se respeitado e ad- 
mirado no contexto brasileiro. 


Homem de talento comprovado, descobrimos nesse persona- 
gem variadissima, escala de aptidões, razão porque conseguiu ven- 
cer as mais duras borrascas que surgiram em sua longa jornads. 
empreendida pelos Estados de São Paulo e Paraná, numa sequên- 
cia interminável de realizações. 


a 
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Bráulio Filho Ivete 


Bráulio Boleta, nasceu em Taiuba, Estado de São Paulo, aos 
3 de janeiro de 1925, sendo filho do sr. Ermínio Boleta e da sra. 
Rosa Fonte Basso (seu genitor, de saudosa memória). É con- 
sorciado com a sra. Irma Pereira da Rocha Boleta, tendo pela 
graça do Supremo Artífice de todas as coisas os seguintes filhos : 
Janete, formada em Pedagogia em Paranavaí; Elizabeth, cursa Oo 
2.9 ano de Educação Física, em Curitiba; Ivete, cursa o 2.º ano 
de Odontologia, e fez um cursinho para jornalismo em Curitiba. 
Bráulio Filho, cursa o 1.º científico em Paranavaí, e finalmente 
Suzeti, que se encontra na oitava série ginasial nesta cidade. Os 
préstimos dessa família são solicitados no “society” de Paranavaí. 


O biografado viveu em sua terra de origem por dezoito anos, 
onde cursou o primário e ginásio. A seguir muda-se para Osval- 
do Cruz, onde fôra admitido como gerente de uma farmácia, ha- 
vendo prestado serviços nesse “metier” por dois anos. 


Depois transfere residência para landara, onde estabeleceur- 
-se com farmácia, prestando serviços em prol do bem coletivo por 
três anos. Ê 


Em Osvaldo Cruz, Bráulio Boleta, foi o 1.9 Secretário do 
Partido Social Progressista, já extinto no Brasil. Exerceu ali vá- 
rias atividades políticas, revelando-se um elemento de proa, onde 
conseguiu granjear um largo círculo de amigos. 

Em Dracena, atuou no Legislativo Municipal por dois anos 
e meio, como vereador, não conseguindo terminar seu mandato, 
porquanto decidiu mudar-se para São Paulo, visando estabelecer- 
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se. Não conseguindo realizar seus sonhos, resolve fazer um cur- 
so de farmácia. 

Após o término desse curso, transferiu-se para Nova Aliança 
co Ivaí, onde organizara uma farmácia. Bráulio Boleta, teve 
uma ascensão gloriosa — prestou serviços como farmacêutico por 
vinte anos consecutivos, minorando o sofrimento dos semelhan- 
tes. Dava pleno atendimento, também, às pessoas sem recursos. 
Possuidor de um espírito caritativo, praticou a verdadeira cari- 
dade aos deserdados do mundo. 

Em 1951 fixa residência em Paranavaí, onde reside até os 
dias atuais. Em Nova Aliança do Ivaí, foi farmacêutico, e onde 
dedicou-se à pecuária. Foi o primeiro Prefeito Municipal desta 
cidade, nomeado, e muito realizou em prol do bem comum. 

No município em epígrafe, foi proprietário da “Fazenda Taiu- 
ba”, de sessenta e três alqueires de terras, tendo sido, ainda, Juiz 
de Paz por vários anos. 


Quando se encontrava em Nova Aliança do Ivaí, havia fun- 
dado uma serraria em Douradina, em sociedade com o sr. Fran- 
cisco Gil Vera, onde atuou nesse trabalho por três anos. 

Na mesma sequência fundou a cidade “Vila Flôr da Mata”, 
e que mais tarde lhe dera outro nome : “Vila Formosa”, onde doa- 
ra vários lotes de terras, para construção de um Grupo Escolar. 


cipii 





A foto mostra o Sr. Bráulio Boletat e sua esposa 
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Delegacia de Polícia, Campo de Futebol, ACISO, deixando seu 
nome gravado nos corações daquela gente dinâmica e hospitalel- 
ra. Em virtude de suas atividades frequentes nessa região, fixou- 
se definitivamente em Paranavaí, em 1964. Até 1971 permane- 
ceu ligado à Vila Formosa, com o fito de vender o restante de 
lotes, que ainda existia. Nesse mesmo período resolve organiza” 
uma poderosa indústria de farinha de mandioca totalmente pa- 
dronizada. Essa indústria tem condições competitivas com as 
maiores de nosso Estado. 

Já havia adquirido uma área de mil metros quadrados, onde 
construiu uma área de mil metros quadrados, onde construiu um 
prédio de setecentos metros quadrados. Introduziu ali maquiná- 
rios modernos, oriundos dos centros mais avançados do nosso país. 


Mantém oito empregados, e vem comprando quase toda a 
produção da região noroeste do nosso Estado. Vem adquirindo 
farinha bruta do Estado de Santa Catarina. 


Um fato vital é que essa indústria, através do seu proprie- 
tário sr. Bráulio Boleta, conta com um patrimônio líquido CGC 
do Estado, no valor de Cr$ 1.556.330.892,00, e um faturamento 
total no setor de atividades CGC do Estado Posição da Empresa 
Cr$ 7.751.186.892,00, e vários outros resultados concernentes à 
indústria. | 

É possuidor de vários sítios onde mantém plantação de eu- 
caliptos. É proprietário de uma casa luxuosa, localizada à Rua 
Arthur Bernardes n.º 840, em Paranavaí. Sua exma. esposa, cur- 
sou o Normal Regional, o Normal em Paranavaí, e cursou Pe- 
dagogia, na Faculdade de Filosofia, Ciências e Letras desta cidade. 

Durante cinco anos foi Diretora do Grupo Escolar de Nova 
Aliança do Ivaí. Há vinte e oito anos vem exercendo o magistério 
no Estado do Paraná. Seu esposo recebeu-a, com vibrações de 
orgulho e de alegria, porquanto reconhece em sua esposa, a mu- 
lher-mãe, mulher-virtude, possuidora dos mais nobres sentimen- 
tos. Todos devem atentar para o significado do magistério. Nos 
dias contemporâneos, educar, representa um verdadeiro sacer- 
dócio. 

A digna esposa do sr. Bráulio Boleta, representa, em sua 
existência, expressivo papel : qual seja a de EDUCADORA, visan- 
do forjar novos valores para o Brasil de amanhã. Se eliminar- 
mos o professor, o Brasil se transformará em trevas. Merece, por- 
tanto, mais atenção dos Poderes do Estado, aquele que se dedica 
ao magistério. Referimo-nos sob o ponto de vista material e mo- 
ral. Usando de uma linguagem mais clara, dizemos : jamais um 
educador poderá viver de brisa. Por isso rendemos ao sr. Bráulio 
Boleta e sua exma. esposa, o tributo de nossa admiração, por- 
quanto esse casal está perfeitamente integrado dentro dos mais 
sadios e inalienáveis princípios de dignidade humana. 
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DR. ANTONIO GRACINDO DE OLIVEIRA 
PARANAVAÍ 





Os sentimentos humanos, o amor pelas coisas belas da vida, 
a cultura admirável e proverbial, a consanguinidade do nortista, 
o amor pelo Brasil, seus estudos alicerçados no recôndito dos 


imortais, são alguns aspectos que acompanham a personalidade 
marcante do Dr. Antonio Gracindo de Oliveira, um advogado dos 
mais notados no contexto paranaense. 


O Dr. Antonio Gracinco de Oliveira, constitui a lídima ex- 
pressão da cultura de nosso Estado, onde por longos anos, deixou 
marcas imperecíveis, pautando seus atos dentro dos sadios e ina- 
ienáveis princípios que dignifica e perpetua o povo alagoano, 
cuja terra lhe servirá de berço. 


Nasceu em Palmeiras dos Índios, Estado de Alagoas, aos 16 
de janeiro de 1937, sendo filho de José Gracindo de Oliveira e de 
d. Josefa Ferreira de Oliveira. 


É consorciado com a sra. Iara Araujo de Oliveira, tendo pela 
graça do Altíssimo os seguintes filhos: Marco Antonio, Péricles e 
Rodrigo. 


Todos são estimadíssimos em todas as camadas sociais de 
Paranavaí. 


O Dr. Antonio Gracindo de Oliveira, viveu em sua terra de 
origem por oito anos, e a seguir muda-se, com seus pais, para Os- 
valdo Cruz, Estado de São Paulo, tendo sido arrendatário junta- 
mente com seus genitores. De 1944 a 1948, enfrentara os mais 
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duros embates da vida, sob a influência de um sol inclemente. As 
lutas do campo marcaram os primeiros anos de sua vida. Seu co- 
ração conhecia os segredos dos vúias intermináveis. Seus pensa- 
mentos sempre estiveram voltados para os grandes princípios da 
evolução humana. A fonte secreta dos seus desejos, era forjar os 
seus conhecimentos dentro dos postulados da justiça social. 


Sempre no afã de progredir e vencer na vida, o Dr. Antonio 
de Oliveira, a partir de 1948, obteve rentabilidade satisfatória, 
Gando-lhe condições para adquirir propriedades agrícolas. Aos 
treze anos cursa o primário em Osvaldo Cruz e a seguir faz o ar- 
tigo 91 em Londrina, completando o ginasial. Depois ele vai ao 
Rio de Janeiro sob as expensas do seu genitor, onde cursa o clás- 
sico e ingressa na Faculdade Nacional de Direito da Universidade 
do Brasil, onde se formou em 1962. Contava vinte e seis anos. 


Além de outras matérias vitais, se preparou de modo notá- 
vel no campo do Direito Privado. 

Nesta faculdade de renome em todo o Brasil, foi aluno dos 
seguintes mestres: Nelson Hungria, como livre docente; Afonso 
Arinos. Direito Constitucional; Pedro Calmon, Teoria Geral do 
Estado; Santiago Dantas, Direito Civil; Ministro Anima Guima- 
rães, Direito Civil; Hermes Lima, Introdução à Ciência do Direi- 
to — todos estes consagrados nacionalmente. 


E lá também, teve a oportunidade, através de várias confe- 
rências curriculares, travar amizade e contato com o maior juris- 
ta de Direito Privado do Mundo, Pontes de Miranda — Glória da 
Ciência Jurídica Nacional. O Dr. Antonio Gracindo de Oliveira, 
recem formado, instalou banca de advocacia em Paranavaí, em 
julho de 1963, onde atua e luta até os dias atuais, dedicando-se 
mais aos problemas de terras, enfim, no que tange aos problemas 
do Direito Privado. 


Foi constituído como Advogado do famoso “Dr. Bronquinha”, 
no conflito de terras contra o Ubirajara Pismel e outros. Culmi- 
nando e ultrapassando as fronteiras nacionais para defender 
questões de terras, no país vizinho — Paraguai. Advogado e ami- 
go de todos os clientes — a maioria, mais de dez anos de patro- 
cínio, considera-se realizado na profissão. 


Inclusive já tendo feito defesas no SUPREMO TRIBUNAL nos 
casos que atende. Quanto à vida privada, também se considera 
realizado, porquanto tendo auxiliado seus três irmãos a se enca- 
minhar na vida e a estudar — alguns deles já formados em Eco- 
nomia e em Contabilidade; hoje tem mais sob sua dependência 
uma cunhada e uma sobrinha. 


No transcurso destes catorze anos ininterruptos de trabalho 
profissional pôde constituir um pequeno peculio, que é a sua casa 
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própria e uma pequena fazenda de quatrocentos alqueires, ha- 
vendo organizado alí a “Fazenda Paranavaí”, no Estado de Goias. 

Mantém pastagens suficientes para receber hoje quinhentos 
povinos. 


O Dr. Antonio Gracindo de Oliveira, reside na Rua Seratim 
Afonso Costa, nº 1.720, em Paranavaí. 


Sua casa própria constitui uma das mais luxuosas de Para- 
navaí. É membro do Movimento Democrático Brasileiro, onde 
vem dando a seus compatriotas a consciência dos seus direitos e 
deveres; fortalecendo-lhes a alma e os sãos princípios de brasili- 
dade. Luta com todas suas forças, visando a redemocratização 
do nosso imenso Brasil. É possuidor de um vasto círculo de ami- 
gos em Paranavaí e em toda a região Noroeste do nosso querido 
Paraná. 


Tem participação ativa na vida social de Paranavaí, onde 
mantém contato com todos os clubes da cidade. Dedica-se mais 
ao trabalho e às causas nobilitantes. Realizou cêrca de quinze 
júris, incluindo cinco em Paranavaí, quatro em Alto Paraná e 
cinco em Loanda. 


O Dr. Antonio Gracinco de Oliveira, atingiu o pináculo da 
glória, quando atuou no famoso júri do “Dr. Bronquinha”, por 
inauguração do Forum de Paranavaí. 

Nesse júri histórico, teve como adversário na Promotoria Oo 
ilustre Promotor Dr. Nilson Busse, hoje já na Procuradoria. O 
dr. Antonio Gracindo de Oliveira, continua em franca atividade, 
sempre prestando serviços aos que necessitam dos seus préstimos. 

Tem muito amor ao Paraná e ao Brasil. Este advogado de re- 
nome no contexto brasileiro, vem dando pleno atendimento em 
todas as instâncias, tem hoje mais de dez casos que se tornaram 
jurisprudência no Brasil. Numa proporção de noventa e cinco 
por cento, a vida profissional do Dr. Antonio Gracinco de Olivei- 
ra, tem sido de vitórias incontestáveis. 


Cidadão notável e possuidor de um espírito fidalgo e cava- 
lheiresco. É magnânimo e possuidor dos mais nobres sentimen- 
tos. Jamais vangloriou-se do seu passado de lutas e realizações. 
Durante longos anos experimentou uma transformação no equi- 
brio das relações humanas. Com a maior celeridade caminha a 
passos largos, em busca de mais conhecimentos nessa fonte ines- 
gotável do saber humano. O seu espírito clarividente assinala as 
fronteiras da experiência política de nosso país e, tudo quanto se 
relaciona com a tecnologia de nossa contemporaneidade. 


O Dr. Antonio Gracindo de Oliveira, constitui, inegâvelmen- 
te, um exemplo bem frisante daquele que dissemos e destaca-se 
entre os maiores advogados do Paraná. 
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JOSÉ RODRIGUES DOS SANTOS — CIANORTE 





Cianorte, nos dias atuais encontra-se num ritmo bastante 
acelerado e tem condições de confrontar-se com as unidades mais 
importantes do interior dos Estados da Federação, graças a in- 
trepidez e o arrojo de muitos homens unidos num mesmo idea! 
de brasilidade. Nestas paragens José Rodrigues dos Santos, vive, 
trabalha e sonha com um futuro promissor. 

Oriundo de uma família humilde desde os tempos em que 
exercia atividades no campo, sob a influência de um sol escaldan- 
te, resolveu dedicar-se de corpo e alma no alto comércio de várias 
cidades do Paraná, conseguindo mais tarde galgar uma posição 
invejável, para que sirva de exemplo aos que vivem na encruzi- 
lnada da própria existência sem vontade para enfrentar os dias 
futuros. 

Entramos em contato com autoridades deste município e vá- 
rios disseram que José, inquestionavelmente, constitui um ele- 
mento de real valor e que sempre tem procurado seguir os mais 
sadios e inalienáveis princípios de dignidade e retidão. As marcas 
de sua passagem pelas terras de Cianorte, Inajá, Bela Vista do 
Faraiso, Nova Esperança e de sua cidade natal, jamais se apaga- 
rão; é o exemplo que haverá de permanecer para a posteridade. 
Não seria lícito negar-lhe os méritos. Sua lhaneza de espírito 
causa admiração a todos que residem na pujante cidade de Cia- 
norte. Nasceu em Espinosa, Estado de Minas Gerais, a 21 de mar- 
ço de 1940, sendo filho de Antonio Rodrigues dos Santos e de dê 
Maria Alves dos Santos. 

É consorciado com a sra. Maria de Jesus Souza Santos, tendo 
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pela graça do Onipresente Criador Universal um filho de nome 
William de Souza Santos. 

Essa família desfruta de enorme prestígio no “society” de 
Cianorte. José Rodrigues dos Santos, viveu em sua terra de ori- 
cem até o ano de 1954. Ali cursou o primário'e a seguir transfe- 
riu sua residência para Inajá, Estado do Paraná, onde permane- 
ceu até 1962. Nessa região dedicou-se aos árduos trabalhos da la- 
voura, havendo sofrido os mais duros embates da vida. Seu obje- 
tivo era ajudar seu progenitor que era possuidor de propriedades 
agrícolas. Após esse período decidiu mudar-se para a cidade a fim 
de trabalhar no comércio. Em 1963 transferiu-se para Nova Es- 
perança, cidade paranaense, onde fora admitido nas Casas Bur:, 
uma das maiores organizações de tecidos do Brasil. José, no ini- 
cio, era balconista e dos mais eficientes. Na mesma filial de Nova 
Esperança fora guindado ao cargo de sub-gerente, numa afir- 
mação inconteste do seu valor pessoal. Suas atividades ali foram 
encerradas em 1967, porquanto a Diretoria dessa conceituada or- 
ganização, resolveu entregarlhe a gerência da filial de Bela Vis- 
ta do Paraiso. Em virtude de sua atuação marcante nessa filial, 
caracterizou sua capacidade para dirigir quaisquer filiais de nos- 
so país. 

A seguir fora transferido para Cianorte, onde se encontra 
em plena atividade na filial das Casas Buri e onde vem dando 
enormes resultados em prol da diretoria, que vê nesse homem um 
elemento talhado para desenvolver maiores responsabilidades. 
Nada menos que vinte e quatro funcionários de primeira grande- 
za, prestam serviços à filial de Cianorte, sob a direção e pulso fir- 
me de José Rodrigues dos Santos. 

Esse jovem que nasceu sob o signo da prosperidade, tem re- 
cebido inúmeras cartas elogiosas da diretoria, em virtude de sua 
ieciclagem comprovada na condição de gerente dessa organiza- 
ção. Sente-se um homem realizado na vida, porquanto sua vida 
tem sido marcada pela honestidade e caráter sólido. Um fato de 
vital importância é que José Rodrigues dos Santos, cursou o giná- 
sio em Nova Esperança e a seguir ingressou na Escola Técnica de 
Comércio de Nova Esperança. Muito dedicado aos estudos e dono 
de uma inteligência proverbial e admirável, prosseguiu os estu- 
dos de contabilidade na Escola Técnica de Comércio Rocha Pom- 
bo de Cianorte, onde formou-se contador. Esse moço é vice-pre- 
sidente da Associação Comercial de Cianorte e foi secretário da 
Associação em epígrafe por vários anos. Outro fato que merece 
um registro especial é que a filial das Casas Buri de Cianorte, 
conta com seiscentos e cinquenta metros quadrados e nessa filial 
vendem-se tecidos, confecções, artigos de cama e mesa e banho, 
utilidades e eletro-domésticos. 

José Rodrigues dos Santos, indubitavelmente, faz jus aos 
aplausos incontidos da população cianortense. 
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DOUTOR RAMIRO DE ASSIS — PARANAVAÍ 


Nasceu em Teixeira Soares, Estado do Paraná, a 24 de janei- 
ro de 1927, sendo filho do sr. Adélio Ramires de Assis e de d. Ce- 
zira Testi de Assis (sua genitora de saudosa memória). 

É consorciado com a sra. Odette Kirchner de Assis, sendo 
que lhe advieram pela vontade do Altíssimo os seguintes filhos: 
Márcia de Assis Garret, casada com Ricardo Garret, formada em 
Pedagogia; Marcelo de Assis, cursando pilotagem em Paranavaí. 

O biografado conta com uma netinha de nome Raquel de As- 
sis Garret. 

Todos são estimadíssimos em todas as camadas sociais de Pa- 
ranavaí. 

O Dr. Ramiro de Assis, viveu em sua terra de origem até 
1930. A seguir fôra levado para a casa de sua avó, em União da 
Vitória, onde permaneceu até os onze anos de idade. 

Depois muda-se, com seus pais, para Curitiba, onde perma- 
neceu até 1949. Na Capital paranaense, cursou o primário, giná- 
sio, científico, e a seguir cursa Ciências Econômicas na antiga 
Escola de Direito da Universidade do Paraná. 

Em 1949 fixa residência em Londrina, permanecendo alí até 
maio de 1951. Nesse mesmo período fixa residência em Paranavaí, 
onde reside até os dias atuais. 

Esse homem é possuidor de uma vasta folha de serviços pres- 
tados em prol do engrandecimento de Paranavaí. Durante os lon- 
gos anos em que alí reside sempre permaneceu ligado ao comér- 
cio, havendo dado seu quinhão em prol das causas de sociabilida- 
de. Foi Presidente da Companhia Mista de Energia Elétrica, em 
dois períodos. 


Atuou na presidência pela primeira vez em 1956 e à última 
em 1962, numa época em que referida companhia fôra encampa- 
da pela COPEL. Participou de todas as diretorias dos seguintes 
clubes: Campestre, Harmonia, Country Clube, Paranavaí Tenis 
Clube. Fez parte da fundação do Lions Clube. Cidadão notável 
pelas suas qualidades morais, o Dr. Ramiro de Assis, constitui 
uma reserva moral para o futuro de nosso Estado. 

Fez parte da diretoria do Atlético Clube Paranavaí. Foi pre- 
sidente do antigo Partido Democrata Cristão. 

Foi Secretário da Fazenda no período da última administra- 
cão de Benedito Pinto Dias, e presidente do Serviço de Pavimen- 
tação de Paranavaí (SERPAVI). 

Atualmente é presidente do Centro Recreativo do Noroeste. É 
Criadeiro de Chinchilas, sendo pioneiro nesse gênero. Conta com 
matrizes reprodutoras. É proprietário da Copiadora Paranavaí, 
localizada à Rua Manoel Ribas, nº 418. 
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É proprietário de uma casa luxuosa, localizada à Rua Rio 
Grande do Norte nº 1.559, onde reside com sua exma. esposa e 
filhos. 


Peio seu pioneirismo e por tudo quanto já realizou em prol 
do desenvolvimento sócio-econômico deste município, faz jús ao 
título de Cidadão Honorário, que deveria lhe ser outorgado pelo 
Legislativo Municipal. 


EVANGELISTA CAVALIERI — PARANAVAÍ 





Neste flagrante mostra o sr. Evangelista Cavalieri, esposa e filhos 
por ocasião do Baile das Debutantes, sua filha debutou com 15 
anos: em outubro de 1976. Fátima Cristina Cavalieri. 


1 WS 


Alinha-se entre os mais expressivos valores de Paranavaí, o 
nome e a vida de um cidadão, que marcou época nos anais desse 
pujante município. Mediante o depoimento que colhemos de sua 
longa trajetória pelos quadrantes deste Torrão Glorioso, mais do 
que nunca descobrimos um valor dos mais autênticos no cenário 
de nosso Estado. Demonstrando sempre uma inteligência vigo- 
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Paranavaí — Km-l4, onde viera cuidar de suas terras e do seu 
gado. 

Em 1951 havia adquirido uma área de sessenta e cinco alquei- 
res, onde organizara a “Fazenda Santa Helena”. Mantém duzen- 
tas e setenta cabeças de gado leiteiro. 

Diariamente faz entrega de leite em Paranavaí, numa pro- 
porção de cento e cinguenta litros. Em 1965 havia plantado ses- 
senta e cinco mil pés de cafeeiros, numa época em que esse pro- 
duto não alcançava preços convidativos, por culpa do Governo da 
União. Naqueles tempos os cafeicultores tiveram prejuízos alar- 
mantes em virtude das fortes geadas que dizimaram o Paraná e 
várias regiões do Brasil. 

Não obstante as dificuldades que o sr. Romão Franco havia 
enfrentado, não se descuidava um só instante dos problemas edu- 
cacionais dos seus filhos. 

Seu gesto sempre foi admirável, pela maneira direta de ofe- 
recer-se aos sentimentos dos seus entes queridos. É justo salien- 
tar que esse sentimento possa chegar ao conhecimento do público 
brasileiro, a fim de que possa servir de exemplo aos que desejam 
seguir o verdadeiro caminho da perfectibilidade. 

Esse gesto notabilíssimo de sentimento humano deve transfe- 
rir-se aos homens que possuem filhos, e que muitas vezes deixam- 
nos ao desamparo, isentos de quaisquer responsabilidades. Cum- 
pre, porém, que o cimentemos com fé e amor, servindo como apa- 
nágio aos povos civilizados. 

Romão Franco, feito cidadão pela sua pureza de alma e pelo 
seu alto espírito de discernimento, consorciou-se em oito de outu- 
bro de 1938, em Guararapes. 

Esse homem traz em seu semblante as marcas de um grande 
sofrimento. Não fez outra coisa na vida a não ser lutar e cumprir 
com seus deveres perante o Altíssimo e a sociedade. 

É proprietário de uma casa confortável, situada à Rua Bahia 
n.º 347. Sente-se um homem realizado, sua consciência está tran- 
quilizada, certo de que já cumpriu com seus deveres perante a 
Nação Brasileira. 

Um fato vital é que o sr. Romão Franco, havia construído 
duas olarias em sua fazenda, onde fabricava tijolos em grande 
escala. Vendia-os à cidade de Paranavaí. 

Para citar um exemplo, muitas casas construídas no Jardim 
São Jorge, são oriundas da fazenda do sr. Romão Franco, onde 
fornecia tijolos aos proprietários de casas. 

Desta forma esse homem prestou enormes serviços em prol do 
engrandecimento desta importante unidade do Paraná. 

De outro lado citamos sua exma. esposa. Constitui a mulher- 
exemplo, dotada dos mais nobres sentimentos de espiritualidade. 
Seu esposo sente a mesma emoção de júbilo por ter a seu lado 
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uma esposa digna, equilibrada, moral sólida, e virtuosa na expres- 
são genérica do termo. 

A sra. D. Helena Fuliotto Franco, nasceu em Ribeirão Preto, 
Estado de São Paulo, a 14 de agosto de 1917, sendo filha do sr. 
Vitório Fuliotto e da sra. Maria de Polli, ambos de saudosa me- 
mória. 

Naquele recanto aprazível de Paranavaí, esse casal vive em 
paz e muito feliz. 

Rendemos, por conseguinte, ao sr. Romão Franco, o tributo 
de nossa admiração e do nosso respeito, pelo seu pioneirismo, pe- 
las suas qualidades morais, e por tudo quanto já realizou em prol 
do bem comum. Deveria sem mais delongas, ser agraciado com o 
título de Cidadão Honorário de Paranavaí, pelo Legislativo Mu- 
nicipal. 

Sua biografia será publicada no livro “Fatos do Meu Paraná”. 


BARTOLOMEU PERES — PARANAVAÍ 





Todos os episódios da extraordinária epopéia de Paranavaí, 
poderiam caracterizar a fé inamovível, a coragem, a persistência 
e a tenacidade daqueles que lutam diuturnamente em prol do de- 
senvolvimento sócio econômico desta importante unidade do nosso 
Estado, que não pára de crescer e que caminha a passos largos, 
visando, sempre um futuro mais promissor. 
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Na lista dos mais autênticos pioneiros de Paranavaí, desta- 
camos um dos mais notáveis vanguardeiros do seu progresso. Re- 
ferimo-nos ao sr. Bartolomeu Peres, um homem de fato, um nome, 
uma história trepidante de acontecimentos e de pioneirismo, que 
marcou época em todos os quadrantes do nosso querido Paraná. 

Esse cidadão benemérito sempre fez da vida uma eterna can- 
ção de amor : amor para o trabalho, amor para sua família e amor 
pelo Território Brasileiro. Compreendeu, desde sua infância, que 
jamais poderia vencer os mais duros desfiladeiros da própria exis- 
tência, sem a sombra de um amor puro e Divinal. 

Nasceu na Espanha, em 24 de maio de 1901, sendo filho de 
Felipe Peres de Oliveira e da sra. Dolores Rubio Tudela, ambos dº 
caudosa memória. Partiram para o além, para a eternidade, dei- 
xando gravado nos corações dos filhos aquelas palavras do Prín- 
cipe da Paz, o Mensageiro da Concórdia, o Maior Expoente de 
Fraternidade e de Amor a Deus: “Glória a Deus nas Alturas e 
Paz na Terra aos Homens de Boa Vontade”. 

Bartolomeu Peres, casou-se com d. Maria Parra, advindo-lhes 
pela vontace do Supremo Arquiteto Universal os seguintes Íi- 
hos : Felpe, José Peres Parra, Erasmo, Valdomiro, que é médi- 
co em Paranavaí; Valdemar Peres, que é Advogado em Dourados- 
-MT; Vergílio Peres, médico oftalmologista e que reside no Rio 
de Janeiro; Dolores, Angela, Matilde e Maria Peres. O biogra- 
fado conta com trinta e três netos e quatro bisnetos. Tcdos são 
estimadíssimos em todas as camadas sociais de Paranavaí. 

Bartolomeu Peres, viveu em sua terra de origem por sete 
anos. A seguir muda-se, com seus genitores, para o Brasil, f:- 
xando-se de início em São José do Rio Pardo, Estado de São Pau- 
lo, onde permaneceu por quinze anos. 

Em 1950 transferiu-se para Paranavaí, onde reside até os 
dias atuais. Quando radicou-se nesta importante cidade, havia 
fundado um empresa de ônibus, denominada “ASA BRANCA” 
Na época havia adquirido dois ônibus e dava atendimento até às 
barrancas do Rio Paraná. No começo dessa extraordinária epo- 
péia, enfrentara os mais duros embates da vida, sob a influência 
de sol escaldante e senegalesco. Com o perpassar dos anos, fôra 
adquirindo mais ônibus, atingindo um total de quarenta e cinco 
unidades. Após muitos anos de lutas e sacrifícios, resolve vender 
sua empresa, objetivando comprar fazendas. 

Adquiriu a “Fazenda Santa Ana”, de cento e cinquenta al- 
queires, dotando-a de amplas pastagens, onde mantém quinhen- 
tos bovinos nelore. Aos poucos fôra comprando mais terras, sen- 
do hoje, proprietário de quatrocentos alqueires. 

Tornou-se um homem afazendado. Sente-se realizado e con- 
templa a longa trajetória de sua vida e relembra os longos anos 
tortuosos que enfrentara neste vale de lágrimas, onde o reconhe- 
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cimento serpenteia pelos quatro cantos do mundo e onde a gra- 
tidão se perde no borborismo trepidante da vida moderna. Bar- 
tolomeu Peres, deveria ser mais observado pelas autoridades com- 
petentes, dando-lhe o Título de Cidadão Honorário de Parana- 
vaí, pelo seu merecimento, pelo seu pioneirismo, pelo seu tra- 
balho ao longo dos anos e pela marcante personalidade. 


ANGELO DELAROZE — PARANAVAÍ 


eme mm 





O flagrante mostra o sr. Angelo Delaroze e sra. Conceição Pelisson 
Delaroze mostrando os cafezais com brota de um ano de idade. 


Descobrimos nas longínquas paragens do pujante município 
de Paranavaí, um homem possuidor de uma felicidade consisten- 
te. Um homem simples, dinâmico, trabalhador, alma boníssima 
caminhando sempre para um destino admirável pelas virtudes que 
possui, numa reprodução exata do modelo, servindo como exem- 
plo vivo aos que desejam seguir o caminho do bem e da perfecti- 
bilidade. 


Angelo Delaroze, se nos afigura como homem de um valor 
inconteste, como chefe de família digno e honrado. Angelo De- 
taroze, somente consegue assinar o nome com dificuldade, não 
entrentara os bancos escolares — mas sua inteligência suplanta 
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A foto mostra a colheita de dois anos, com 35 sacas por mil pés. 
O sr. Angelo, esposa e familiares se empenhando na colheita. 


muitas vezes certos homens letrados e versáteis. Angelo Delaro- 
ze, no seu trabalho diuturno, há longos anos, conseguiu amealhar 
uma considerável fortuna, graças ao seu alto espírito de discer- 
nimento, trabalho e honestidade. 

Representa flor que desabrocha no cenário do mundo, com 
alma pura, humildade comprovada, servindo-lhe como cartão de 
ingresso no Paraíso Eterno. Adentramos a sua residência e fica- 
mos surpreendidos peio modo com que fomos recebidos com aque- 
la amabilidade que só é encontrada nos homens puros e limpos 
de coração. 

Angelo Delaroze, nasceu em Colina, Estado de São Paulo, aos 
22 de janeiro de 1922, sendo filho de Augusto Delaroze e de dona 
Maria Dezote, ambos já atravessaram os umbrais da morte, dei- 
xando eternas recordações que jamais se apagarão na voragem 
dos tempos. 


Angelo Delaroze, casou-se com a sra. Conceição Pelisson De- 
laroze, tendo pela graça do nosso Arquiteto Universal os seguin- 
tes filhos : Wilson Delaroze, que já exerceu o mandato de verea- 
dor em Paraíso do Norte, por um ano, pelo fato de haver trans- 
ferido sua residência para o município de Paranavaí. Wilson 
apresentou muitos projetos e requerimentos, visando prestar ser- 
viços em prol da coletividade. Ali dedicava-se, também, aos tra- 
balhos comerciais de secos e molhados. Esse jovem de grande 
valor, cursou o ginásio e possui uma inteligência rara. Não pros- 
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seguiu nos estudos, porquanto tomou a liberdade de ajudar seus 
genitores nas árduas lutas do campo. 

Citamos outro filho de nome Jair Delaroze, inteligente, mag- 
nânimo, cursou o primário e ginásio. Encontra-se nas lides da 
lavoura, ajudando seu pai. Julio Delaroze, é outro filho, que foi 
mais além : cursou o primário, ginásio, científico e formou-se 
em Administração de Empresas. Atualmente, presta serviços na 
Ricassilo de Rolândia e por dois anos foi Inspetor da FIPAR de 
Londrina. Jair foi Secretário, por dois anos, setor de finanças, da 
União Paranaense dos Estudantes Secundários (UPS), na gestão 
Novo Impulso, havendo prestado enormes serviços em prol da- 
quela entidade educacional. Angelo Delaroze, viveu em sua ter- 
ra de origem por doze anos. A seguir muda-se para Londrina, em 
1934, sendo um pioneiro desse município, que na época não pas- 
sava de um lugarejo — havia dezessete casinhas de palmitos, co- 
bertas com taboinhas. Naqueles tempos sofrera muito em sua 
vida. Enfrentara a selva agreste que desafiava a intrepidez dos 
mais arrojados desbravadores de sertões. 

Angelo Delaroze, permaneceu em Londrina até 1951, ocasião 
em que transferiu sua residência para o município de Paraíso do 
Norte, havendo morado ali até 1970. A seguir muda-se para O 
município de Paranavaí, onde se encontra atualmente. Quando 
radicou-se em Paranavaí, vivia em casa alugada e durante um 





A foto mostra a entrada da Estância Modelo, de propriedade do 
sr. Angelo Delaroze. 
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ano permaneceu na cidade, transferindo-se depois para uma zona 
agrícola, onde se encontra em plena atividade. 

Nesse período vendera suas propriedades de Paraíso do Norte 
e Cruzeiro do Oeste. Com esse dinheiro consegue comprar trinta 
alqueires de terras, na Colônia Assaí, havendo organizado a “ES- 
TÂNCIA MODELO”. 

Ali plantou trinta e cinco mil pés de cafeeiros, estando atual- 
mente com quinze anos. Conta com cinquenta cabeças de bovi- 
nos da raça girolanda e várias outras. Faz jús ao título de Cida- 
dão Benemérito de Paranavaí, que deveria lhe ser conferido pelo 
Legislativo Municipal. 


ANTONIO DIAS NEVES — PARANAVAÍ 





de Mato Grosso. conduzindo uma boiada. 


Nasceu em Olímpia, Estado de São Paulo, aos 28 de agosto de 
1942, sendo filho de Timóteo Dias e de dona Magnólia Dias Neves 
(seu genitor já partiu para o mundo espiritual). Segundo seus 
informes, seu genitor era dotado de uma personalidade marcan- 
te, possuidor de sentimentos nobres, dinâmico, trabalhador e cheio 
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das melhores virtudes. Era um chefe de família digno e honrado: 
sempre deu exemplo de dignidade humana. 

Antonio Dias Neves, consorciou-se com a sra. Vanda Fogassa 
Dias, tendo pela graça do Supremo Arquiteto Universal os seguin- 
tes filhos: Valéria Fogassa Dias e Vanderlei Fogassa Dias, ambos 
são gêmeos, nascidos em 5 de dezembro de 1971. Essa família des- 
truta de largo prestígio em todas as camadas sociais de Parana- 
vaí. 

Viveu em sua terra de origem por quatro anos. A seguir 
transferiu-se, com seus pais, para Londrina, onde residira por doze 
anos. Cursou o primário em Paiquerê e demonstra possuir uma 
inteligência admirável. Dalí transferiu-se para Presidente Pru- 
dente, cidade mais importante da Alta Sorocabana. Naquelas pa- 
ragens permaneceu até 1966, ocasião em que transfere sua resi- 
dência para Paranavaí e onde reside até os dias atuais, prestando 
sua efetiva contribuição em prol do desenvolvimento sócio-econô- 
mico desta pujante unidade paranaense. 

Quando fixou-se nessa região enfrentara os mais duros em- 
bates da vida, sob a influência dos raios solares, na condição de 
boiadeiro, onde conduzia a boiada por toda a região noroeste do 
nosso Estado. 

Permaneceu nesse trabalho até 1968, e jamais fôra assaltado 
velo desânimo que tem deixado muitos na encruzilhada da pró 
pria existência. Daí em diante com seu caminhão que havia ad- 
guirido, passou a conduzir gado para todos os Estados do Brasil, 
havendo enfrentado as chuvas torrenciais que caíam abundante- 
mente sob os céus do nosso imenso país. Muitas vezes permanecia 
ofuscado com o pó vermelho cobrindo seu veículo como que a de- 
safiar o brilho do sol. Durante sua longa caminhada sentiu-se que 
não passava de um anônimo no contexto brasileiro, diante de m:- 
"hares de brasileiros que aparecem em jornais, revistas, rádio, te- 
levisão e mesmo em livros, movidos por grandes somas de dinhei- 
ro. Antonio Dias Neves, constitui um exemplo dignificante de tra- 
balho. Sua humildade estampa em seu semblante os mais puros 
sentimentos de brasilidade. 

Em nossas normas que houvéramos traçado, visando recons- 
lituir a história paranaense, jamais poderíamos deixar de men- 
cionar o nome e a vida desse gigante do progresso brasileiro. Seu 
impulso pelas coisas belas da vida, lhe proporcionou motivo e mui- 
to entusiasmo, a fim de prosseguir em sua longa e interminável! 
jornada pelos quadrantes do nosso querido Brasil. Antonio Dias 
Neves, já cumpriu com seus sacrossantos deveres perante Deus € 
a sociedade. Permanece na mesma atividade e, em 1973, fundo 
e organizou a TRANSDIAS TRANSPORTE RODOVIÁRIO DE 
GADO LTDA., cuja organização encontra-se instalada na Praça 
do Expedicionário — Jardim São Jorge — saída para Tamboara. 
Essa organização de propriedade do sr. Antonio Dias Neves, con- 
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ta com cinco caminhões que transporta bovinos e mantém 
mais vinte caminhões de terceiros que prestam serviços à sua firma. 

Antonio Dias Neves, é sócio do C.T.C. (CENTRO DE TRADI- 
ÇÕES GAÚCHAS) e tem participação ativa na vida social de Para- 
navaí. Deveria ser incluído na lista dos Cidadãos Beneméritos de 
Paranavaí, pelas suas realizações levadas a efeito em nosso País. 
Esta homenagem seria muito significativa, principalmente, em se 
tratando de um verdadeiro super-homem, que honra de modo no- 
tável as nossas tradições democráticas, que procura multiplicar o 
esforço comum, onde dobra-se o trabalho de todos, sob a égide dos 
Direitos Humanos. Há muitos anos um pugilo de homens pionei- 
ros, plantou nestas paragens o primeiro marco desta grande civi- 
lização paranavaiense, havendo colocado, mais tarde, esta mara- 
vilhosa cidade no consenso do Estado, numa posição invejável e, 
Antonio Dias Neves, veio enfileirar-se na mesma trilha de evolu- 
ção humana, pautando seus atos dentro do trabalho, moral e ho- 
nestidade. 


JOSIAS SANCHES — PARANAVAÍ 


Nada mais sublimes, nada mais nobre, nada mais sacrossanto, 
do que se ver realizado um sonho que havia brotado no coração de 
Josias Sanches, desde quando havia iniciado a grande epopéia de 
sua vida, através de um trabalho bem delineado, capaz de colo- 
cá-lo mais tarde num pedestal de glórias. 

E nem outras são as respectivas que vislumbrarmos para o fu- 
turo desse homem dinâmico, bom, arrojado e hospitaleiro, se ele, 
pelos predicados morais que lhe adornam a natureza, pela delica-- 
deza dos seus mais puros sentimentos, não conseguisse transpor os 
mais duros desfiladeiros da própria vida, nesta sequencia intermi- 
nável de trabalho e dignidade. 

Josias Sanches, nasceu em Cambuci, Estado do Rio de Janei- 
ro, aos 5 de agosto de 1939, sendo filho do sr. Domingos Sanches 
e de dona Dijanira Menezes Sanches, ambos residem em Paranavai. 


O sr. Josias Sanches, é casado com a sra. Nilza Sperandio San- 
ches, sendo que lhes advieram pela vontade do Excelso Criador Unl- 
versal os seguintes filhos : Sonia Regina, Tania, Marco Antunes 
e Alexandra Mara. Todos são estimadíssimos em todos os meios 
sociais de Paranavaí. 

O biografado viveu em sua terra natal por quinze anos. Ali 
cursou o primário e a primeira série ginasial. Em 1954 transfe- 
riu-se para a cidade de Paranavaí, onde reside até os dias atuais. 
Quando fixou-se nestas paragens, juntamente com seus genito- 
res, passou a enfrentar as árduas lutas da lavoura, havendo en- 
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frentado as mais duras borrascas da própria existência. Havia en- 
frentado um sol causticante, noites mal dormidas, frios arrasado” 
res, perplexidades as mais diversas. Mas dominado pela fé que nao 
se quebranta nas lutas pela vida, prosseguiu em seu trabalho diu- 
turno, sem esmorecimento, certo de que venceria os mais duros 
cbstáculos que iriam surgir pela frente. 


Mesmo de tanto trabalho e sofrimento, não olhava o argueiro 
dos seus semelhantes. Seu lema era crescer e vislumbrar hori- 
zontes mais amplos. 


Permaneceu na lavoura por um ano e meio e a seguir passou a 
trabalhar em açougues e frigoríficos. Em Mogi das Cruzes, fez es- 
tágio de noventa dias, objetivando aprender a técnica moderna no 
jue diz respeito ao fabrico de produtos oriundos de suínos e bo- 
vinos, tornando-se um profundo conhecedor deste ramo e, desde 
há muito, trouxera conhecimentos daquela cidade paulista, cujos 
conhecimentos foram introduzidos mais tarde em Paranavaí, ser- 
vindo como base para a sua vida prática. Prestou serviços ao Frl- 
gorífico Modelo de Paranavaí. Da mesma forma deu seu quinhão 
em prol do Frigorífico Central de Maringá, cujo histórico dessa im- 
portante organização estabelecemos em nosso segundo livro. Josias 
Sanches, havia prestado enormes serviços em prol dessa organi- 
zação. numa época em que se abatia de duas a três unidades de 
ovinos diariamente e, atualmente esse mesmo frigorífico abate 
mil cabeças aproximadamente. 


Em Londrina, Josias Sanches, prestou serviços ao sr. Wilson 
Bussadore e depois retorna à Paranavaí, passando a trabalhar no 
Frigorífico Morumbi e atualmente denomina-se “FRIPAN”. Por 
doze anos esteve ligado às atividades de frigorífico. Decorrido es- 
ses anos passou transporte de bovinos para os Estados da Fede- 
ração e em vários países da América do Sul. | 

Adquiriu uma frota de caminhões para realizar esse traba- 
lho. Por quatro anos dirigiu um caminhão de sua propriedade, 
juntamente com seus motoristas, porquanto tornou-se proprietário 
da firma “TRANSNELORE — TRANSPORTE RODOVIÁRIO NE- 
LORE LTDA”. cuja organização foi fundada no início de 1973, 
em sociedade com Nelson Fernando e, que mais tarde, desligou-se 
da sociedade, sendo atualmente o único proprietário dessa orga- 
nização. 

Josias Sanches, adquiriu uma área de cinco mil e quatrocen- 
tos metros quadrados na saída para Maringá, onde construiu um 
prédio de setenta e cinco metros quadrados, havendo instalado 
um escritório moderno, visando dar atendimento a todos que c 
procuram. 

Tem transportado durante esses anos milhares de bovinos 
por todos os quadrantes do Brasil. 

Essa conceituada organização é proprietária de cinco caml- 
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nhões que transportam bovinos e, mantém em sua organização, 
nada menos que vinte e cinco caminhões que pertencem a terceiros 
e que prestam serviços à sua firma, e que transportam bovinos 
para o Território Nacional. 


Josias Sanches, é proprietário de uma área de terras em Rio 
Branco. Denomina-se “Fazenda Rio Branco”, onde mantém se- 
tenta cabeças de bovinos. É proprietário de uma casa residencial 
luxuosa, onde reside e mantém outra que se encontra alugada 
para o Banco Bamerindus S/A., sendo residência dos funcionários 
desse importante estabelecimento creditício. Josias Sanches, é 
sócio fundador do Clube Campestre de Paranavaí e tem participa- 
ção ativa na sociedade local. Merece o título de Cidadão Bene- 
mérito de Paranavaí, que deveria sem mais demora, lhe ser outor- 
gado pelo Legislativo Municipal. 

Jamais poderia calar o nosso sentimento, no momento em que 
havíamos adentrado o seu escritório em Paranavaí, visando co- 
letar o seu depoimento. Um homem oriundo da humildade e que 
no decorrer dos anos, mercê de sua decidida vocação para o tra- 
balho, numa verdadeira prece a Deus. conseguiu vencer os terri- 
veis obstáculos que apareceram em seus caminhos, colocando-se 
mais tarde, numa posição invejável, digna de um cidadão brasilei- 
ro. Impregnado dos mais puros sentimentos, rendemos ao sr. Jo- 
sias Sanches, o tributo de nossa admiração por tudo quanto fez e 
realizou neste imenso Brasil. 


SANTINO MIRANDA — PARANAVAÍ 


O contarmos com a presença de Santino Miranda, em nossas 
obras, constitui para nós historiadores, subida honra, porquanto 
esse homem desfruta de enorme prestígio em todas as camadas 
sociais e agrícolas do município de Paranavaí. Sua inteligência 
e seu labor, aplicados no setor agrícola, tem sido utilizados numa 
obra meritória, para o maior engrandecimento da Pátria Brasileira. 


Seu dinamismo, sua persistência, seu arrôjo e sua tenacidade, 
ihe deram projeção absoluta nesse pujante município, considera- 
do um dos mais pujantes do contexto nacional. Com a experiên- 
cia acumulada durante muitos anos, nas árduas lutas do campo, 
conseguiu polarizar a atenção de todos os integrantes do município. 


Esse homem feito cidadão, consciente e valorizado pelo seu 
trabalho diuturno, no afã de progredir e prestar serviços em pro! 
do bem comum, vem trazendo sua contribuição para o processo de 
desenvolvimento de Paranavaí, que, sem sombra de dúvidas, ca- 
minha a passos galopantes para um fim providencial. 
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Santinho Miranda 





Santinho Miranda, nasceu em Araçatuba, Estado de São Pau- 
lo, aos 26 de julho de 1923 sendo filho de João Miranda e de dona 
Maria Espósita Miranda, ambos não pertencem mais a este vale 
de lágrimas, onde as degradações humanas se sucedem a cada dia 
que passa no cenário do globo terrestre. Seu genitor partiu para 
a eternidade, em 14 de julho de 1976, e sua genitora partiu para 
o outro lado da vida espiritual, em 21 de janeiro de 1976. 

Santinho Miranda, é casado com a sra. Orsolina Rosa Miran- 
da, tendo pela graça de Deus os seguintes filhos : Leonilson Rosa 
Miranda, Leonice Rosa Miranda, Leovilson Antonio Miranda, e 
Leovilma Rosa Miranda. O biografado viveu em sua terra de ori- 
gem até 1950. Nesse mesmo ano transfere sua residência até os 
Cias atuais, prestando sempre sua efetiva colaboração em prol 
do desenvolvirtento sócio-econômico desta importante unidade de 
nosso Estado. Casou-se em Rolândia, em 7 de julho de 1957. 

Um fato curioso é que o biografado casou-se em julho, sua 
esposa nasceu em julho, o filho e a filha mais velha, nasceram em 
julho. Santinho Miranda, fixou-se no município de Paranavai, 
visando ajudar seus pais num sítio de sua propriedade. No passado 
sofreu os mais duros embates da vida. Desde a sua infância até o 
momento em que se casou, prestou serviços aos pais na lavoura. 

A seguir resolve deixar seus genitores, porquanto pretendia 
trabalhar por conta própria, ocasião em que foi admitido para 
trabalhar uma fazenda que pertencia à Importadora Paranavaí, 
co sr. Mauro Hoff. Permaneceu ali por dois anos e meio. 
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Com o resultado desse trabalho, adquiriu um sítio de cinco 
alqueires, localizado na Água Genina, distante de Paranavaí vinte 
quilômetros. 

Permaneceu com esse sítio por um ano, vendendo-o a seguir 
com o fito de comprar outro de vinte e cinco alqueires em Nova 
Aliança do Ivaí. Ali permaneceu por oito anos. Aos poucos fôra 
adquirindo mais propriedades, atingindo mais tarde um total de 
setenta alqueires. Nesse sítio dedicava-se ao plantio de algodão. 
Em 1967, realizou sua venda, objetivando comprar oitenta alquei- 
res no km. 14, distanciado de Paranavaí sete kms. 

Nessa propriedade plantou algodão numa área de quarenta 
alqueires. Cultivou esse plantio durante quatro anos. Atualmen- 
te, dedica-se à pecuária, sendo possuidor de duzentos e cinquenta 
bovinos. Além dessa área adquiriu mais trinta alqueires, ligados 
a área. Denomina-se : “Fazenda Miranda”, constituindo-se num 
lugar aprazível, onde reina paz e harmonia e, onde se houve cons- 
tantemente, o gorgear dos pássaros. Santinho Miranda, sente-se 
um homem fealizado. 

Pelo seu pioneirismo, faz jús ao título de Cidadão Benemeé- 
rito de Paranavaí, que deveria lhe ser outorgado pelo Legislativo 
Municipal. Por outro lado sua exma. esposa d. Orsolina Rosa 
Miranda, nasceu em 19 de julho de 1939, sendo filha de Antonio 
José Rosa e de d. Francisca Ribeiro Rosa. 

Seu genitor com sessenta e nove anos de idade e sua mãe com 
59 anos, demonstram possuidor uma jovialidade impressionante. 
São abençoados pelo Excelso Criador Universal. Quando seu pai 
radicou-se em Rolândia, havia imensas florestas que desafiavam a 
coragem dos mais arrojados desbravadores de sertões. Naquela, 
época Rolândia contava com algumas casinhas cobertas com ta- 
boinhas. A esposa do sr.. Santinho Miranda, tem sido a mulher- 
-exemplo e mulher virtude. 

Sempre proporcionou aos visitantes, aquela hospitalidade tí- 
pica de nossa gente. Um coração aberto, de par em par. Esse 
casal vive muito feliz nas paragens distantes de Paranavaí, sob 
a graça e proteção do Altíssimo. 


WILSON JOSÉ DUQUE — PARAUAVAÍ 


Nasceu em Guaxupé. Estado de Minas Gerais, aos 28 de agos- 
to de 1938, sendo filho do sr. Pedro José Duque e de d. Maria da 
Conceição Ribeiro, ambos já passaram para o outro lado da vida 
espiritual. 

Wilson José Duque, é casado com a sra. Lenic Carlone Du- 
que, sendo que lhes advieram pela graça de Deus os seguintes f!- 
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Wilson José Duque 





lhos : Luciana de Fátima Duque, cursando atualmente o 2.9 co- 
legial em Paranavaí, estando situada em primeiro plano em sua 
classe numa demonstração de inteligência admirável. Leonardo 
José Duque, cursa o 1.º colegial; Ana Lucia Duque, cursa a 6.º 
série ginasial, Adilson José Duque e Ricardo José Duque. 'Todos 
são estimadíssimos em todos os meios sociais de Paranavaí. 


O sr. Wilson José Duque. viveu em sua terra de origem por 
trinta e três anos, onde permaneceu ligado aos trabalhos da la- 
voura e pecuária. 


Naquelas paragens enfrentara as árduas lutas da lavoura 
sob a influência de um sol inclemente. Todos, sem distinção de 
cr, raça ou credo, sempre encontraram nesse homem aquela hos- 
pitalidade típica de nossa gente; o coração aberto para seus fi- 
lhos, oferecendo sempre o melhor de sua dedicação, dando de sí 
o desejo consciente de colaborar no engrandecimento de nosso 
país, que vem sendo empreendido patrióticamente pelo Governo 
da União. 


Wilson José Duque, feito cidadão, consciente e valorizado pelo 
seu dinamismo e pela sua inteligência, muito já realizou em prol 
do bem comum. Cursou apenas o primário, porquanto naqueles 
tempos tudo era muito difícil. No início de 1971 transfefre sua re- 
sidência para a cidade de Paranavaí, onde reside até os dias atuais. 

Quando fixou-se nestas paragens adquiriu uma área de trin- 
ta alqueires de terra, denominada “Nossa Senhora do Rosário”, lo- 
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calizada há oito quilômetros de Paranavaí. Dentro em breve sua 
fazenda estará passando por uma completa remodelação onde te- 
rá eletricidade e vários outros melhoramentos. 


Ali vivem quatro pessoas que prestam serviços ao sr. Wilson 
José Duque. Nesta fazenda mantém 900 cabeças de gado, sendo 
cento e dez constituído de gado leiteiro. Além dessa propriedade 
arrendara a “FAZENDA SÃO JUDAS TADEU”, no município de 
Umuarama de noventa alqueires de terra, onde conta com du- 
zentas cabeças de gado. 


O biografado admitiu como sócio nas pastagens o sr.. Joar 
quim Ribeiro de Morais, sendo que o gado ali existente em sua 
totalidade pertence ao sr. Wilson José Duque. Por outro lado sua 
exma. esposa tem sido a companheira certa para os momentos in- 
certos do marido. Sua esposa é possuidora de sentimentos nobres 
que tanto caracteriza a mulher brasileira. Ademais. a dedicação, 
o amor, a benevolência, o carinho, o trabalho, os sentimentos de 
espiritualidade, dispensados ao seu esposo constitu: um fato in- 
conteste. . é 1a. 

Essa mulher-exemplo, sempre tem dado a seus filhos a cons- 
ciência dos seus direitos e deveres; fortalecendo-lhes o espírito com 
seu carinho materno, razão pela qual seus entes queridos vivem 
num clima de harmonia e paz, proporcionando-lhes muito entu- 
siasmoe solidariedade fraternal. 


Esse casal reside numa casa super-luxuosa, localizada na Rua 
Amapá, n.º 2.100, com telefone, 22-0748, em Paranavaí. Wilson 
José Duque, constitui um dos mais autênticos valores de nossa 
contemporaneidade. 


O trabalho desenvolvido na região de Paranavaí, pelo sr. 
Wilson José Duque, representa uma contribuição básica para o de: 
senvolvimento sócio-econômico de nosso Estado, razão porque lhe 
prestamos esta homenagem. 


ANTONIO CASSIMIRO BARBOSA — PARANAVAÍ 


Integrado nas forças vivas da comunidade paranavaiense, O 
er. Antonio Cassimiro Barbosa, constitui um cidadão de raro va- 
lor, desprendido, dinâmico e um, chefe de família digno e honrado, 
que muito já realizou em prol do bem comum. Seu trabalho pro- 
ficuo que desenvolveu por muitos anos na região Noroeste do nos- 
so Estado,, lhe deu condições para tornar-se um dos homens mais 
respeitados no contexto paranaense. 

Suas realizações levadas a efeito em menos de duas décadas, 
servem para demonstrar seu valor pessoal, numa dimensão extra- 
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ordinária de evolução humana. Esse homem justo e honrado, hu- 
milde e benevolente, magnânimo e hospitaleiro, jamais procurou 
promover-se, porquanto faz da humildade o apanágio de sua longa 
jornada por este “Vale de Lágrimas”. 


Sua vida, seu exemplo dignificante e sua bondade, servem de 
estímulo a todos que desejam seguir o caminho da perfectibilida- 
de. Antonio Cassimiro Barbosa, nasceu em Cravinho, Estado de 
São Paulo, aos 10 de novembro de 1922, sendo filho do sr. José Cas- 
simiro Barbosa e de d. Maria Rosa Sanita, seu genitor não per- 
tence mais ao mundo terrenário, onde impera a desdita, e onde 
imperam as degrações humanas. Seu genitor era dotado dos mais 
puros sentimentos. 


Antonio Cassimiro Barbosa, é consorciado com a sra. Dijanira 
Ferreira Barbosa, tendo pela graça do Altíssimo os seguintes fi- 
lhos : Zenaide Ferreira Barbosa, formada pela Faculdade de Filo- 
sofia, Ciências e Letras de Curitiba, onde leciona no Colégio Maria 
Aguiar; Zuleide Ferreira Barbosa, de saudosa memória, formada 
pela Faculdade de Direito da Universidade Federal do Paraná; Zul- 
mira Ferreira Barbosa. formada Normalista em Nova Esperança, 
e é casada com Adroaldo Mário de Araújo, que é funcionário do 
Banco do Brasil S/A., naquela cidade; Zilda Ferreira Barbosa, for- 
mada pela Faculdade de Filosofia, Ciências e Letras de Curitiba, 
onde leciona e ali reside. É possuidora de méritos incontestáveis; 
Valter Cassimiro Barbosa, formado Engenheiro Agrônomo, pela F'a- 
culdade de Agronomia de Bandeirantes, exercendo atualmente a 
profissão em Botucatu, para o BRADESCO, Estado de São Paulo. 
Constitui um jovem de comprovado valor e representa uma reser- 
va moral para o futuro do Brasil. Conta o biografado com três 
netos : Rogério Luiz, Fernando Mário e Fábio Ricardo. Todos são 
estimadíssimos em todas as camadas sociais de Paranavaí. 


Antonio Cassimiro Barbosa, viveu em sua terra natal por dez 
anos. A seguir transfere sua residência, juntamente com seus 
genitores, para Marília, Estado de São Paulo, onde permaneceu 
até 1952. Naquela cidade casou-se em 29 de julho de 1944. 


Durante os anos em que permaneceu naquela região árida, es- 
tivera ligado às árduas lutas da lavoura, havendo sofrido os mais 
duros embates da vida, sendo muitas vezes massacrado pelo sol 
causticante. Sua exma. esposa, vivia ao seu lado batalhando diu- 
turnamente, com o propósito sadio de vencer na vida, dentro de 
um verdadeiro espírito de unidade cristã. 


Em 1952 transfere sua residência para Nova Esperança, cl- 
dade paranaense, havendo morado ali até 1972. A seguir muda- 
-se para Loanda onde residira até 1976. Nesse mesmo ano fixa 
residência em Paranavaí, onde reside até os dias atuais. No mu- 
nicípio de Naviraí, MT, adquiriu a “FAZENDA BRASIL” de tre- 
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zentos bovinos. Sua fazenda constitui um lugar aprazível, onde 
impera uma beleza inconfundível. Representa uma fazenda onde 
não existem as paixões malsãs; onde impera uma alegria sem par. 
No município de Casseres, no mesmo Estado, adquiriu a “FAZEN- 
DA BOA ESPERANÇA” onde mantém quinhentos bovinos. 


Sente-se um homem realizado pelo fato de seus filhos esta. 
zem todos formados. Sua exma. esposa, nasceu em Bonfim, Es- 
tado da Bahia, aos 19 de maio de 1927, sendo filha de Alexandri- 
no Ferreira da Silva e Alexandrina de Moura e Silva, ambos de 
saudosa memória. 


Numa demonstração de reconhecimento por tudo quanto esse 
casal já realizou no cenário brasileiro, jamais fugiriamos das 
normas preestabelecidas para a vida desses dois valores, mere- 
cendo, portanto o aplauso de todos que amam o nosso país. 


MANOEL SANCHES PEREZ — PARANAVAÍ 


Nasceu em Bariri, Estado de São Paulo, aos 6 de janeiro de 
1926, sendo filho do sr. Thomás Sanches Perez e da sra. Maria 
Josepha Perez Sanches, ambos de saudosa memória. 


Manoel Sanches Perez, casou-se com dona Aparecida Mazzc 
Sanches, tendo pela graça do Altíssimo os seguintes filhos: Cla- 
rice Mazzo Sanches, casada com Jacob Popov; Ivete Aparecida 
Sanches Pereira, casada com Eltimio Pereira; Celina Sanches 
Abdalla, casada com o sr. Amédio Abdalla; José Carlos Mazzo 
Sanches, Célia Aparecida Sanches, Maria Cecília Sanches Perez, 
Thomás Sanches Perez, Claudete Mazzo Sanches Perez, e Rose- 
mary Mazzo Sanches. Conta o nosso biografado com dois netos. 


Manoel Sanches Perez, um dos homens mais autênticos da 
região Noroeste do nosso Estado, viveu em sua terra de origem ate 
1962. Desde a mais tenra idade, já havia participado nas árduas 
lutas do campo, sob a influência de um sol escaldante e senega- 
lesco. Foi um dos homens que mais trabalhou e prestou serviços 
20 nosso país. Durante o dia dedicava-se ao trabalho, dominado 
por uma fé inabalável. 


Seu objetivo era vencer na vida a custa do seu próprio esfôr- 
co. Por centenas de noites a insônia o acompanhava em virtude 
do seu grande sofrimento que enfrentou por muitos anos. Seus 
olhos sempre estiveram voltados para o bem e o progresso da Na- 
cão Brasileira. Quando se encontrava residindo em Bariri reali- 
zava um percurso de noventa quilômetros em dias alternados. 
Realizava esse trabalho três vezes semanalmente. Não havia des- 
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canso. Era um sofrimento interminável. Transportava gado, sem- 
pre utilizando o seu cavalo. Um fato vital para o conhecimento 
dos leitores é que existia naqueles tempos a vaca africana, indo- 
inável por natureza e que desafiava a coragem dos mais famosos 
toureiros. Conta o biografado que certa ocasião, em Bariri, havia 
um homem de nome FANFÃ, renomado toureiro daquela região, 
com capacidade para tourear ou domar qualquer animaml de ele- 
vado porte, mesmo possuidor de uma carcaça compacta. O famo- 
so toureiro tinha sido convidado para domar a vaca africana. Co- 
mo era corajoso, não se fez demorar e resolve enfrentar o animal 
selvagem. O resultado dessa façanha é que o famoso FANFAÃ fôra 
dominado pela vaca africana, ficando totaimente esquartejado 
devido o pêso do referido animal que o massacrava com os chifres 
e as patas. O animal era diabólico. Conseguiu levar sua vítima ao 
túmulo dos vermes. O fato aconteceu num circo apropriado para 
touradas. Após a morte do toureiro noventa dias depois, o sr. 
Manoel Sanches Perez, cheio de fé e coragem, resolve enfrentar c 
animal diabólico. 

Com sua fé e sua fôrça misteriosa, conseguiu lavrar um gran- 
de tento. Dominou o animal, usando apenas a sua fôrça física c 
habilidade, arrancando os mais incontidos aplausos da multidão 
que presenciava o acontecimento. A fama do seu nome ultrapas- 
sou as nossas fronteiras. Não houve na História do Brasil fato 
idêntico caracterizado na valentia de um homem. Devemos sa- 
entar que Manoel Sanches Perez. juntamente com seus irmãos 
Bartolo Sanches Perez (já falecido), e Miguel Sanches Perez, 
eram os únicos que dominavam quaisquer tipos de animais na 
região de Bariri. 

Segundo os informes de Manoel Sanches Perez, seria neces- 
sário a publicação de um livro a fim de enfeixar em suas páginas 
os fatos que ocorreram naqueles tempos. Era uma história ele- 
trizante que se registrava constantemente na região de Bariri, 
dando condições para a realização de um filme de longa metra- 
gem. Se o Governo Federal nos ajudar iremos reconstituir esses 
fatos que marcaram indeievelmente os corações dos baririenses. 

Ao sair de um polo para outro eis que Manoel Sanches Perez, 
resolvev conhecer a cidade de Paranavaí, onde fixa residência e 
permanece até os dias atuais. 

Adquiriu uma área de cem alqueires de terra em sociedade 
com Zelino Michelato, no município de São João do Caiuá, onde 
organizaram a “FAZENDA SANTA TEREZINHA”. 

Mais tarde resolve vender mencionada propriedade, visando 
comprar outra área de quarenta alqueires no município de Que- 
1ência do Norte, havendo organizado a “FAZENDA FLORESTA”.. 
Nesta propriedade plantou nada menos que cem mil pés de ca- 
feeiros. 
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Esta fazenda constitui uma das mais lindas do Paraná, onde 
impera as belezas da natureza, sendo um lugar pitoresco e apro- 
priado para se fazer turismo. 


Essa fazenda conta com uma cachoeira das mais belas que se 
tem notícia no contexto de nosso país. 


É possuidor, ainda, da “Fazenda Brasília”, de oitenta e seis 
alqueires no município de São Pedro do Paraná, onde mantém 482 
bovinos nelore incluindo inúmeras raças. Manoel Sanches Perez, 
é proprietário de uma casa luxuosa de alvenaria, localizada à Rua 
Pernambuco, nº 1.888 em Paranavaí. Merece o título de Cidadac 
Benemérito desta cidade que deveria lhe ser outorgado pelo Le- 
gislativo Municipal. 


Sente-se um homem realizado e hoje desfruta dos louros do 
seu grande sucesso alcançado no decorrer de mais de quarenta 
anos de lutas e sacrifícios. 


Manoel Sanches Perez, sempre tem contado com a efetiva 
colaboração de sua exma. esposa. Mulher-virtuosa, mulher-exem- 
plo. Nasceu em Bariri, Estado de São Paulo, aos 16 de junho de 
1930, sendo filha de José Mazzo e de d. Maria Conceição Patrício. 
Seu genitor já partiu para o outro lado da vida espiritual, deixan- 
do recordações imorredouras. Sua esposa é possuidora de uma 
aura de simpatia, reinando em seu lar um ambiente agradabilis- 
simo de amor e de espiritualidade. A delicadeza de sentimentos 
desse casal, causa admiração a todos que residem em Paranavai. 


Em seu lar impera amor, afetividade, espírito puro e senti: 
mentos nobres. Casal laborioso, hospitaleiro e magnânimo. Nes- 
ta bibliátrica, nada mais justo do que apresentar a nossa solidarie- 
dade humana a esse casal e aos seus filhos, pela sua integração 
na vida social de Paranavaí, onde são estimadíssimos por todos 
que alí residem. 


DOUTOR OTÁVIO MARQUES DE SIQUEIRA 
PARANAVAÍ 


Possuidor de sentimentos altruísticos, que constituem a for- 
ma geral de sua marcante personalidade, o Dr. Otávio Marques 
de Siqueira, médico de renome no Paraná, muito já realizou em 
prol da coletividade. 


Seu nome está vinculado à história da medicina de nosso Es- 
tado. Há muitos anos que vem empregando seus esforços em fa- 
vor dos menos favorecidos da sorte, havendo curado milhares de 
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inválidos que serpenteavam na região Noroeste do Paraná, nos 
primórdios dessa cilivilização. 

Quando fixou-se em Paranavaí logo ficou evidenciada a sua 
vocação para fazer o bem aos que se encontravam presos aos la- 
birintos das doenças intermináveis que infestavam essa região. 


O Dr. Otávio Marques de Siqueira, dotado de um talento dos 
mais admiráveis nos dias contemporâneos, sentiu na própria car- 
ne o desejo ardente de prestar a caridade aos deserdados do mun- 
Go, sem recursos financeiros, obstaculando por conseguinte a cura 
de suas enfermidades, conforme iremos mencionar na sequência 
desse depoimento que colhemos na residência deste médico. Seus 
conhecimentos profundos no campo da medicina tem condições 
competitivas com os maiores facultativos de nosso país. 


O Dr. Otávio Marques de Siqueira, nasceu em Santa Maria, 
Estado do Rio Grande do Sul, aos 18 de julho de 1914, sendo filho 
do sr. Otávio Siqueira e de dona Auracilva Marques de Siqueira, 
ambos de saudosa memóra. 

O biografado viveu em sua terra de origem por três meses e 
2 seguir muda-se com seus pais para a Fronteira do Rio Grande 
do Sul, onde residira em todas cidades daquela região fronteiriça 
com o Uruguai e Argentina. 

Permaneceu naquelas paragens por vinte e um anos. Mesmo 
havendo residido nas fronteiras, estudava em Porto Alegre. 

Na Capital riograndense, cursou o primário, ginásio e fez um 
curso preparatório, visandc ingressar na Faculdade de Medicina 
da Universidade do Paraná, e que na época tendo como professor 
Vitor do Amaral. Nessa tradicional universidade, o Dr. Otávio 
Marques de Siqueira, formou-se em medicina em 1941. 

Durante os anos em que estudava era interno no Hospital Os- 
waldo Cruz, havendo feito curso de cirurgia com o Professor 
Erasto Gaertner. 

Em 1941 transfere sua residência para Londrina, sendo um 
pioneiro da Capital Mundial do Café, passando a clinicar na San- 
ta Casa de Londrina, tendo sido diretor por três anos, e após esse 
período depois de haver realizado trabalhos meritórios em sua 
vida profissional, resolve reorganizar a classe estudantil, reati- 
vando o Diretório Acadêmico “Nilo Cairo”, que se achava em es- 
tado latente. 

O Dr. Otávio Marques de Siqueira, deixou marcas imperect- 
veis com a criação da Olimpíada Universitária introduzida em 
1940. 

Depois desse longo período de sua permanência em Curitiba 
e Londrina, resolve mudar-se para a cidade de Paranavaí, dando 
atendimento ao pedido do Major Fernando Flores, então Secretá- 
rio do Interior e Justiça do Paraná, que lhe formulara convite a 
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fim de prestar serviços médicos aos doentes de toda região No- 
roeste do Paraná. 


Um fato constrangedor é que naqueles tempos os médicos 
permaneciam pouco tempo nesta cidade, em razão das reações 
criadas contra os facultativos por parte dos farmacêuticos. 


O objetivo dos profissionais de farmácia era neutralizar a 
ação dos médicos, gerando um clima hostíl em Paranavaí. Com 
a fixação do Dr. Otávio Marques de Siqueira, nesta importante 
cidade, tudo ficou mais calmo, porquanto dava assistência gra- 
tuita aos indigentes e cobertura total aos médicos novos que vies- 
sem para esta cidade. 


O Dr. Otávio havia organizado seu próprio hospital. Existia 
uma falange de indigentes naquela época. Esse médico caritativo 
conseguiu eliminar a doença terrível, levando tranquilidade em 
prol de centenas de famílias, que haviam perdido suas últimas es- 
peranças. Havia ocorrido vários casos em que pessoas dominadas 
pelo fanatismo religioso impedindo que as crianças fôssem trata- 
das, porquanto reinava total ignorância entre eles. Alegavam que 
mencionada doença deveria ser curada por influência divina. 
Enquanto isso a doença se alastrava de modo horripilante. Por 
várias vezes solicitou recursos policiais mandando prender os pais, 
a fim de tratar os filhos. 


O Dr. Otávio Marques da Siqueira, era um verdadeiro Após- 
tolo do Bem. Conseguiu polarizar a opinião pública de nosso Es- 
tado com seus feitos e seu gesto notável, servindo como exemplc 
vivo aos novos facultativos que irão prestar o juramento de honra. 


O Dr. Otávio, atualmente, mantém consultório, localizado a 
Rua Getúlio Vargas, nº 1429, sendo possuidor de uma vastíssima 
clientela. É consorciado com a sra. Gilba Asselmann Siqueira 
tendo pela graça do Onipresente os seguintes filhos: Otávio Si- 
queira Neto, formado em medicina e especializado em cirurgia 
oftálmica; Vania Asselmann Siqueira, formada em Jornalismo € 
Direito, reside em Curitiba; e Ivan de Siqueira, concluindo o Cur- 
so de Administração de Empresas, em São Paulo. 

Essa família é estimadíssima em todas as camadas sociais de 
Paranavaí. O Dr. Otávio Marques de Siqueira, está construindo 
um edifício de três pavimentos num total de mil e duzentos me- 
tros quadrados, cujo prédio obedece aos sofisticados recursos da 
engenharia moderna. Neste prédio será instalado os modernos 
aparelhos e uma clínica das mais expressivas do Paraná. Esse é 
o homem que eliminou a “Leichmaniose” — doença perigosa que 
invadiu muitos lares da região Noroeste do Paraná. O Dr. Otá- 
vio Marques de Siqueira, faz jus ao título de Cidadão Honorário 
de Paranavaí, que deveria lhe ser outorgado pelo Legislativo Mu- 
nicipal. 
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AGUSTINHO JESUS DA PURIFICAÇÃO 
PARANAVAÍ 


Paranavaí, uma das mais pujantes unidades do nosso queri- 
do Paraná, conta com um dos seus mais expressivos valores, que 


engrandecem de modo notvel, o seu desenvolvimento sócio-econô- 


mico, estando colocado na vanguarda dos maiores homens da re- 
gião Noroeste do Paraná. 


Referimo-nos ao sr. Agustinho Jesus da Purificação, havea- 
do lutado bastante nesta grandiosa cidade para obter sua inde- 
pendência econômica, fruto de longos anos de trabalho e hones- 
tidade, levado a efeito numa apologética interminável de realiza- 
ções que tanto dignifica e perpetua a sua marcante personalida- 
de. Se estamos falando de uma figura laboriosa, cônscio de sua 
tesponsabilidade, é porque encontramos em sua simplicdade, um 
homem de valor, modesto e esquivo a promoções. Mas a par de 
suas atividades comerciais notamos outra faceta de sua persona- 
lidade; sempre empregou suas forças e recursos para ajudar os 
menos favorecidos pela sorte. Em todos os empreendimentos de 
vital importância que se realizam em Paranavaí, Agustinho Jesus 
da Purificação, se faz presente, na certeza de que todos os acon- 
tecimentos sociais e filantrópicos, não são esquecidos por ele, ra- 
zã40 pela qual merece o aplauso da população paranavaiense. Agus- 
tinho Jesus da Purificação, feito cidadão pelo seu acrisolado amor 
para o trabalho, nasceu em Castro Alves, histórica cidade da 
Bahia, aos 14 de maio de 1934, sendo filho do sr. Benedito Fer- 
nandes da Purificação e de dona Ambrozina Maria de Jesus Pu- 
rificação. Agustinho Jesus da Purificação, é casado com a sra. 
Ivone Crescêncio da Purificação, tendo pela graça do Excelso 
Criador os seguintes filhos: Ivonélia Crescêncio, Ivonilde Crescên- 
cio, Agnaldo Crescêncio e Ivonildo Crescêncio da Purificação. O 
biografado viveu em sua terra de origem por treze anos. Estudou 
durante três dias na Bahia, com professora particular e, mesmo 
assim, é possuidor de uma inteligência admirável. Ao sair de sua 
terra natal, muda-se com seus genitores para Santo Antonio do 
Caiuá, Estado do Paraná, havendo morado alí de 1951 a 1973. 
Nesse mesmo período transfere sua residência para a cidade de 
Paranavaí, onde reside até os dias atuais. Agustinho Jesus da Pu- 
rificação, quando fixou-se em Santo Antonio do Caiuá, adquire 
uma serraria das mais expressivas, havendo dado pleno atendi- 
mento a todos que residiam alí e em toda região. Vendia, em lar- 
ga escala, madeira para a Rêde Ferroviária Federal por dez anos. 
A razão social de sua firma denominava-se: “Indústria de Madei- 
ra Purificação Ltda”. 
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Mantinha vinte empregados que prestavam serviços à sua 
indústria. Durante três gestões, exerceu o mandato de vereador 
do município de Santo Antonio do Caiuá, havendo prestado enor- 
mes serviços em prol da coletividade. 


Todos os problemas vitais do município, levava-os à baila, vi- 
sando debater esses mesmos problemas no Legislativo Municipal, 
cbtendo o apoio irrestrito da Colenda Câmara, visando única e 
exclusivamente trabalhar em prol do bem coletivo. 


Por dois anos presidiu a Câmara de Vereadores, onde se con- 
duziu condignamente à frente dos destinos do legisiativo e sem- 
pre se houve com honestidade e respeito. 


Elegeu-se pelo Movimento Democrático Brasileiro, com esma- 
gadora soma de votos. Sentiu-se entusiasmado e tornou-se rés- 
peitado em todas as camadas sociais, comerciais e agrícolas desse 
município. Essa vitória bastaria para elevá-lo ao respeito dos seus 
compatriotas, sobretudo, porque essa luta foi mantida com dig- 
nidade. Em 1973 Paranavaí recebe-o de braços abertos, passando 
a residir alí, certo de que prosseguiria em sua trilha evolutiva. 
Quando fixou-se em Paranavai, adquiriu a “Fazenda Purifica- 
ção”, de oitenta alqueires de terra, localizada há dez kms. de Pa- 
ranavaí. Em 1977 resolve vender mencionada propriedade e ad- 
quire outra de mil e trinta e seis alqueires de terra, no município 
ae Chapada dos Guimarães, MT, na Estrada Cuiabá-Santarém. | 


Essa propriedade denomina-se: “Fazenda Purificação”. Man- 
tém alí cinquenta cabeças de gado nelore e seu objetivo prende-se 
a criação de cinco mil unidades. Reside em Paranavaí, à Rua Ma- 
noel Ribas, nº 1.866, fone 22-0504. Sua casa constitui uma das 
mais luxuosas desta cidade. Esse homem é possuidor de um ce- 
ração boníssimo. É humilde, hospitaleiro e benevolente. Seu pro- 
pósito era estudar e ingressar nas faculdades, visando conseguir 
a láurea acadêmica. Sua infância foi desafortunada, cresceu no 
trabalho e nas afliçoes da vida. Hoje, sente-se um nomem reali- 
vado — mas continua lutando, pois faz do trabalho uma verda- 
deira prece a Deus. Seus filhos sentem-se jubilosos pelo progres- 
so que o pai alcançou, mercê dos seus esforços dedicados para sua 
estabilidade econômica. Constitui, por conseguinte, um cidadão 
patriota e sincero. 


CONRADO FANCELLI — PARANAVAÍ 


Dizia um dos mais notáveis pensadores “De todos os senti- 
mentos humanos, nenhum é mais natural do que o amor da al- 
deia, do vale ou do bairro em que vivemos os primeiros anos”. O 
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berço fala às nossas mais íntimas recordações. estremecendo as 
nossas mais profundas emoções; um perfume, uma perspectiva, 
um eco, despertam um murdo em nossa imaginação”. Sentimos 
ser nosso tudo quanto, proporcionalmente, lhe pertence; e pare- 
ce-nos, também, que, de algum modo, lhe pertencemos, como qa 
folha à rama”. O amor ao torrão natal existia já no clã e na tribo, 
soberano no horizonte exíguo das sociedades primitivas”. Ligado 
ao meio físico desde quandc o grupo se adaptou à vida sedentária, 
acrisola-se no calor do lar”. A consaguinidade estimula-o e a ami- 
zade aprofunda-o; a simpatia estende-o a todos os que vivem em 
proximidade habitual”. Ouvem-se no berço as primeiras nênias 
maternais, como também os conselhos paternos; formam-se as 


Sr. Conrado Fancelli 





intimidades de colégio e sentem-se as inquietudes do primeiro 
amor; tecem-se as ilusões juvenís e tropeçam-se com inesperadas 
realidades; adquirem-Se as mais profundas crenças e contraem- 
se os mais firmes costumes”. Citamos como um exemplo típico o 


cxtraordinário pioneiro do município de Paranavaí: Conrado 
Fancelli, radicado há longos anos nestas paragens. Desde o mo- 
mento em que passou a residir em Paranavaí, seu coração fora 
alimentado pelo amor indestrutível e pela esperança viva, de mais 
tarde, galgar uma posição invejável no cenário de nosso Estado. 
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gra. Idalina Storto Fancelli 
esposa do Sr. Conrado 
Fancelli 





Seu acrisolado amor pela cidade de Paranavaí, tem chamado a 
atenção de milhares de pessoas que alí vivem, que alí trabalham 
e que alí sonham com um destino mais promissor. Cidadão no- 
tabilíssimo pelas suas qualidades morais, não seria lícito negar- 
lhe os méritos. Sua lhaneza de espírito causa admiração a todos 
que residem no município de Paranavaí. 


Conrado Fancelli, constitui um dos mais autênticos pionei- 
ros do município de Paranavaí. Nasceu em Brota, Estado de São 
Paulo, aos 12 de outubro de 1914, sendo filho de Fortunato Fan- 
celli e de dona Luiza Zambon, ambos quando viviam no mundo 
terrenário, jamais permaneceram equidistante da gratidão, que 
tanto eleva a criatura humana às paragens da vida espiritual. 
Viveram nos princípios da Lei de Amor a Deus, num sulco de luz 
e. mais tarde, visltumbraram a ascenção para a Eternidade”. 


Conrado Fancelli, lembra-se perfeitamente dos feitos e rea- 
lizações de sua mãe e do seu pai. Sua genitora partiu para o ou- 
tro lado da vida espiritual, quando havia completado noventa e 
três anos de idade e seu genitor, com quarenta e oito anos de ida- 
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de. Conrado Fancelli, um dos homens mais valorosos dos dias 
atuais, chefe de família digno e honrado, consciente e valorizado 
pela sua inteligência e pelc seu dinamismo, casou-se com a sra. 
Idalina Storto Fancelli, tendo pela graça do Altíssimo os seguin- 
tes filhcs: Severino Fancelli, casadty com a sra. Dilma Maria da 
Costa; Irene Fancelli Ferreira, casada com Milton Ferreira; Irineu 
KFancelli, casado com a sra. Amábile Menegueli Fancelli; Antonic 
Fancelli, casado com a sra. Pascoaiina Jacomel; Aparecida Fan- 
celli Fernandes, casada com Almim Fernandes; Valdir Fancelii, 


casado com a sra. Rosana Vuguirelli; e Rosa Luiza Fancelli. Con- 
ta o nosso biografado com dezesseis netos. Conrado Fancelii, per- 
maneceu no Estado de São Paulo até 1950. Em dez de maio de 
1951, fixa residência em Paranavaí, onde reside até os dias atuais. 
Quando havia completado seus sete anos de idade, seu genitor já 
navia deixado este mundo e, desde então, o pequeno Conrado pas- 
cou a enfrnetar as lutas do campo, sob a influência de um sol 
causticante, onde com o suor do seu rosto ganhava o pão de cada 
dia, certo de que venceria os mais duros embates da vida.  Du- 
rante trinta e cinco anos, estivera ligado aos trabalhos da lavou- 
ra. Mantinha no Estado de São Paulo, propriedades agrícolas. 
Antes, porém, era pobre e sem nenhum recurso financeiro. No 
decorrer dos anos, obteve rentabilidade satisfatória, conseguindo 
adquirir propriedades. Ao vender referidas propriedades, resolve 
organizar uma emprêsa de ônibus em Paranavaí, mais precisa- 
mente no Porto São José. Mantinha sete ônibus e no decorrer do 
tempo adquiriu mais três, tototalizando dez unidades, que pres- 
tava serviços à Região Noroeste do nosso Estado. Permaneceu 
com essa emprêsa durante cinco anos e meio. 


A seguir resolve vendê-la porquanto encontrava-se só. Não 
havia possibilidade de prosseguir com essa emprêsa.  Seguida- 
mente, adquire uma área de trinta alqueires de terra. localizada 
na Água Nova, havendo organizado uma fazenda. 


Depois da derrubada da mata virgem, plantara quarenta e 
dois mil pés de cafeeiros. Em 1971 transacionara mencionada fa- 
zenda com uma área de seiscentos e vinte alqueires de terra, no 
município de Amambai, MT e, ainda, havia pago uma soma em 
dinheiro para a concretização do negócio. Antes de haver com- 
prado essa fazenda, já era proprietário da “Fazenda Santo Anto- 
nio” de cem alqueires, localizada no município de Guairaçá, in- 
cluindo, ainda, a “Fazenda Cachoeirinha”, de cento e oitenta al- 
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queires de terra, também, no município de Guairaçá. Um fato 
vital é que antes de haver adquirido tais propriedades, tinha sido 
proprietário de uma Máquina de Arroz, uma serraria, dois ca- 
minhões. 


A serraria fôra organizada em Amaporã. Atualmente. dedi- 
ca-se à sua fazenda, situada no município de Amambai, sendo 
possuidor de mil e seiscentas cabeças de gado de cria e engorda. 
É proprietário de uma casa super-luxuosa localizada à Rua Ma- 
rechal Cândido Rondon, n.º 481, em Paranavaí. Faz jus ao títu- 
lo de Cidadão Honorário de Paranavaí, que deveria, sem mais de- 
longas, lhe ser outorgado pelo Legislativo Municipal, pelo seu 
pioneirismo e pelas suas realizações em prol do bem comum. Con- 
rado Fancelli, jamais poderia deixar de congratular-se com o po- 
vo de Paranavaí. pela sua hospitalidade, pela sua fôrça material 
e espiritual. Encara com simpatia essa perspectiva de progresso 
acelerado que se observa em todas as camadas paranavaienses. 
Não raro, o progresso, é ele um fator iniludível na consolidação da 
amizade, capaz de criar fundas raízes, na defesa do próprio inte- 
rêsse. Com muito júbilo, Conrado Fancelli, deixa registrado nesta 
página seus profundos e eternos agradecimentos ao povo do mu- 
nicípio de Paranavaí, pela acolhida que tem sido alvo, durante os 
longos anos em que reside nesta cidade. 


É possuidor de um vasto círculo de amigos, mercê de sua de- 
cidida vocação para o trabalho e para a honestidade. Nós que so- 
mos os responsáveis pela publicação de dez volumes, procurare- 
mos cimentar o nome do sr. Conrado Fancelli, nos anais do Pa- 
raná, pelo seu merecimento comprovado perante a sociedade de 
Paranavaí. Os filhos desse homem são independentes e trabalham 
por conta própria. Por outro lado sua exma. esposa, sempre tem 
dado a seus filhos a consciência dos seus direitos e deveres; for- 
talecendo-lhes a alma e os seus corações, alicerçados na Lei de 
Deus. Sua esposa nasceu em Olímpia, Estado de São Paulo, aos 
21 de dezembro de 1922, sendo filha de Vitório Storto e da sra. 
Rosa Tonhão, seu genitor, de saudosa memória. 


Dona Idalina Storto Fancelli, constitui uma mulher de ra 
ríssimas virtudes. Mulher-exemplo e possuidora dos mais puros 
sentimentos. Os filhos desse casal colaboraram intensamente pa- 
ra que o sr. Conrado Fancelli, conseguisse galgar uma posição 
privilegiada em Paranavaí. A esse casal o nosso reconhecimento 
e a nossa gratidão. 











